
CAI A Contrato de Repasse 

\ Grau de , 1g1l1J 

ltt- UBUC_O __ 

CONTRA TO DE REPASSE Nº 925097/2021/MORICAIXA 
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UNIÃO FEDERAL, POR INTERMEOIO DO MINISTERJO 
:t')ô oesenvo VlMEtff0 REG1ONA:L. 
REPRESENTA0O(A) P~ CAIXA ECONf}MICA 
FEDERAL, E O(A) MUNlCIPIO DE MUNICIPIO DE 
BURITIRANA. OBJETIVANDO A EXECUÇÃO OE AÇÕES 
RELA TIVAS AO DESENVOLVIMENTO REGIONAL, 
TERRJTORIAL E URBANO. 

Por .este lnstrtJmento .P.arbcutar as partes ahat o .no !nades e quahfl.cadas êm. e si J sto e acoroa o Con to de 
Repasse ae recursos orçamenlanos eia \Jn1ao. em c:ontorrmoa e com este Cuf'lirat e ~~passe tl w 1 d :.c-gu111Ít' 
regufamenlaçêo, Decreto n~ 93.872, de. 23 de dezembro de 1986. sua alteíaçóes D ae o l'Iº 6 170 de 25 de rolho 
2007 e suas alterações Portaria lnterm1n1sterial MPDG/MFICGU nº 424 de 30 de dezembro de 2016 & suas 
alteri!ções, Instrução Normativa MPDG Nó 02, óe 24 de 1ane1ro de 2018 e Sl-'as alterações Lei cfe Due u:es 
Orçam tãrias vigente o ,relnzes O ra anais do Gestor do Programa para o exercício Contraio d Pres a~o de 

erv!Ç0S 1(;i'::i} iirmaoo enue O Gestoi 00 ?togti,rlld t, a C dtXd cu.>11Ú1111w r.::v~•"Í ~ .;;,;,, ,m, , ,.:,,,,,4~ 4\.&C • - ..,;,;,,,e;.-..;, .. 
a e pécie as ciua,s os con at nres se suJe1tam. desd Já r,a forma ajustada segw 

SIGNA.TÁRIOS 

1 - CONT ATANTE - A União Federal. por mterméd10 do Gestor do Programa MINISTERIO 00 DE 
REGIONAL represe tada pela Caix: Econômrca Pederal 1nsntuJ~o 1nence1ra sob a formc1 e empresa 1ca do' a 
de pers.onalídade Jurld1ca de d1re1to privado. criada pefo Decreto-lei nº 759 de 12 de ago o de 1969 e rons u a · 
Decreto n" 66,303 de 6 de m3rço oe 19rU, regenoo-se pero 1:statuto 5oc,a1 aprovaou iro As:>~111uio:1;,. G,:;:1ai u~ iS utt 
janeiro de 2018. em conformidade com o Decreto n• 8 945 ele 27 da dezembro de 201 e suas alteracõe· com eoo 
- - .,_......_ .a-.:...:- e .. , n. ....... ,. l'.I , __._ '.:IU Q,,..,,Jllc,_nt:' , .... .,/Vl .. ,.,._ I'f>JPI...AJI U>h _,, nº M O'.'iC1 . .r.1r 1 ...()4 AA 

~~;ahdade 'ct:",;~;d.a-;;;a d;;Ü;ã-;, n;·~e~~s d;~;~m;n~u~;ac7t~d;s:· ~e;;-ato repr~;ent~d~ por OOIRLEI 
SUDATTI CPF n 019052.939·33, residente e dom1ohado(a) em Rua de Nazaré e Odylo n• 377 - Centro~ CÉP 
65.010410 conforme procuração lavrada em notas óo 2° Tabelião de Notas e Protestos - Bras.U1a ~ D,stnto Federar n 
hvro 3401-P, ffs 1 4 em 07.11 012019 e subS abeleclmento lavrado em r10tas do 2° ia t1áo d Nota e- Protestos • 
~;~ n..,1.:.i~ c .,.,;.,.,...i. ne, ~Uf•~ ~Q...O fl~ 'tl'.\,l. """°' 1 ~ 1J'IO(l2 1 rtf\n:nlanJ;,, dF.lfl{),l111narl;i !'olmOll¼Smeme 
CONTRATANTE 

li- CONTRATADO- MUNIG1PlU Of: MUNltiÍt'IÜ Ü't t10- 11iRA A. frT cn no C- '?j-Mi= -.:,o· o n- v,.ôvi .w.,:,COC;-,2; 
neste ato representado pelo respecl!vo Preferto Municipal. Senhor TONISLEY DOS S NTOS SOUSA CPF n 
O 7 449.383-50, residente e tfom1cíliado a) em Rua Afonso Cuntla 20, Centro • CEP &5935-500 • Bun 1rana • MA 
doravante denom,nado{a) simplesmente CONTRATADO. 

CONDIÇÕES GERAIS 

1- OBJETO DO CONTRATO DE: REPASSE 
Recuperação de estrada<= v c1na1s no do rnun1.clpu;, e Bunt1rana/MA. 

li - MUNICIPIO(S) BENEFICIÁRIOfS) 
Bunbrana • MA 

1U • CONTRATAC O SOB L, IMINAR 
l x l Naa 1 ) 51111 

Apenas no caso de contratação sob hm1 \ar aph a-se a Clausula Décima Sétima des!iie Contr to ,1., Repasse -
Condtçôes Gerais. 

IV - CONTRATAÇÃO SOB CONDIÇÃO SUSPENSIVA - ~ .... , ~ 
l J I Ch.J \ A J V flll 

Documentação Area de lntervenç o. Tecnica de Engenhana e L1cenCõ Amblent;3I 

, AC CAIXA 0800 72b 010\ fmforrr.ações. r('d amaçõe • ,uge 1 \ ti IO~ 

Para pesso.is com d!!llcien,ia audit iva ou d e fala: tl& 2'1'11 ~ 
OUvldorla: ôdOO 72!> l 74 • _ 

c.llW~.ÇQ\,.bt 

r 



CJIJ~A ~ontr::rto de Repa e 

Prazo 1nal para entrega da documentação pelo CONTRATADO: 30/10/2022. 
Prazo final para análise pela CAIXA apos apresentação da documentação. 30/1112022 

, , "'r~t-v/'"i.l"' rtf.t .A vr,,r.:-...tD .- ,::. -'"'nr"' • ..,._.e. ..'.IT"i..O I .6 
\1 - uL..~V• ,,ynv , ,.,,. ,.,._. .,."-'L-1' ~ '- '-' • "y,, n,_, • ,, u ,., , 

Recursos do Repasse da União RS 674.203.00 (seiscentos e setenta e quatro mil e duzentos e tr ·s r~J 
Recurso da Contraoart1dã ~t,ortada ,pelo CQNrRATAOO E/OU UNIDADE €.XECUTrn-'A -R 700 00 f 
Valor de Investimento (Repasse Contrapartida) R$ 674.903 00 (se,-centos e setenta e quatro m1l e no 
rea is). 
Nota de Empenho nº 2021 NE005020. emitida em 30112/2021. no alor de RS 674,203.00 (S 1~enlos e se tanta e u o 
míl e du;:entos e trés reais . Untdade Gestora 175004. Gestão 00001 
Programa de Trabalho: 1524422177K660001. 
Natureza da Despesa. 444042. 
Con\a Vinculada da CONTRATADO agência n" 4919. conta n• 006 00647033-1 

VI - PRAZOS 
Dai.a da Assinatura do Contrato ele Repasse; 3 l /12/2021. 
l"érmrno da Vigência Oomratual 3'0 de Setembro de 2024. 
Prestação de Contas até 60 á1as após o término da vigência contra1ual ou candusão da e)(ecução o 1eto o o e 
r,.rrv--1:0r ,v.u..,:l.Ofr.o 

kqw~a;;,enkl: - 10 anos contados da apresentação da prestação de con as pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE 
.éX.E.CU1'.Ql?'.A~ e::icerram to -do ação-do CR ou .da T.cmada ele .Contas .Espeool apó$ JUI ento das COl'ltas pelo 
TCU, 011 apôs decomdo o prazo legal e guarda. o qoe ocorrer por último 

VII - FORO 
Justiça Federal. Seção Judic1ána do Estado de Estado do Maranhão. 

V III - C l ~U J'C y V-:> 

Endereço para entrega de correspondênCJas ao CONTRATADO· Avenida Senador La Rocque. sln. Centro • CEP 
85 5- úO • Sutitlr.ana - 'MA 
Endereço para entrega de correspondências à CONTRATANTE Rua de Nazaré 377 • Centro - SÃO LUISíMA CEP 
6501()-410. 

ENDEREÇOS ELETRÔNICOS 
Enderece eletrônico do CONTRATADO dsl8@hotmall.com prefertura@buntirana ma gov r v gton_1o@holm a1t.com 
pm.buntirana201 7@gma1l.co . 
Endereco eletrônico da CONTRATANTE gigov&I caixa gov.br. 

Pelo presente instrumento, as partes nomínadas no Conl/ato de Repasse pactuem as cláusulas a seguir 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO PLANO DE TRABALHO E DA CONDIÇÃO SUSPENSIVA 

1-0 Plano de Trabalho aprovado no Sistema de Gestão de Convénios e Contratos de Repass 
!PLATAFORMA+BRASIL) é parte integrante do presente Contrato de Repasse inaepenoente oe raosaiçao 

1 ..- ,.,, ~ .... Àt""• ~- •-...-..i~""'..--...J-4 ,.._ ... ,..a.,.._.,,_...,...,_ ~ _ .. ...., _,.. .... _. ...,,-r,A,... ......i,.,,,, .l"'.,.,.fl..lTD.AT..A.1"\1)-o t""'i , 11h.ttn..nnc • • #.._,-.., ,..-..~ ,o,#'u~""" · -- ..,.;, .,,. ~ ,, ........ ..... ,Qóll_-....-~---- .,.,..--.... . .».:Jw~ .,,_...,. _ _ • .,. ,.. • ..,. .._~,,. -- _,., ._ _ _ .. .. .. _, --

EXECUTORA de toda a documentaçáo relacionada no item IV das Co11d1çôes Gerais deste Con1rato bem como · 
análise favorJvel pela CONTRATANTE dentro dos prazos estabeleados no mesmo ttem 

1.1.1 • O CONTRA ADO E/OU UNIDADE ECUTORA, desde Já e por este Instrumento. reconhece e da sua anuência 
h>lt> " · ~ "' <>-1,,.ruiimt>f\ll'I li,:0.0 .<1.\<it,lkv-lA,;,_ hô,.. _,...,. fl• ~ ,..., c2 n A <' <>Nrwt>r-bc, '1-" -,i,..,,.,_,,,,_,..,.,,t_.,.,..:;,, ,...i.,. r:nNTRATA NTl= ;;,;;ph~ré·a--· - - - --- v - . - . r -~- --· -- - - - , . - , - ' • 

a~ &v,pção .do .p::esente Cor,lf,;tto ~o Repas11Q I depen ~ te dt2 no.ti ,caçào quando n ouv r llber o de recurso5 de 
repasse. 
b) Rescisao imediata do pre ent Contrato de Repasse. com o ressaro mento de eventuais ctespesas para aabôracão 
do pro11:to básico ou termo de referência custeadas com recursos do instrurnento 

2 1 - DA CONTRATANTE 

Ouvldorla : 0800 725 747, 

o 't t V\U l mtrro 



CAI A Contrato de Repasse 

1. Analisar e aceitar a ctocurnentaçãô lécnica. institucional e Jl.lrld1ca das propostas selecmnadas. 
R i:::~!ebrer ':J Ç.~t<!~ de .R_eçE~~ ~"'0-S ~t'=.nd•me!lin ct<>o; ~"~''º" !lf'.ln _,r.; NT:RA'r n e1011 IJNtO Oi= 

EXECUTORA, e put>Ucar seu extrato . no Diário Oficial de União (DOU). e respectivas alterações. s toro caso 
Ili Acornpan,,ar e atest.ar a e-xeC\,Jção Os1co~finance1ra do objeto previsto no Plano de Trabç3lho com ,:is 

correspondehtes regtiwos nos sistemas da União, util1iando-se para tantô dos rectJrsos 'humanos e teonológtc.os 
da CONTRATANTE. 

IV T.r~n~fAnr .:io CDNTR.ATA□O A/ou IJNIOAOF EXEC:UTORA os r.ecur:s.o .financeiro na forma do c1onooran'la de 
desembolso aprovado. observado o disposto na Clausula Quinta deste lnstrumen o 

v .G.omurucar .a assinatUt.a e .liberação .de r.e.c!Jfsos ao Po.der Legls.lablt1) onn.a po na Jet;l r:áo 
VI. Momtorar e acompanflar a corrtormiôa.o.a 11sica e nnance1ra ourante a execuçao oo presenre ,ns,rum,..m 

VII Analisar eventuais sollcilaçõ-es de reprogramação elos ProJet:os Técnicos ou Termos de Re erehcia submet ndo­
as quando for o caso, ao Gestor e Programa medianie o pagamento de 1axa de reanálise 

VIII. Ver,fIcar a reahzação do procedimenlohel atono pelo CONTRATADO. alendo-se é d0cvmenta;;ão no que a.og a 
cantemporane1dade do certame aos preços do licltante 11.enc~dor e sua oompall ilidade com os preços d 
rererenc1a. ao respeC{Jvo nquaoramemo ou ouii::1u t:i1u:.lduu ...vt11 v t:i"\' ve1111c,1ie ,.,_;ie1üü . .. .; :V:,,ê<..,;,,· 0i•.:. "-i; 

declaração el(f)ressa firmada por representante legal do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTO A atestaq o 
n lllJAôdlm1m10 .gs dísnn.<-tr: .sleoaí1; .aohcâvei ou reoisfro na 'Pl..ATAFORfil!A·,.,BRASiL oue a ubshtuá 

IX. Aferir a execução d~ obJelo pà°ctuado conforme pictuado no Plano ele Trabalho. por me o a veríli ção 
compat1bJhdade entre este e o efeltvamenle executado. assim como verificar a regulai apflcacâo das arcelas o· 
recursos. de acordo com o disposto na CI usula Quinta 

X VetífJcar a e>0stêneta da Anotação de Respoosablllqade Técn1oa-ART. Regis .ro oe Responsab1ht1ade Tecrnca -
RRT .ou ouando atili.càv"eJ Termo de Resoonsabtlldade Téc111ca • TRT, auando se atai de Qbras e serviços de 
engenharia, 

XL Design.ar em lO ôi s wnl.aDos cta a sin.s3t ra do instrumento os seNictores ou empregados resPonsâ11e1s pele seu 
ac.-ompamamerrro-

XII. DI11ulgar em sllio ele rôn1co inst,tuc,onal as informações referentes a valore devo ,dos. be como a ca sa tia 
devolúQao. nos casos de nao execuç.ao total do .objeto pactuado exhn~o ou 1escisão o Instrt1merno· 

XIII. Fornecer. quando requisitadas pelos ôr9áos e controle' exten,o e nos 1tm1tes de sua compe ênoa especIf,ca 
informações relativas ao Contrato de Repasse Independente de autorização JUdtcial 

At v·. Nu1itt.t:d, µtt:V!d#IJe4JÍ.tr U Cv~"mM"r~üO d ,. ·,õ~it~v ~-;:;,t1V' ·t,•au,;-;-'i~~;;~ ;~ ~'\;"·,~ ... ..,-'\ .. ·e%!.'\-S·!~ "f~~~!: 
detectadas u;,propr1edades ou lfregular1dacles no acon1pa hamen o da execução do ob1ato do ,n trvmemo 
devendo ser ,ndu,da no aviso a reswebva Secreta,tci da -Faz.e-Ada -ou -se-;-retana stm11ar. ~ -o Pooer leg1sla1wô do 
órgão responsá"vel pelo mstrumento; 

XV. Receber e anaftsar a prestação de con as encaminhada pelo CONTRATADO e:ou UNIDAD EX CUTO.RA. bem 
como nollftca-lo quando da não apresentação d.ô Presta~o de Contas rio praz.o fixado. e/ou quando constatada a 
ma apl1caçao os recursos, instaurando se for o caso. a corresponden e Tornada <le Contas Especial 

XVI. Efetuar a devol.ução imediata dos saldos remanescentes da conta vmculad.a o 1ristct1mento para a e nla unice o 
Tesouro Nacionat nos casos aphcàvels; 

XVII. T ~r a prerrogativa de -assum.ll' ou transferir a responsabilidade pela execuçao do objeto no caso de paralisação ou 
\li: OC.ütTêTMõ ~ ,Ow ~,: ~ ~ ~ - õ~ta;- :s~ ~sccn~~ 

XVUL Reafiz.ar tempestivamen e n PLATAFORMA+BRASIL os atos e os proccedimenlos relativos ao ac0t panhamentc 
da execução do objeto. registrando aqueles que por sua natureui não Possam ser reahzados nesse siste a 
mantendo-o atualJzad'o, 

XIX. Quando da conclus~o. denunaa, rescisão ou extmção do presente instrumento pro111d ncia, o Q'8fltel men o dos 
!e!~ ':!e e~..,,,. !'':.'-~i!~~\<u:nt) ,ri,, .f:.0. ("~"=~~ r.lí:;;a!õ 

2 2 - DO CONTRATADO 

1. Cons1911ar no Orçamem\o do exercíao corrente ou. em leI que autorize sua inclusão os recursos nec ssárias pcira 
executar o objeto do Contrato de Repasse e.. no caso de mvesturiento que e trapole o ex tc1ciP oons19 ,ar no 
Plano Plunanual os recursos para atender às despesa em el<ercioos futuros que anualmente con tarào t1o ~eu 
Orçamento. 

li. uoservar as conoIçoes para rece0tmemo ôe , eo .. 11 :;oi, v<i ü11,.:iu e ~"''"' "~'-"vÔ'-' .,.,;;· , .;;;._,-<> "' ~;:, · - • .,;;:;;.,;:!.:,_:;;~ - :; 
pela Lei Complementar n• 101 de 04 de maio de 2000. 

!!! C-O!n;!~~~ "li!: i::e~!e em ~\!~ ,:,,:,_m.,., la ,n~1ru1~- o rl.:i coniranuiç:io à rnelhona nos iertnos cio -COOtt'lG 
Tribl.ltário Nac,onal. a não efetuar cobrança que resulte em montante sup rior á contrn rl1dil 4oort da 
Conm:!to de Repasse. 

IV. Defimr o regime de execução do objeto do Contrato de Repasse como Indireto. 
V Elaborar os projetos técnicos relaaonados ao obj.eto pactuad e apresentar toda documentação 1urld1 a êcn1t a e 

in, til.u anal nec sària à celebra.cão do Contrato de Repasse. d.e acordo com os norma vos o pr ama 1 

corno apresentar documentos de lttulandade dom1nial tia rea de intervenção licencas e provações ae proieto 
,emtl!dr;,~ _peJ.o 9r -ª9 9mblen I çompetente e concess,onánas de services pübhcos conform o çaso nos termos / 
oa ,egis1ação apu!,.êM:'I, J . .( 

$AC CAIX,\. 0800 126 0101 fl llfQm\õç_Ões, t1>Clam.1\ôe\. ~uges oo, " 
P r~ pessoas com d,oftciênda.audltíYa ou de fala: nr. .149.l 

Ou11ldoría: 0800 72.'> 7117 
t.dlllU.,g,uv. Vr 

2.7 ':\41 v02l 111,cr 



CAl~A Contrato de Repasse 

VI. Executar e f1scar1zar os trabalhos necessários â consecução do objeto pactuado no Contrato ~epasse. 
cb~er'..te..~-e p:~~ e CtiS!os, '°'.CS;~~~ ;x~'iz:;.~ ~~~~ ~ :e:« .... ..., ... ~,.~.-ro.... r::;.~-.a ~ 
acompanhamento e controle das obras e serviços com a respectiva ART. RRT ou qua11 c10 apltcavel TRT a 
presta~o de serviços de fiscal zação a serem re lizados. 

VII Aprese.J'tar â CONTRATANTE declaração de capacidade técnica mclJcando o servidor óu 1\/ldoces OU-
acompanharão a obra ou serviço de engennana, 

VJII A.ore.~~r nerJarac-11n ~mrAl.l'.::t ;,t;;,i:.t.inrln 011<> nt'\.CCJ•t -,,,t,v "'":'"r,fo.rn r,:>m <otrth\",;r~ ..,.,fo,,,:t..,ci !"°'-'" '.J"''-'?" 
célebração execução e prestação de contas dos instrumentos celebfados com a Untão com lotação de no 
m.lntm.0_ um s.ery.td,O[ .ou .empr~ad.o :público efetivo e quando não .posst.Ar !:.elor .es ci 1co .J)2l'.a .es~ futlCáo 
pooera arncx.ur a competêncras a setor Ja elOsteru na sua estrutura aómmrstraova. aesoe ue 1.31 setot conte com 
a lotáção de, no mínimo um servidor oo empregado público efetivo (PORTARIA INTERMI ISTERIAL N~ 114 DE 
7 DE MAIO DE 2018) 

IX, Assegurar. na sua lntegralrdade, a qualidade têcmca dos projetos e da e ecu<;ao dos produtos e servicos 
contratados. em conformidade com as ormas- brasileiras e os normativos dos programa açõe e ahv,<lad 
ucii:e1 f1ti11d1tÕo ., c:;o11t:ção ue v1c10 Que po m comprometer a iru1çao oo oeneiíc10 peIa popu1açao oenenc1ana. 
quando detectados pela CONTRATANTE ou pelos órgãos de controle 

X el- c1,o re:tr ~~ ~fP-;:t~ r.fp .lntPrvPnr.An 1=1 n~ hOncfirl~rinc:. fín::.,~ om rnnrn,.-mifi~rlta t-nrY, _~e: rUr.otr t"J' oc c.c.t-onDtar-• .,i ~c:. "'--'ln 

Gesior do ~ogr~~a. poçendo ;s,~belece; º~~~ q~e -b~;q~em- ;eil~tlr ';;í~áçÕ~s-d; ;u,~~r;;Wltd;d;;;;nô,.;;i;;;·; 
sociaJ lflfO mando á CONTRATANTE sempre que houver alter.ações 

XI. Realizar o processo hcitatóno. sob sua ,nte,ra responsabifidade assegurando a correção aos r0cedJmentlJs 
legais, a suficiência do projeto básico ou do termo de referência. da planil a orçame111ana d1scnmmat1ve do 
percentual de Encaroos Sociais Bon ficacilo e Desoesas Indiretas (801\ .utih.z.ados cada nuaJ oom o reSOP.r.lJVo 
detall'tatnênto de sua composf~o por item de orçamento ou coniunto deles .alem dà d1spon1b11tza-cão da 
contra artJ.da quando for o caso· 

XI: ¾,mSôiíta. ~lêíi~ -=~ · 1t»~~ ,11111aJc1 PVf repi~entame regai oc, Cür-IT'RA I Ai)ü etou UkiDADÊ E>: i::.Ci.fí ORA. 
ou registro n-a PLATAFORMA-+ BRASIL que a substr1ua. atestando o atendimento das disposições lega,s aphcáve1s 
ao proced me11to ncitatórlo; 

XIII. Exercer, na qualidade de contratante, a fiscalização sobre o CTEF - Contrato de Ex.ecução e Fameomeo o de 
Obras ou Serviços ou Equipamentos, 

X¼V &:;~1~---~-=- ~;:..~~~ -~ ~~--.. -.... ~ ...... ,-,v-.... ::11~~ t ,õ ê!~t,c,1õ~~~, e 11tt.,t.êiitci1 1lêi~V Ú\J' ~jt::lV" Jv Cur,tfdLV ~ 
Repasse bem como na manutenção do patnmônio gerado por estes tnveslimenlos 

XV •No casG <:los -E-stados. Mun,Cfflio e Otsmto Federal notrhcar os -oartldos oolilicos os s1ndtc os trabalhadores P. 

a entidades empresariais com sede no mun1cip10 ou Distrito Federal quando ocorr a liberação oe recursos 
financeiros pela CONTRATANTE, em conformidade com a Lel nº 9 452. de 20 de março de 997 facullada a 
notifieaçao por me.to eletrõmco. 

XVI. Operar, manter e oonseNar ade uadamente o patrirnórno público gerado pelos mvestin ento • ecorrentes do 
Contrato de Repasse. após -StJ execução. de forma a poss1bihtar a sua funcionalidade. 

;..-vTi. Prestar contas aos- recursos rransrenoos peta CON r~AT ANT destinados consecução do obfeto no prazo ftxa 
no Contrato de Repasse. 

)(\/111 

XIX. 

XX. 

XXI. 

XXll. 

XXIII. 

¾XIV. 

J:'nm1>r~f'- ~ ~nN"TAAT4)-:JTt= J!II ,.,.~1~, ,o, •~n-."n 1..._,,.. ... ~"" .... An.r ,...,..., 1,,., ,os, ..... ~ .,..-,.._.,. ...J ...... - ... 1 , _ , ,. :-"'- .- - _ ,.. _ ·• -"'-..,~ - -. -· ~ - - - ·- - _ .,, .. .,_ .. ,.. . ....... ,. ._, - ..,...._....,.......,._ •-~•>"-· .,_...,...,...""~'-'w' ~ -..- u,.a, o~.:a- '-'llõ,.;,,ic;t ~~-• .:,. f->"'1CI ~ •<Utifi¾LOf V 

acompanhamento e aval1açao do proce,ss.o, 
Prever no edital -de lícitaçaL> e no CTEF que a respon:sabilldade pela Quatrdade das obras matena1 e seMeos 
executados/fornecidos e da empresa contratada para esta finalidade. tnciusive a promoção de readequações 
sempre que detectada~ 1mpropnedades Que possam comprometer a consecução do obJeto contratado 
Realtzar temoêSILv.amMtA na PI.ATAFO(il.MA ... QRA<:ll °"' ,._,..,_., "' ,., ru:or-orl.,m~ <o .bt"~ .i, 4,.._,.,1,..,.,.,.'lr> 
execução. l1otação. acompanhamen o, presta ·o de contâs ~ info~~oé; ~~rc; ~íon";;ci~ de ~nÍa~ -;;~;;I 
d~ C ntra.to de .Repasse e Ieg,.str.ar na Pl..ATAFOR,MA+.aAASIL 0-S al06 .qoo por S a natur-ez.a {láG passam r 
rea11zao;os nesse &srema mantendo-os atuafrZados. 
Instaurar processo administrativo apuratorio inclusive processo adm.mJstratJvo oumplinar quando constJatado o 
desvio ou malversação de recursos públicos, lrr,egularidade na exec>Jção do CTEF ou gestão tlnancerra dO 
Contraro de Repasse. comllnicando tal fato, à CONTRA T ANT~: 
Registrar na PI.ATAFORMA+BRASIL o extrato do edital de ticilaçã.o o preço estimado pela Adm1mstraçào para a 
;;;;;_~.,·;,:;..,· .:::.., <i<i,•vi1,,u "' o f-'' Uf-"'"' "' Jc p, 1:1y0 lu,-.,, oi'eriooa por caaa i1cnanie com o seu respecnvo L. r'.J o termo ae 
homologação e adjudicação, o extrato do CTEF e seus respectivos adrt,vos a ART RRT ou. qual'ld aphcãvel 
Tfff dOs oro,et.os dos executores e 11:i fu;;c;:;11;,:n::io di, obr;)~ "' o<: h.nlAhn<: t1;> mArl,rfw:>c; 

Manter um canal de c.omurucação ,efetivo, ao qual se da(á ampla -pubhc~ade par~ ~-receoímenla pet União d 
manifestações dos cI.ctadãos relacionados ao convérno poss bifitando o registro de sugestões elogios 
solicitações redamaçõ.es e denúne1as 
Incluir nas placas e a es,vos 1ndlcatfvos das obras, qua(1(1o o obJ to do Instturnenfo se referir á çt,o de obras 
de engenhana, informacão sobre canal Ol3Ja o rea.ist.ro. d~ dJ ,,.t'Jncia.,; rerlam;:v-.1.tPc:."' alônllli; Mrúnmv> rrr,.-,1 <:ln "" 
·Manual de Uso da Marca do Governo Federal --Obras· da Secretaria de ComunicaçãÕ Social da Presit1êneta da ) " 
República. 

SAC CAIXA' 0800 721:, 0tíH t,n(orcnaç~es. rer.1Jma,õe-s, sug ~tões e eloglO•~ 
Para pessoas com delidê.nda audirlva ou de f~!a: 0800 726 2Jt . , 

Ouv!doria: 0800 725 747<1 

,. ()' 
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Contrato de Repasse 

XXV. Ao tomar ciência de qualquer irregulandade ou Uegaftdade. dar cIênaa ~os órgãos de controle e havendo runoa r1 
,..1 . ... "',.,.u ... ..., ,..,.,1"'1"'1,,r\ n 1 , rt.a i"'""-"NAo,..o ~n"'ln1c ♦ ~h\.,~ f'\M:l.nhf1,...~r n:c: AA1nrcJOr1nQ P f,hhrn PAriPrQ~ ~ J:ct;:n111-"l Ci ~.,;,~•--- -- -- ~- - ~- "••~'1--IOl""_:,,il;_ ---·•"l"'"""'--•._.,... ., ,_ _ ,,v..,. ~·-·- ,...,.. ...,........,,._ ... _ - - ._. _ __ _ .. _,._ - --·~ 
Advocacia Géral da Uni~o: 

XXVI . Atender ao disposto nas Leis nQ 10.048. de 08 de novembro de 2000, e 10.Q98, de 19 de dezembro de 200D e no 
Der.reto nº 5.298. de 02 de dezembro de 2004 e IN MPDG f\11 02 de 24 de Janeiro de 201 rel~t1'11:lrne11t, a 
promoção de acesslbilídade das pessoas portadoras de defic1êrr0ta tisica ov com mob11tdade reduzi c1. 

~\_ll!. G-0~!i~•!~~!- '} ~':'t'é' ~ ('..octl_ __ <? -~ RI>~. A cnm nrirm:iJ. ~ ricncêrlimP.ntos. i"lB- !')JA.<;_e,viii:Ao ambien ai 

mun çipal estadual ou federal. confõrtne o caso 
XXV4~t Prever lO -edital -de Jlcit.açào aJl ,COJl}pO~çoos .de .custos .unitárms. e .o deL;\l~m.ent.o .de eocarg.os S!>.Oa1S /!. !lO BDl 

que integram o orçamento do pcofeto Msrco áa ot>rci etotJ servtço. em cvmpnrn mo ao art r" 9,r 1n JSO u 11a Let 
nº 8.666, de 2'\ de J1.mho d.e 1993 ele a St.i.mula nQ 258 do Tribunal de Contas da União ou guanQQ aplie vel cta Lei 
Fectwal n~ 13.30S, de 30 de Junho de 2016, vedada a ubhzação da modalidade contrara~o 1ntegIadi:1 e B 
orçamento sigiloso 

XXIX. Nos casos de transferênaas a Estados. Distrito Federal e Mun,ciplos. observar o disposto no 0ect"eto n• 7.983, de 
uB oe aoru oe lú13. e suas alterações. nas 11e1taçôes que reanzar. 110-caso õe oontra1.ação 'e ou1<1::s w :.1:i1v1w.:, u11 
engenriaria. bem como apresentar à GONJRATANTE declaração frn ada pela representante laga_i do 
CQ"'!TRAT Ll!)Q -e10u Ll!'i!DA.DE Ê l('E('.I_ITOR.A ar:.J:>rr.::. rln ~tPnrl,m~nto ao rl1!l{losfo no 1e.fencto 'Oecieto 

XXX. Utilizar. para aquIs.1ção de bens e serw;os comuns, a modalldade pregão. nos termos da lei 11ª 10 520 de iT ti 

JUiho d& 2002. e do regulamento previsto no Decreto r º 10.024. de 20 de· setembro de ao19 o nga:i: nament a 
sua forma eletrônica. devendo ser JustHicaoa pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA a 1mpossib1l1dacte 
de sua utilizaç.ã,o, vedada a utnwição de orçamento s1gíloso,: 

XXXI. Iniciar o orocedImeoto trcita!óno .em .até 60 Jses.s:enta) dias morro âvel uma un1ca v de de que rnouvado nelo 
CONTRÀTAOO e ace,topela CONTRATANTE, contados -
a) .D.a nata .de assi11atuta .do __pr.e_sente lnstcum~rUO . .caso - pos ua w.vswa sL1Swnstv.a ov 
PJ IJO acette ao termo ae refe1áneta ou oa em, são ao Lawo oe Anàflll~ Tecni · cr pri;,:;~nit: ,m,ilumt:rn1J 

possua dáusula suspensiva. 
XXXII. Apresentar declaraçao el<pr sa ou fornecer dedaraçào emitida peta ernpre.sa vencedora da licItaçgo stesta do 

que esta não possui em seu quadro societârio seN1dor públrco da allva. ou empregado de empresa publica ou e 
socted,ade de economia mista. sendo de sua tnteira responsabilidade a ftscaJizaç~o dessa obrigação 

1( .x;xiit , Registrar oa PLATÃFCTRw-· +iiKÃSj' a.s ifü!!S tlcl:. i11Ít1llt1l:!Ç:Ue .. :>UUII:' v:, f>dl<ll...ljJdtttl:':>- 1:' tC,bj.,i:O!.-,, ~ ,.,,;:,p.:.;;j..,;; .;lo::; 
licitações. bem coo,o as· Loforrnações refi!rentes as dispensas e 1nexig1bilTdadeS-: 

'XXX1\1 1n<:~inr oir;indo cta cêl!'ibracão ôe con ratos com "terceiros oara execl1cão do ob1efo do Contrato de Repa :se 
cláusu.la 'que obrigue o terceiro ij pe1mitir o livre acesso ·. dos servidores dos órgãos o en 1daó públtC3S 
contratantes, bem como dos ôrgaos de controle rntemo e externo. a seus do.cumentos e registros contâbe1s. 

XXXV. Atestar. por meio do Cádastro NacmnaT de EmpteS'aS ln1dõn.eas e suspensas (CEIS}. a rí!gulandade d s 
empresas e/ou pr-0 ss1onais paTlicipantes dõ processo de llcttação. em especial o ,mpedtm nt daQuela em 
contratar com o Póder Púbhco em atendimento ao disposto na Portaria CGU n6 516. de 15 de março de '2010 

XXXVt. Oorl"sultar no Sistema· de Cadastramento Unificado de omeced.ores - SJCAF a regular1daC1a das empresas OtJ 
_pro.!1ss1pn.at.S .paf11j;lp_;;m~~ 99 processo d~ hcita!;,âo. em especial. ao impedtmenlo e1aqueras .em contratar oom o 
?uut:t FúhiJ~v. ~1:;1Al0 ttúcnici o µa4,U~ ttõ ;,c;~dv w w~irtõ~ dó &tt~a-~ ~ . 'wi"'..5ta cc-nté k":'.pcê:~~ O:.! 

xxxvn. 

'V'V-V.lt.ftU .. 
~...,,,." ""111 . 

XXXIX. 

)(L 

XUI. 

suspensa, 
Consultar no Cadastro Nacional de Condenações Cívis a regularidade das empresas .e/ou prof1ssronatS 
parftclpantes do processo de lfcitar;ão. no que tang,e a reg1st10 d.e ato de rmprobtdacte a-crm1n1stràt1Va e 
1n.eleg1bilidade supervisionado pelo Conselho Nacional de Jusuça. 
I\_., ___ _... __ .. .:... i""r,\.tr..l""COA:"i'i\...t,.l""T'C. "'.,...J~ . ~ ~ 6l'l,;õ:r"'1..-.... &-,. An ...:"""-t"UiOA-nr4h-'.'i'•u:in. " '~A.tondn. i.nfrtr-mgt-~ ~ ~ A~ur,M 
r~t,1•,;-oç-~1 \.Qt'-"' .~~· ... ,•v ..,. t.(fl .. . - , .... "" ......... ........... ,... ....... . ........ -y-----•i•r•--f'•--··•· - ··-- .... - ....... _ .. ____ -- ~,-·- · · • 
fislco~financ.eir do Contrato de Repasse, bem como da ubllzaçêo da c,ontiapal't1da, conforme o art 18 cta Portana 
irtt mÍfllsteffal MPOCtMFIOGU-A9 -42 • t:le 30 -de ~emtiro <le 2016-e tYa aJ raçõe$ 
Verificar, a cada p?garnento ô'e meáíção. a devida reguJ.anda<le d0$ contrato oe 1raoamo peta empresas que 
pre-stam r,erviços. por meio de CTEf através da exigência da presénta~o das GUias de Recoln1men10 o í GTS 
e d.e Informações à Previdência Sacia{ (GFIP}. relativas a~s Ira1Jalnacteres que pres.taram servi~os no perlodo no 
caso de contratação de obras de engenhana. {Oficio n<>. 132/2021/AERINJMAPA - RelalOno dt! audltona rt" 
201900014,) 
Respcn8q 111,ar- e pela conc1usao ao empreeno,mento quando o obJeto ào C,01wc110 cie R.eµc:t~:st vi.:vt,-t .,v.:11= 
sua execu~o parctal for etapa de empreendimento ma,or a fim de assegur~ su.i u11c1onah.rua.de 
Dhr..;!g:1:J ~'TI -:;~~! 3,~ ,,-.•.z.,~~~"~~ te!aciO!'.aáa ~~ Q~~~ ~ltJ!.!. Qbi,etJ\!_f) 10 C~nn1r~t(\ ri~ "RPp~~~P' n nt)mp io 
Programa, a ongem do recurso. o valoJ do reQasse e o nome da CONTRATANTE e do Gestor do Pr rama c,)lno 
entes paTlicIpantes. obngandô-se o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECU10RA a co.rnLm1car ~ssamenle à 
CAIXA a data. forma e local onde ooorrerà a ação promocional. com antecedênoa minrma de 12 hQras sob peI 
de su$pensão da liberação dos recursos finanaeíros. observadas as nm1tações 1rnposfas pela Etertorat rf 9 504 de 
10 rm .::A!Rmhro rlA 1C\97 
Comprometer-se a utilizar a assinatura do Gestor do Programa -acomp.anhada da marca do Governo F arai n 
p.ublícações .d.ecaa.e.ntes .cto .cantr.al.1:l .de Repasse, nb.serv.ad as lim1t.E1.cõ s impostas pela Let Ele torai l'l~ 9 5-04 
e.te JU oe setembro e HJYI , 

SAC CAIXA: OllO!) 726 0101 11nformaçõcs, reclamaçõe\, sug1tsló«K l' ~log.,~I 
Para pesSDasuimdeflci nciaaulllllvaoirde-fal~:08007 67'1 1 

Otw1dcrla: Oll.1'10 7lS 7~7~ ~ 

11.94 1 Yíl2\ f'l\lffO 

(llti(a .gmr,llr ;r, 



CAI-A Contrato de Repasse 

X.LIIL Responder solldanamente. os entes cons-orc1ados no caso da execução do obie o contratual po, sott:,a 
cu~1t~,.,~-

xuv Aplicar. na PU\TAFORMA+BRASIL. os recursos creditados na conta vinculada ao Gonlrato e Repasse m 
caderneta de poupança, se o pràzo previsto para sua utilização for igual ou superior a um m s e r 1za1 us 
pagamentos de despesas do Cootrato de Repasse também por mtermedro da PLATAFO MA~BRASIL 
obseNadas as disposrÇôes conUdas na Clàusuta Selima d~ te Instrumento 

XLV Estar ciente de aue a COI\JTRATANTE está au orizada a efetuar .a transferênr...ta do,;_ reo.Jrsos tin;inMto<: nor f'fa 
repas adas para 'a conta vinculada ao 1nstri.lmento bem como os seus rend,rrrentos. para a c-onta unica ·un1ào 
caso .os r;ecuis.os na.o .s.eiam .utilizadõs .no .objelo .de .u:aosf:er.êncla pelo pr.azo de 180 .alas 

ALv't Estar ciente o:e que a cuNIKAIANtt esta autonzaoa a etetuar o re·sgme dos saldo remanesceni-s da conta 
vinculada ao instrumento, nos c.:1sos em que não houver a ~evolução dos recu~o no prazo previ to 

XLVII . Estar ciente sobre a n~o SuJe/ção ao s191lo bandmo quanto a União e respectivos órgãos de controle par se tratar 
de recurso público 

XLVIII. Dar ciência da celebração- do Contra o de Repasse ao conselho local ou tn táncsa de controle social da âlea 
v11,1,uÍdú..=. c1u µ 1uy1c11 11ct lit: vvt:1110 qutt- 011g111ou a iran íerênc1 qvanóo houver 

XUX. Divulgar em sitio eletrônico insllt rclonal as informações ref ren es a valores devotv dos bem como a usa da 
devolucâo. nos ca os de nlr!o execur.ão m1al do nhtP-tn oar:lt 1arln ~,rlinr..wl rn I rP r-.1!.:!ln riri 1n.c:tn1m1mrn 

L D1sponibihzar, em sitio oficial na internet ou. na sÚa tálta em sua sede ·em local de- fàCJI 1S1b1hdade consulta ao 
extrato d.o instrumento ou outro 1nstrumen1o ut1hzado, contendo pelo rneno.s o obJe o. a l'ahdade os valores e a 
datas de liberação e o detl3lhan'lento da aplicação dos recurso.s bem como s contralaçõ s real ;:ada para a 
execução do óbJeto p.actuado, podendo ser suprida a publlcaçao na t11ten,e, pela inserção de li na pág, a oficlal 
do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA OJJe posslb11tte acesso direto ao Portal de Convénios 

LI. Indicar a obrigatoriedade de contabilização e guarda dos bens remanesCt:nte e manifestar comprorrusso de 
utibzacão dos bens para assegurar a conunu,dat;i~ çie _progra a goverr-@mental estando dara as re ,. 
~ ----"--- ..J a , • t ___ • ._ ..,., ... ,.,.,,;, ue·uo,u.oyov, 

UI. Responder. na 1gura de seus titulares. na meclida de seus atos. compet nc1as e a r1buleões o CONTRA 'ADO e 
solidanamente quando for o caso, a UNIDADE EXECUTORA por desvío ou malversação cfe recursos púbhcos 
irregularidade na execução do contrato ou gestão financeira ao instrumento 

Lili. Apresentar. 111a PLATAFORMA+BRASIL o Plano de Sustentabilidade do eml')Teendlmen o ou e~u, mento a ser 

LIV. 

LV. 
LVI. 

LVII. 

LVIII. 

LIX 

LX. 

LXI. 

Qllft,.__.,., . .,...,...('lli, ..... ~----- .., ......... r:::r..-....--- .. -----~ - -------- - -·-'-'----..,- ···-- - .,,. ...... \ . ........... ~. -,-; .... ..., ...,,_.,.,,,..., • v'l..tv1 ~'"'\:J'~u..11,,.,,v '-"' i...v111..,.,v1, ,1.::,.ov O-;)~uJ•••vv ~ 

Observar as COf'ldlÇÕes para reprogramaçao estabelecidas na Portaria triterrn, tenál MPDG/MFICGU 424 e 30 
-oe-dez,emoro{je 201,6 e -s as alter-ações. fN MPDG fl9 02. de 24 de Ja11eft0 tie 2018 e suas-atteracõe-s 
Tomar outras providências necessãnas ã boa e}(ecuçâo do obJeto do Contrato de Repas e· 
Transferir a posse e propriedade do 1mõvel para os bene~ciártos finaís sentia condic:,onante para a rovaç.âo d 
Prestação de. Contas, caso a operação prevêJa o item de invesbmento de regulariza o fund1âna 
Apresentar a Licença de Operação. lorneelda pelo órgão ambiental comp.efente sendo condicionante para 
aprovação da Prestação de Contas Final. caso a operações seja de a a cimento de âg a esgo1amento 
san1tano, res,auos s01100s urbanos e ctrenagern. inclusive as realizadas nos programas f'lab1tac,onats 
Estar ciente que a não aprovação pela CONTRATANTE do produto 1n1c,al re.lat1vo à metodolo.91a 1mpúcarà a 
!'e!C!Sà~ C':!r.!r.er.:.e! e a ~ kbe:'~c d~ rc--wtscs wt..tt~~ tôr7l ~V" a ~.-~ ws rêw1~v~ 
eventualmentE! Ja sacados, no caso de operações de Plano 01retcr. Rrsco e Regulanzaç:ão Fund1aria 
Estar ciente que a h.beraçào da última parcela fica cond1c,onada á comp1ovaçao da regUlanzáç.ào efetiva da 
situação da delegação ou concessão finnada entre o murucfp,o e o prestaoor dos 1ços rn., caso ti opeiações 
do Programa Serviços Urbanos de Agua e Esgoto quando a comprovação da regulandade Cla Cl legação e­
concessão for aDresenta.cl:8 oor ermo de cotnotomis.,;o-
Gerantlr isoladamenle ou Junto eos órgão$ competentes o fomec1mento a manutenção e· a operação d rsten.,a 
d .a.b.as.tecime 1o !l.e Agua .dB coleta e tratamento de .esgoto sanitario dé coleta e tra a o .dos f truo6 
~óltcios. tie coieta oe esgows piuvta1s, ae pa111memaçao publica e de retle cre dJstnbu çao de energia eletrica e 
iluminação publica. na que couber. 
Apresentar 1íc1tação(ões) abrangendo no mlnimo todas as metas p1ev1sta · n primeira etapa do cronograma cte 
desembOlso CUJO o valor deverá corresponder pelo menos 20% çfo valor de repasse. 

CLÁUSULA TERCEIRA - 00 VALOR 

3-A CONTRATANTE transfentã, ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA a . o 111 1t~ do valor d Recurso 
de Repasse descnto no ttem V das CONDIÇÕES GERAIS e de acordo com o cronograma de desembolso consrante do 
Plano de Trabalho. 

3.1 - O CONTRATADO aportarà o valor dos Recursos de Contranart,da descmo no item V das CONDICÔES GERAIS 
após o desbloqu o dos Recurso& de Repasse e previamente ao pagalTlento dos to,riecectores ou pre tadores de 
serviços. de acordo com os percent\Jai e co.nd!ÇÕf)s es.tabelec1da.s 1~ 1 g!Sla.!;,âo v, 'li.e .à coma d r cumos 
-1 ..... - .,...,,,_ - ---· · --------- - · ---gn.,-'wQ~\....., Cn l "nt., VUjO•HCU\V. 

27.9,11 ~21 micro 

SAC CA.IXA.: 0800 7~ 010! (1nlormaçilr.s, ra<:IGtnações, sugruões "1nll1~sl 
Para peuo,n a,m def,dl!ncia auditÍll,i ou de tal~: (t8()() 726 ZA9l 

Ouvldorb: CS00 71". 7414 ~ • 
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CAI A Contrato de Rep.asse 

IJ., "" ,,..,...,,.,._.,.._,. t.., ... ,..,...1-.,,...i,.._ _._, .... 11.-. , ;;,.-..,., .,..,.. ~,..,..,,..,,.,.,,.. _......, r'r'\hlTOAT""Àt'°\f"'\ ,..,,.. , .. _,t } ... .,"",..,. ...,,,.,. ~-- r ,.,...., ,..,._,1<.-,. "" ~ 
M .4. ._,,..., -' """l,,lil,,,lt,.;lV...a: U ~ ~ ~ • -..v~ WV~ V 't U \o, ~ l~ ~ ~ VVt"l l, v ,• r9,.,,-....;, ~JÇ,~'I O"! ~ - •tiir.l,,, ' J ir..;thl" O ~V v :i;,. 

Repasse JIgurarào no Orçamento do CONl'RA'T ADO, obedecendo ao desdobrar 1ento p0< fontes recursos e 
elementos de despesa. 

3.3 - Recursos adleiona1s necessanos â consecuçao do objeto do presente Contralo de Repasse terao o seu aoorte • ob 
r""'-nnnc:..,h,ltAArl<> ?"oti'lt,,a:,.,.. <ln ~ON.TR A.TA l"I() 
--- r ------------- ------·,.-- - - • 

3,4 - Tod a mowmentação financeira deve rer -efetuada. obngatonamen\.e na conta • culada .i s _ -Contra 
Repasse, eni agéne1a da CAIXA. isenta de cobrança de tanfas oancárias 

CLÁUSULA QUARTA-DA AUTOR(ZAÇÃO PARA INICIO 00 OBJETO 

<1 - O CONTRATADO e1ou UNIDADE EXECUTORA por rne10 deste Instrumento, manifesta sua expressa concordância 
em aguardar a autonzaçao escnta da CONTRATANTE para o intc1o da exeet1çao do ob eto dest Contra o e Repasse 

~ 1 - /}._ ~!C:r~~-~ ~:e:~ ::!~ .'1 ~~~ de p:oc:.s:c ~ ~~ ~ c~n~ e ;;z:z c c-.~~ztc ctc Repz~ 
enquadrado no Nl11el l ou 1-A. o crédito dê recursos de repasse na conta vinculada conforme d1<etnzes da Porlana 
lntermtnistertal MPDG/MF/CGU 424 de 30 de dezembro d~ 2016 e suas arteraçô s.. 

4 2 - Eventual exa:.uçao do objeto reattz:ada antes da autorização da CONTRATANTE não será ob1eto de rnedtção para 
hh~~,-.A rio r-.,:)rJ-t.r~ACl AI:~ A ...o.rn.•~~1\- out"'W"i ~o.n :art.mo ,·h.c:-.""ACto 

- - - r - -- - - - - - - • - -•.---- - - - - - -• •---- - - ... _ ,, , ... -• -,., - - ~--

4.3 - Ca1>0 a COíllíatação $€La -efetuada -no ~~odo pr eleitoral a -OOt,.'TR_ATADO eJo UNIDADE tX.ECUTOAA 
declara esta oente de que a autor1zaçao de início de 0bJeto e a liberação dos recursos somente ocorrerà epos 
final12ado o processo eleitoral a se realizar no mês de outubro. considerada. 1nclus1vé. a eventual ocorrênc,a de segunuo 
turno, em atendimento ao artigo 73 1nc1 o VI. allnea ' a' da Ler nº 9.504 de 30 de s lembro de 19 7 

<..LÂU~ULA UUIN IA - UU Al..UMt'ANMAMt:N I U , l.ltlt:KAyÀ U t Ut::>tlt.UUUt:IU Ut: Kt:l..UK~U~ 

~ A ~>IP.rttÇ1iO ô!'.' <:11::!Jet0 ~erti ,:tÇl'lln~anh<>rl;i '! fl$c,>!l.Z;?rl.:> !le fi,,m?::. !]. r:>ntir ~ r~!Jl'<'tlil:>rt~ rfQ<; <?ln<. p r:>(,r .:>/j e ._.,,.. 
plena execução. respondendo o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA peTos danos causados a tercei ~ 
decorrentes de culpa ou dolo na execução do ínstrumento, não cabendo a responsabIhtação da CONTRATANTE. por 
Inconfomtídades ou irreg landades prallcadas pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA salvo nos casos em 
qlie as falhas deCQrrerem de omlssêo de responsabilidade -atnbu1da a CONTRATANTE. 

6.1 No acompanhamento da execução do ob;eto secão verificados 

1 - i,.. oomprovação oa ooa e regtiiar apuca.çao oos recursos. na mrma oa 1eg,siação api,ca ei 

ti - A compatibilidade e.ntre a execução do objeto. o que fo1 estabelecido no plano de trabalho os d sembolsos P 

pagamentos. conf rme os cronogramas apreser,tados. 
Ili -A regulantjade das Informações registradas pelo CONTRATADO na PLATAFORMA BRJ1SIL 
IV - O cumprimento d.as metas do plaf'lo de trabalho nas condições estabelecidas, 
\' ,,. _...,_.,,_,___, .,. _ _,_ "'------·­
" - 1"'\"""'Jlt"-JtltlJUOUÇ 1IJ tQIJ.'-""wllQ 

5.2 A CONrRAiANfE comunleatã ao "CONTRATA-DO efou UNIDADE EXECUTORA 01.nÍ.1 tllJel ,m, ularldaees 
decorrentes do uso dos reCl.lrsos ou o.Utras pendéncías de ordem lêcn ca apurados durante execução do 1ns rumento 
suspende11do o des toque10 de recursos. hcando estabelecido o prazo de 30 (trinta) dias para san arnen~ ou 
apresentação de Informações e esctareCime.ntos podendo ser prorrogado por igua·I pertodo 

5,3 A CONTRATANTE reportará decisão quanto à aceitação ou 11ão das justificativas a resentada e se for t> caso 
reahzarâ procedimento de apuração de dano ao eréno enseiand'o registro de 1nad11nplénc1a na PLATAFORMA-+ BRASIL 
e imediata instauração de Tomada de Cclnlas Espaaal 

5.4 - A hberaçao dos recursos financekos obedecerá ao cronograma de desembolso previsto no Plano ó Trabalho e 
será realizada sob bloquem" respeitando a dlspon1b1l1dade financeira do Gestor do Programa e atendidas s e Jgêrci.i,.-; 
cada trais vigentes. 

t - .Para 1nstn.1mei.tos -enquadr .. dos AOS 

. ;(l 

fJI 
7 

27 9111 v02. l 111,no 

SAC C/\llU\: 0800 n 6 010\ (Jníom'l.l~Õei. , r.i, maÇt \, ~vgei;rões eel~io,J 
Para pessoas com·defíciêncla auditiva o u de fal . 1) 00 726 24"1 

Ouvidoria: 0800 12$ 747• 

/ 



Contr;;ii:o rlP. Rspásse 

a Níveis 1 e 1-A. preferencialmente em parcela úrnca. e 
b) NJ\leís li e Ili, em no mlnimo 3 (três) parcelas, senoo ~ue a pt1me1ra náo poderâ excede a 20% (vinte POf tento} cJa 
va,lor global do instrumento. 

li - A liberação da primeira parcela 011 parcela u.rllca ficará condlcionada á. 
e) -Co11c~u.$~O d:a ""nállse recnir.a 1'j ~e ,IP rfo prol'.:Asso I1cifatório p la CONTRA TAl':ffE. 
b) Ad1mp!êncla no CAUC do CQNTRATADO que possui até 50 000 habitantes e que -es ava snaóll'nplente no mom nto 
da assinatura do presente Contraio de Repasse. caso a operação se,a \/lncufada ao l!'Xercicio fínanceno d 201-6 ou 
20Ht 

lll - Para a hberacão das demais parcelas o CONTRATADO deverá estar em SI uação reguiar com a execuç::io do Plano 
de Trabalho. com execução de no mintmo 70% das parcelas liberadas anteriormente 

5~4 .. 1 - Não have"fá a i»Jefação úd ptifJltm'·d par~t:la. Git t-i:i:W~ av Cõ;'"-~lÕb'"'v ~ pc.ss:.~ :~~-sz""tcr-!C!: Z~üS corn 
reéUrsôs do Governo Federal sem execução financeir0 hã mais de 180 dias. 

5.5 - O cronograma de desembolso preyisto no plano de trabalho dever estar em consonância com a5 me as e fases 
ou etapas de exeCtJção do objeto do ins n.trnento. 

5.6 ~ Após a comprovação da homologação do processo Holtat no pero CüN I KA 1 AÚú o c,cnogram:a oe àe embotso 
deverá ser aJuslad:o em observaçao ao grau de e.xecução estabelecido no referido processo l!C!latõno 

5 7 -A autorização de desbloqueio dos recursos creditados na conta vinculada ocorrerá conolc1onad:a a 

1 - Em~o da autonzaçâo pariâ inicio do obieto: 
li - Apre entacão do relatório de execução cornpatlve-1 c.om o cronograma de desembolso ap.ro.vado 
devidamente atestado pela f lsGal!zaçâo do CONTRATADO e1ou UNIDADE EXECUTORA, 
IH - Atenct1mento ao aisposto nos Arngos 52 e 64 oa P.onana 1nterm1111.slenai M?üGnvffiCGü Jl

4 42.: J.=, ~v 
de dezembro de 2016 e suas alterações; 
!V - (:')!'!1pr~f~áo t•>:e..,ceira da~~ <!"li ttQ! p~!Q GONTR_ATADO e/0'! llN!DAnE f)(Ff":I 11'0F-V1

, 

V - Apresentação da termo de recebimento prov1sórro da intervenção, nos termos do art nº 73. ,ociso I alil'ea a da Le• 
8..666, de 21 de runho de 1993. para o desbloqueio da ultima parcela de tecutsos. 
5.7 .1 - O ser11idor ,ndicana pelo CONTRATADO rasponsãvel pelo acorl'tpanharnerito e l1scallz ç o da- obra 
deverá assinar e aanegar na PLATAFORMA+BRASIL o relatório de nscalizac-ão referente a cada me<:11ção 

5 .7.2 - O CONTRATADO oever-3 verificar se os mater iai s aplicados e os serv iço raaltz.ados alende111 as 
requisitos de qualidade es.tc1taelecido.s pela:s espec~ncações lê ni ª" dos pr<iJeto 1.1e ngenl'la<1a ace11os 

5.7 .3 • A eiecução fi siGa erâ atestada confomie regramenlo disposto no Amgo 54 da Port<1ria 1n rmm1sterral 
MPOGfMFICGU n" 424, de 30 de dezembro d 2016 e suas allerac-ões . 

5.7.4 - A afemção da execução do objeto. suas metas e faséS ou etapas será reahz.ada por rn 10 da venh • ção da 
,..<""l..........,_"!l.t.1."'-1• ....to..,,l-a cC""6 a ""'-t.c.-....._"""'d:•111.IG. ""-44,'!l;of.-. ....., •'-'"'.-e!"-t ol.4""""1!!«1'i. ....a.. ól.l!:I.~ ~ 'T r1'1b..alb."'-.... ...-,a,,.., ....... ..,, ., _ _ ,...,,.. ""'•uM".., - • .. •••w• ••...,••~v ._ ,.,. ..._,.,.lfl._W...._..., - .., r"-..,~..,.-.,.v . , ..., , ,_,,v -. ... 1 ,_....., 1 , ,- .. 

&.8 - O :nstrumento $éJ"a -r-esc1n(lldo na tiJPót€Se <Je · ne.<1stênt)(a (je e reclJ o Hn;;;ncaira apôs 180 dias da h eração da 
prlrcielra parcela ou sem comprov,3ção áa eiceout;ão ffnance1ra por mais de 360 dlas mnladas a partir do últ,mo 
desbloqueio de recursos. 

5. 9 - Os prazos de que tratam. os 1l'ens 5. 4.2 e 5.6 da Cláusula Quinia d.o presenta Con rato de Repasse 

1 - dever o ser suspenso.s nos casos em que a mexecuçâo f1mince1ra tor devida· a atraso de ltberaçao cJe parcelas peJo 
Concedente 01.1 pela CONTRATANTE. ou nos casos, em que a paralis,3,;ão da exeGtJçêo se r por de emvnação JudÍ!llal 
C1J ~cr :'~"n~-:1:ç~~ '!~ dete~.J-... ~ ~ êt~ de cc~~~~ e 

li - poderão ser prorrogados. desde que seíam dev1damen1e mot/Vados. que não fique caracterizada culpa OlJ in_er.cia do 
C'ONTRATADO, nos casos de que !rata o inciso UI do§ 3° do arL 27 dá Portaria lnf.ermsnts!erial MPbGIMFiCGU n~ 42 
de 30 de dezembro de 2016 e-suas alterações, e<jue seja ~iutonzado pela CONTRATANTE 

5.10 - Cabe ao repre.sentante legal do CONTRATADO dar conlinutdade ã e,;ecução dos Contra· s ie R(}pçisse 
fir dos pelos seus antecessor.es 

5. '. 1 - A utttaaçáo de recursos do contrato de r~passe para pagamento da remuner ção vanáve1 conforme pr y1sto oa· g 
Lei das Estatais (Lei n6 13 303. de 2016), é pem1tlido somente nos casos em que os preço do ,tens óa Planilha 

ll 
SAC' CAtltA.· 08ó<) 72n 01 (lnfnrmac(ir.s. re<:l;lrl"l.lCÕe\. suge,;u,e e M1'fll0\J / 

Para pessoas~om d.elidêncla audltíva· ou de fala : 0800 n5 J4!i2 (É) 
Ouvidor!;» 0800 715 747a • 

.À .. ~-- · .• ' 

n.941 \/021 m,cro ,,_ _......... r 



CAl~A Contrato de Repasse 

Orçamentârra .do CTEF. aceita na VRPL- Verificação do Resultado do Processo L101talôno. corresponda os hm1\ 
rr,á.~tum. T~t~;l a r~7~~-~~~ ·,:.i,.:vct. 

CLÁUSULA SEXTA - DA CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA DOS RECURSOS 

6 - As despesas com a execução dQ objeto do presente Contrato de Repasse correrão à conta de rectir-os a ocados 
~~s :-esped!\-'~.:t. .n:l'~T.º"'~ ctn-c:. rnnt•~~n.toc. 

'6.1 - A emiss.ão <lo-empenho plunaoual, quando .for o caio, .ocorr.era de acor.do com del.emwiaçâo espec;ft 
do Programa com incorporação ao resente Contrato de Repasse medrante Aposfllamemo 

6.2 - A eficácia deste tnstrume11to est~ cond1c10nana á validade dos empenhos-, que é determina a por 1nstn.1mento 
legaL findo o qual. sem a torai hberação dos recursos o presente Contrato de Repasse fica automa 1camente extinto 

ti.l. 1 - No caso oe peroa oa va11aaae aos empenhos por moúw tie t;o1 ♦\&i~1111,:111iv úc; Rê~i:u; ii P'ê:ig .. .­
fls1e0-fínance1ro poderá ser reduzido até a etapa do obJelo contratado que apresente runcion hdade 

CLÁUSULA SE.TIMA. - DA EXECUÇÃO FlN:ANCEIRA 

7- Os recursos somente poderão ser uttlizados para pagamenio de despesas constantes do Plano de Trabal o ou para 
aplicação no merc-.ado 6nance1ro. nas hipóteses prev tas ern lai ou na Portaria lntermin1stenal MPDG/MF,CGU n" 424 
de 30 de dezembro de 2016 e suas alterações, vedada sua ut1ltzação em fi ahda.cte diversa da pactuadil neste 
Instrumento. 

7 • - A yi'vgramação é õ 6AC~ f-~:-..oc:..--a X~:3~ ~ ~~ em sec.aractc ~ !:';~'QO ':Q'!'I a n::11uroz~ ~ Q ~ 
de recurso.s se tor o caso. 

7 2 - Antes da reahzação oo cada pagamento. o CONTRATADO eJou UNIDADE EXECUTORA I clutrâ na 
PLATAFORMA+8RAS1L. no mínnno. as segwntes informaÇões 

1 - A destinação do recurso 
U • O nom e ÇNPJ ou CPF do fornecedor, q ando f.or o caso, 
iií -O cciríu-.:iív .,. tltl'I'! ~ ,ef~ê il piigã,7sêt(\v r€qf,z~;;; 
IV - A meta. etàpa ou fase do Plano de Trabalho relativa ao pagamento: 
V - lnforniações das no as {iscais ou documentos contábeis. 

7 .J - Os pagamentos devem ser realizados media 1te crédrto 11a conta bancána de fulandade dos fornecedores e 
pr.astaao~-=5 ct,; ;1;;.,-;~a, .avu~-rl; õ ~o -ü~-- ~~~nle M! tg.~.1)1: <.:11~~ :aMJ~,, am 11-' 1.0- o c-J d to poderá 
ser realízado em conta bancâna de utulaiidade do própno CONTRATADO e/oli UNIDADE EXECUTORA d ve1ldo s r 
registrado na PLATAFOR-MA+BRASIL o ·ben.;ioiár-io final da de$pesa 

a) Por ato a autoridade màx1rna dO Gestoruo Programa 
b) No ,essardmento ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA por oagam.entos realizados as p1ópnas custas 
decorrentes de atrasos na liberação de recursos pelo Gestor do Programa e em valores além da oontrapart1da 
pactuada 

7 .3.1 - Excepaonalmente. podera ser realizado uma Ünlc.3 vez no decorrer da Vigência do presen e Contrato de 
R~ . ~arn,c..~G ~ ~:;,:;e:: f!~ .qJ.!e n!f.l p0s~ua c(!n!g l),,.ndli;i de de que oerm tid a 1dent1fica o do 
oeneficiáno pela CONTRATANTE, e observado o limite oe R$ .20000 (um mil e duzentos rea·s) por romeced0t ou 
prestador de serv,ços. 

7.4 - Os recursa$ transferidos pela CONTRATANTE não poderão ser uhhzados para despesa e e uadas em per-LOdo 
:m.~'ier e<J ~r~• -é- ~ru:· rln. !'fa!; nfEI Cll:ntrato d Reoasse nerm1lldo o paqamenlo de despesas posl nom en1e 
desde que comprovadamente realizadas na vigência descrita no uem VI das CONDIÇÔE.S GERAIS 

? .5 - Os recursos transtenóos, enquanto nào unilz'aóos serão a - ·~ c;m ~Tg:,;; .lê ~-,,;ase ~ ~e ~r~~~ 
para sua uhhzaçâo for igual oo superior a '\ roê&. ou em fundo cfe apt cação ffnance1ca d curto prazo ou op ra~o de 
mercad.o aberto la 1reada em títulos da ctlv da púhlrca federal. quando a sva uti1ização •estiver pre1tista para prazo menor 
que 1 mês. 

t .tl. 1 - A ap,Uca ao àos reuu.c:;os \..(dJitdú~ nõ oontõ vír. --~õÓ<i ao Con~ro ti~ Rep?s!~ e:~1 '•-~o"~ r-t_lrt'f:\ ~r;\~o ~,~ 
automática, apôs assinatura pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXE-CUTO.RA do respectJvo Termo óe Adesão ao 
f~!Y.!c no ._ta rJe ''="Jv1::1nz~ç n rt:i ronta ficando o CONTRATADO e!0\.1 UNlDADE EXECUTORA re\lpons~I ge a 

S4C CAIXA: 0800 726 0101 (ontorm,ç • red;lm;rçõe~. fügl"ltlle\ é etcg,a\i ~ 
!'a.r.1 pe=t t-om .d~flt:~ n.c ;o a udltll/~ ou "~ fala : 0800 ?2.(i ;l\'12 

ow,dori.t: nMO 72 747.I 
CilUUl .gOv.br 

<l 
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CAI A Contrato de Repasse 

aplicação em caderneta de poupança por mtem1édio da PLATAPORMMBRAStL. s o prazo pr visto para u 1J11;açM 
➔- ,,._ - •--_.a. o,...,_ .. ,_...;,...___ l'"-,..,. ; ,..,,, .~1 ru • ~i •""'ef',Ar "'\ ., ~e­
~ ~1i,')~ "-0..- "w:l:~~ ~ ~._,,.~ ~ :,.i'. - , ~... ---

7.5.2 - Todos os rehdimeritos provenientes da apltcaçâo dos rewrsos das contas vinculadas davern s r volv,oos à 
conta úniça do Tesouro ao fiMI da exec ção do objeto contratado. devendo co1)star de demonstrativo específico .que 
.integracà a prestação de contas, vedada a sua útilizaç,ão 

7.5.3. Na ocorrênCJa de perdas finan~iras decorrerites da apl cação dos recursos • .que comprometa a & ecução do 
-0l;1ete contraíual. fica a OONT-R-ATADO brtgátlo ao apone ~Giciornst da .conttê'4)aftlda 

7.6 - Eventuais saldos financeiros verificados quando da conclusão. denuncia. resc1s.ão ou extmção dO Contraio de 
Repasse, inclusive os provenien es das receitas aoferidas em aplicações fínance,r.as. deverão ser resf1tuidos 
integralmente à UNIÃO FEDERAL, no praz.o 1rnprorro9àvel de 30 sias c!l> evan o na forma indicada pela 
CONTRATANTE na época da restituição, sob pena da Imediata rnst.auração de Tomada de Co as Especial do 
responsave1. 

7 1'; 1 - Nni:: r..iai,;n<>. t1P. l'IPsr.11mnt1mP.ntn do m::iu, nrf!111sln nn I1em 7 6 ,a CON"íRAiA'NTE so1Jotarà â rnslrtu1Cáo naru::1Ma 
albergante da c~nta v1n~uÍad~ a ôevoluçã; 1med;ata dos saldos remanescentes à conta ünrca do T souro Nacional 

7.7 - Deverao ser restilufdo.s. ainda. todos os valores transferidos. acresodos de wros lega,s e atualizados 
monetartarrrente. a partir da data do recebimento, na forma da leglsl~ção aphcável, nos seguintes casos 

ai C!uanoo náo nouver qumquer execução fisic.a reierenie ao ob1eio paauaào ,~ui in m.1mer1.10 11~11 u11i,-'ct',i:lo ó~ 
recursos-, 
~} °'-~!ldtJ !'2!'-e..,.;eet.?!a!m ~rcta.-,lrn~!e e ~b•i:st0 pa."1.uado 11~.s-te ,Jr,s!Jtum~nt~ .. 
e) Quando não for apresentada. no praz.e regulamel"(tar a respectiva pres1a~o de contas parcial ou final 
d) Quando os recursos forem utilizados em desconformidade corn o pactuado neste Instrumento 
e) Quando houver utillza,çáo dos valores resulta es dê •aphcaoões fulanceiras em desac.oróo cam o es abelee1dc no 
item 7.5.2, 
t) Quando houver 1JT1D1J!!naçâo d desoesas se realtzadas em desacordo com as d1spos1eõe.s do contrato celebrado 

7.7.1 - hlµôtese prevista 11oltem 7.7, .alioea ·a·, as r.oc.urso.s ue-p~r.inan. e n m 11H:on1a 111 P!ilad s m ter m s1ô 
riesbíoqueaóos em favor oo CvNraATAOO e,ou Uhíi'üADE EXE.i;,i.fTOAA, erão irevoivJoos ~(;Idos · 11::~ iiíaóo dd 
aplícaç.M financeira Ms termos do item 7.5 no p<azo de alé 30 dtas do vencimento da vigência do Contrato de 
Repasse 

7.1.2 - Na hipótese prevista no ,tem 7.7, alinea •b•. ern que a parte e)(eaJtada apresente funcionalidade a devolução 
~-- •--~-- :J;. ----t~- ~- _,_ _,__,.__ - ~- --,l,t_,_.,... __ -- ._i,,.. . -.a.- ....i- rtt--.. ...,._ T-L....-u,,.- ___ ,.,...__ ,e,(_- •--•~- ..l,,, 
\.,f-S..,.., fO\.,,UJõi>-4 ... JO \ACYHCJU.UO Utl\ 'IJUIUO 0 tlClV pt111y<Jt,,JV..;:, 11V VVje\1.1 \J.V j fQtlV U Q ,,avou1v, ;;;.Lo,;,,t-~~~wi..,,,,;, ,_.. ~~i,.•UQI,,,("" ~ 

aplicação financeira nos termos do riem 7.5 ocorrera no prazo de até 30 dias do venetm to da v1 enc1a cofltratual 

7,7.3 - Na hipótese preV1sf<t no item 7.7. alinea _b .. , em que a parte -executada nao apresente fuCloonàhóa<le. os 
recursos hberados devem ser devolvidos devidamente atualizados. conforme exigido para a qwtação de débitos par3 
com a Fazenda Nacional com base na varlaçâo da Taxa Referencial do Sistema f$pec1al de Lrqltldaçáo e de Custódia 
- SEUC. acumulada mensalmente. até o últtmo dia do mês antenor ao da devolução de recurs-os.. a ido a ~ 
montar1te de l % no mês de efeftvação da devolução de ree-ursos à conta úníca do Tesouro. 

7. 7.4 · Para aplicacrão dos itens 7 7.2 e 7 7 .3. -a fLmcionaLida.de da parte executada s rã venlicaóêl pela CONTRATANTE 

7.7.5 • Vencidos os prazos de devolução descritos nos Itens 7.7.2 e 7.7.3. os valores deve, .e(devolvldos devidamente 
atuahzados, conforme ex1g1do para a quitação de débitos para com a Fazenda Naoonal com base na vana~ão C!á Ta. a 
Referencial do Sistema Espectal de Liquidação e de Custódia - SEUC, acumulada mensalmente atê o ullnno dia do 
mês anterior ao da devolução de recursos, acresc do a esse montante- cte 1% no mês de efe va:cão da devoluçào de 
,.Of"ltfl'.'.~C Ô (".('\"'1'Q 1·.u'\~r- ._. ~ T.oc.-t'\A: lf.l'A 

l.7.6 , Na t.iipótese .pre,vísta flO ,tem 7.7, al~a ·e· . .os r-ecur<Ses dev.@fTl ser devei dos inciwndo os r.end1 lentos !l? 
aphcaçao no 1T1ercacto tma.nce,ro. atuáHzaóos _pela Taxa Referentiat do Sistema E&r>uctal d Liqwda e d;; Cus(Cl(l1a -
SELIC. 

7,7,7 - Na hipótese prevista no item 7.1. alínea •ct· serà instaurada lomacta de Con1as Espev1al. alem da devolução 
dos recursos liberados devidamente atualiza.dos. conforme exigido para a qu1ta~o de débitos para com a Fazenda 
Nacion_aL_ com ba~e na vanaÇâo da Taxa Ref~renoat do Sistema Espeoal de Liquidação e de Custódia - SELIC. 1 1 
acumu1aoa mensa,meme, ate o ummo 01a ao mes amenor ao oa oevotuçao aos recursos. ac-re-s.c100 esse montante oe J O/ 
1 % no mês de e euvaç-ão da aevolui;:ao dos recvrsos à Conta única do Tesouro NaclOJ'laJ~/ 

111 

{!f' 
SAC CA(XA- 0800 726 0lOl tmformaç,ões, ret amaç e~ wge~t es etog 

Para pe.ssoas co111defltiêncla auditiva ou de fala; 0800 726 ~492 
OuVldotlai Q800 TlS 747-4' 

ca1.11.a.gn11.br 



CAl~A Contrato de Repasse 

7.6 - Pdtâ 1,tts Qê êfêu açov üa. dêvvr~ wS ~r~ t 'tk~. Q ~~ ~ õ!;;ô1• .. .... -A_.. r~r-•~:: ·;::n~~ Q 
SEUC será calc<1lada proporc1onatmente à quantidade de dias eompreendida enne a data da lit>eraçao da parcela para 
o CONTRATADO e a data de efetivo crédito do montante devido na conta ünica do Tesouro 

8 - Os. -bens ·r~anesc..entes <laoorran s do Contrata -de ~passe -ao -Oe p :opuedade ./Jo CONTRA ADO u 
UNIDADE EXECUTORA. quando da s a extinção desde que ,11ncuf;:3dos a finalidade a oue se cte.sfu,an\ 

CLÁUSULA NONA - DAS PRERROGATIVAS 

9 - O Ges or do Programa é ~ autondç1de competente para coordenar e definir a d1(etr1zes do Programa ca M o à 
CONTRATANTE o acompanhamento e avaliação óas ações constantes no PlaJ'O ele 1 ra alho. 

S 1 - ean~u qw ~;a- ;~•~-·-;- e ~ ~ p~,..~~~~ ~! p:o.~~e: ~~~ ,,., ~ ,'1/\ff\ ~ ç~pós.~!~ ~ 
acompanhamento e avatlaçào dos resultados das atividades des-envotvrdas e razão do Conbê'!IO d Repasse 
obseNadas as normas legais é regulamentares penlnenfes ao assunto. 

9 2 - É prerrogativa àa Um o, por mterm ctio do Gestor do Programa e dç1 CONTRATANTE promover a fi calJtação 
!!~~- ,!!'encei."!! ~! ~ln;I•!!~~ ~~r<t. .'=S @ '-'.'...onJ.~\0 ~ R.€~s~ hP.m Mmn mnsP.N;ir Pm a ual .ier 1o6tese a 
faculdade de assun11r ou transferir a responsab/lídade da execução do obfeto. no caso de sua paralisa -o ou de falo 
<elevar.te q1;1e ~ n.ha a -OC0,"1'"81' 

9.3 - As informações relal.!Va. á celebração, execução, acompanhamento, fiscal12açao de prestação de ,;anta 
inclusive àquelas referente à movimentação financeira dos instrumentos .. setãô públicas exceto nas htp · teses rega,s 
de sigilo fiscal e bancário e nas situações ciassificadas como de acesso restrito consoante o ordel'I menta 1un ,co, 

CLÁUSULA DÉCIMA - DOS DOCUMENTOS E DA CONTABILIZAÇÃO 

10 - Obriga-se o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA a registrar. e.rn sua conl.abllrdade analItica. etll COI'\ 
especifica do grupo vinculado ao a vo finance,ro, os recursos reGeb1dos da CONTRATANTE. tendo como contrápart,da 
conta adequada no passivo financeiro. com subcoritas 1cten\1ficando o Contrato de RepaSSE: e a espec1f1caçào da 
despesa. 

10.1- As faturas. recibos. notas fi.sca1s e quaisquer outros documentos comprobatórios de despesas serão em1t,dos e, 
nome .do CONTRATADO eJnu IJ.NIDADE EXECUTORA. çlevlc,gm~nle 1dent1ticados com o nome do Prog ama e o 
numero oo Gonrrato oe Repa e, e maml<ios em a1quwo, t:rn Õl1rcm .:.fOí~:ã. ,..; p,óp.""',o :-c.;;at w, ,~G te:.;:.: 
co11tabilíz.ados, à d1 posição dos orgàos de controle interno e e)('terno p lo prazo fixado no Co 1 lo R as e. 

10.1.1 - O CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA deverâ d1spontbihzar côpras dos co provantes de despesas 
ou de ot,tros documentos à CONTRATANTE sempre ue soliC1tado. 

CLAUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

11 - A Prestação de Co111.a$ referente aos recursos financeiros everâ ser apresentada a CONTRATANTE no prezo 
descrito no ,tem VI das CONOIÇÔES GERAIS. 

11.1 - Quando a prestação de contas não for encamrnhada no prazo fixado. a. CONTRATANTE esta tecera o pra10 
m:!av,,nn ,i,,. ,1_,;. "''""- n<lrA '-lt~ ~orA!<@n.tacâo ou recolhJmento dos recursos. 1nclufaos os rend1menlos da apite.ação na 
~;;:;;dofi-na~~~;o, ~~al1zados'pe1a tax~ SELIC 

, 1.2 - Caso o CON ATADO etou o lU Ut tM:;t.\fiORA não pr~ettie- d p1bla~ úe .:õr,tõs ;-·-..-. tla·.;Ql·,(õ o;;. 

recursos nos termos do ,tem antenor ao término do prazo estabelecido, a CONTRATANTE re,gtsuará a 1nadrmpl~noa 
na PLATAFO.RMA+BR.ASll por onussão do dever d prestar contas e comuf'i tcará o Tato ao órgão de contatulrdade 
analltlca. para fim; de instauração de Tomada de Contas Especial sob aquele argumen o e adoÇáo de outras medidas 
para reparação do dano ao erãno sob pena de responsabHizaçao solldàna. ji) 

27.941 '21 micro 

S'AC CAIXA 0800 n6 0101 ((111orm~ç I.'!>. redamaç&es, wg tões e elogio\ 
Pan pessoas com delldêntla auditiva ou de fala : 0800 72!, Z492 

Ouvidorla: 0800 7 S 747d 
1 a.gov.br 

Á /f 



CAI &A Contrato de Repasse 

11 .3 - Cabe ao represen ante legal <lo CONTRATADO prestar contas dos recursos provenientes dos Contratoo de 
Repasse flfmados -pelos seus ar.itecessor,es, 

11 .3.1 - Na lmpossib tidade de atender ao disposto no tlem antertor deve apresentar. ã CONTRA1 ANTE e lnsem na 
PLA T AFORMA+BRASIL documento com Justificativas que demoo trem o ímpedm1 nto e as medidas ado acl.l s: par-a o 
resguardo do patnmõn10 público. 

11 . ..>.i - Quanoo a 1mposs10111aaoe de prestar conras aecorrer oe açao ou omissao- uo antecessor o novo aom1nisrraoor 
sohcítara a nstaoração de Tomada de Contas Especial. 

11 .3.3 - Os casos fortuitos ou de. força maior que impeçam o CONTRATADO e/ou UNIDADE EX CUTOR de prestar 
contas dos recursos recebidos e aplicados ensaiarão o envio de documentos e 1us ,cativas a CONTRATANTE para 
anãllse e manífestéJçâo do Gestor do Programa 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA- 00 RECOLHIMENTO DE TARIFAS E.XTRAOROJNÂRIAS 

,.2 - .H.aye.r: a tobr O .de tariJa,: or<11nán.a (j9 CONT:RATAOO elot; UNJDAD EX CUTOAA 09S 
em que esse(si àef\emJ causa 

DeacrlçJb Custo Unif.árío-Nível 1 
.~ 

] 
Reanáhse do Plano de Trabalho R$ 1 400,00 

VP.ríflr::::ii,:-~o no RPr;1111::il'.ln rlfl 'P(Of':€'<:c:n t 1r11,:1rótío lruiptA 01 1 ' "'PE'tit1~ Rc. ~ l)(ll)M 

Manu.tenção-óe contrato, cobrada mensalrnenteapós '180 dias sem RS 1 000.00 execução fiOanceíra 
Visita ou vistoria ih loco em qua_ntidade superior â prevtsta no Art. 54 
da Portaria lntermíntsterial MPDG/MF/ CGU oº 424/2016 e suas R$.i 500.00 
~!!e-:-z~a-d 

Reabertura de PCF ou TCE R$80 .00 --- ·-
Áiterayão oe cronograma ~~ 1.,w .uu 
Atual1z_ação de orçamento R$ 2.400.00 

Exclusão de meta R 3 500,00 

AJustes no pro1eto RSOOO 

·l --- ---- - - - --
Reprogramação de Remane~ente de obra R$ 5.00000 
,_A, _..__ •· • - ~ .. - -- ,.. .... ,., ' 
Alteração õe escopO R$ 9.000,00 

12. ·1 Os valore::. dQs servicos acima constam em tabela chsponí11el em 
httn líolataf0Jmama1sbras1l SFJ MI= • !'i 70l7Tl • T,..rrno Art,wn ;ir, l"r.:n,:,nri111,1rni.-, orl' 

12.2 - O .comprovante de .pagamento da tarifa extraor.dinàcta é apresen!ado à CO TRA TANT.E ptevtamente á 
reaJ!Zaçao oo serviço. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA AU01TORIA 

13 - Os serviços de audítona serão realizados pelos órgãos de controle miemo e externo da União sem ehd!r a 
competência dos órgãos de con role interno e externo do CONTRATADO ~ou UNIDAD!: EXECUTORA. em 
conformidade com o Capitulo \/1 do O-ecreto n• 93.872 de 23 de dezembro de 1986. 

13. 1 - Ê lívre o acesso. a qualquer tempo, de servidores do Sistema de Controle Interno ao qual esteja subôtdmada a 
CONTRATANTE e do Tribuna[ de Contas da, União a todos os atos e fatos relacionados direta ou ind1retame(l te corn o 
Instrumento pactuado, bem como aos locais -de execução das obras, quando em m1ss o CI ftscalização o a1,,1drtona. 



~·· ....... A ...... 
contas e á instauração de Tomada de Contas Especial, Independentemente da comunicação do fato ao Tnbunõl de 
Contas da Uniâb e ao Mínisté110 Público. 

CLÁUSULA OÉCJMA QUARTA - DA IDENTlFICAÇÃO DAS OBRAS E DAS AÇÕES PROMOCIONAlS 

14 - Ê obngatórJa a •dêntlfioaç-ão do empreendimento com placa segundo modelo fomeetdo pela CONTRATANTE. 
durartte o periodo de duração da obra. devendo ser afixada no prazo de até 15 dia contados a partir da aUlonzação da 
CONTRATANTE para o inicio dos trabalhos. sob pena de suspensao da liberação dos ret::ursos finance1r observada~ 
as lim1taçôes impostas pela Lei E:leltoral nº 9.504. de 30 de setembro de 1997 

14.1 - Em qualquer ação prornocional relacionada com o objeto do Contrato de Re-passe sera obílgatonamante 
oostacada a .part1clpação-Ga CONlRAlANíE, tJ(l) .Ge tor oo Pr~gr. ma, b.enu;orn<> o objeto e a • -o oos Fecw·os 
observado o disposto no §1° do art. 37 da Gonstftrnçào ederat soD pena cr.e suspensão da uoeroçao cJQS recur 
.f1.nanceiros. observadas as llmitq.ções impostas pela Le, Eleitoral nº 9.504, de 30 de se rnb.ro íle 1997 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - OA VIGENCIA 

15 - Este lnstrumenlo prôdut,irá feito a partJr da assinatura áe todas as partes e .sua v1gên"cla 1n1c1ar-se-â na d la de 
sua assinatura e encer{ar-se-a no prazo o~scmo no item \r1 àa CONüiÇOES GERA.is. pos.sib11tiaçi~ a -st.ra pru1fQJJe1çi:to 
rnedcante Termo Aditivo e aprovação da CONTRATANTE, conforme o disposto no Art. 27 Inciso V e§ 3" da Portana 
!nt~i!'J~1~.el MP!!Gl!AJ•'CG!;! ,,Q 42.4 , 1~ ] Q !:!e 1ezemi:,ro rle 2016 ~ c;u~ ;:iltPr~ç-cÕl:!c: 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DA RESCISÃO E DA DENÚNCIA 

1ô - O Contrato de Repasse poderà et denunciado por Qualqller das partes e rescindido a qualquer tem • ficando os 
participes responsáveis pelar. obrigações assumidas na sua v1gêncla. creditando-se-lhes igualmente, os b nefic1os 
ad umdos no mesmo erlodo. apllcando, no que couber a Portana fntem11mstenal MPDG/MF/CGU o" ~24 d 30 de 
dê-Léftttri°V d~ 2CiG e: ~ a~~têS. ~ ~--;.~ •rorm~ p....~~~-~:i i; m~'t;'4",; 

18.1- Conslllu1 motivo para rescisão do Contràfo de Repasse o descumpnrnento de qualquer oas cláusulas paGtuadas 
partJcularmenle quando constatada pele CONTRATANTE 

1 . A .,Nk:?~ 'Y'"- r,.,....,,,,,...,., oro r l~ ,vdh <'r,m n Pl::vm rl;,. Tr!:tru>Um , 

li - A lnexístêncla de execuç.ão financeira após 180 dias cfa hberação da primeira parcela ou apo"' 360 dta do ultlmo 
0esblaqueio de ,r.ecursos. ã examçlo do descrito na CJàusula Qu1 ta . . i.tam 5-8 . .desde ue .não se enq.uadre lll3 
h1póleses de su-pensã.o ou de pro1T~gação do prazo . nos termos do ,tem 5.9" 
IH - A falsldede ou incorreção C:le mfor,maçao de doçumento apresentàcto. 
IV - A verificação de qualqu ctroúrlstância que-enseje a instauração de Tomada de Contas Especial 
V - Ngo atend,menlo ao disposto no inciso XXX do item 2.2 do presente instrumento. 

1i>.1. i - À rescisáo ão Córífrâfo õe Re.t,â-3's'e. nã fo ·ma ~ciiftci µ, 4:Ívr~éi' ' :s'l?tTí i:(ue ii,11lid'li1 Si\J""u vS .. .,...,,<Õ$ ,â<ttit'u;.;vs ;, 
União Federal devidamente comg1ctos, ense1atã a JJ'!Stauraçao de Tomada d.e Contas Especial. 

CLÂUSULA DECIMA SÊTIMA - DO PROVIMENTO JUDICIAL LIMINAR 

,7 -A e istência de restnção do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXEC-LITORA nêo foi cons•derada ób1ce á celebração 
do rn sa.ntA. instrumento. em razão da deosao liminar concedida nos termos especificados no Conrralo de Repas.s a 
qu~ auto11z:ou a celebração cléSte instrumento cond1c1onada â decisão fl)'lat. 

, f . 1 - -Atoda que poslenormerrie reguiarTza:Uo ~· , ê~ifl~ õp~ -~c:: tt-.:,- C.w:;a~,. dê-P~~ ~ d::~~i.ênc:!: ~ ~o ~u a 
dec;são 1ud1ciãl <iesfaítorê\vel ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA implicará a desconsutu1ção dos atei.tos 
da. respectiva Um nar. com a resc,sêo do presente contrato e a devolução de tódos os recursos que eventuatmenlP. tenha 
recebido. atualizados na lom,a da legislação em vigor. 

CLÁUSULA DÉCIMA 01TAVA - OA ALTERAÇÃO 
.tll 

(li 
SAC CAll(A 0800 ns -0101 (info.flTlaçõe,s.. rttr lam;:içi'>e,;, ,<tg~5t®s" etog,o:,• 

Para Pé»QU<:om ~,ciêncl,1 a udlthra ou de fal a: 0800 7211 .l:tl\l2 

Ouvldorta, 0800 7 7'174 
Cilb'l .itOV..br 

d 
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...... - ~ - .._ ~ i -. _ _ ...t. .~~ .,_ ... º· --~-..t ~ __ .j,t:__ , ___ __ _ _..,_ ..t- JI. ..., _ _ _ r---.t.---..t.......- .._ ._ ..._.t....-...t- ..._ 
10 - v JJít!t>~fJl~ \,.;1Jf/UdlU ut: M.:t:.µd:~::>t:' fJ\AJC'ftt :,cr atletctvu 1ttC'Utcu1\0 p>'-lpv~t-o.., v uua,1 1~••lG u...,-,r1,~1«.&;.c;u.,'(,I $iii JU...>u11"'°""u e.• 

ser apresentada a CONTRATANTE. em l'lO mfnimo 80 (sessenta) dias antes do termino da v1gêno . vedada a alterac o 
do oh!eto 

18.1 - A alteração do prazo de v gência do Contrato de Repasse. ern decorréOC!i3 d atra o na hberac;ão s. recursos 
por responsabtl1dade cto· Gestor do Programa, será promov da 'de oflc10· pela CONTRATANTE limítc1 a ao pe11octo do 
atraso verificado. razendo disso imediato comunicado ao CONTRATADO eiou UNIDADE EXEClJTORA 

18.2 - A alteração contratual referente ao valor do Contrato de Repasse serà feita por melô O Termo AdlflVO ficando a 
maJoração dos recursos de repasse ·s.ob deosào un\laleral exclusiva do 6r ão responsável pela concepc.'!o da polhrca 
-.•L-r- - ·- ._;a, puum.,o t:rt, a-Aç.1,,.u~ 

18.3 - São vedadas as alterações do ob;eto do Conrrato de Répíálsse e da Cohtrapanida que resull em v.alof.es 
1nferlares ou superiores aos hmí es mfrnmos e máximos definidos na Lei de Dít~trizes Otçarrientânas 

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DAS VEOAQÓES 

19-Ao CONTRATADO é vedado. 

1. 

IL 

UI. 
IV. 

V 
VI. 
VII 

VIII. 

X. 

XL 

.,rn. 
Xtll 

xrv 
XV. 
XVI 

XVII 

Relortnular os proetos de engenha 1a das obras e serv,ço Jé aceitos pela CONTRATANTE. inclusive para os 
casos em que tenha sido aplicada a Lei n•. 13.303, de 30 de iunho de 2016, 
Realizar reprogramações decorrentes de ajustes. ou adequaçõ.es nos proietos de engenharia ou no termos de 
rt1TerênC1a àe se1viço ôe e1\gennaoa oo ,nsrrumenros enquaoraoos nos N1ve1s I e 1-A. coníom1e o 01sposTO no 
§4° e no §8° do Art. 6° da Portaria Inter inisterial MPDGlMF/CGU n• -424 de 30 de ez.ernbro d 2016 e suas 
:;;ilti'>r;içtiPJ:: 

Realizar despesas a titulo de taxa de administração ou s1mílar. 
Pagar. a qualquer Ululo. servidor ou empregado público, integrante d quadro de pessoal áO órgão ou entidade 
pública da Administração Direta ou Indireta. salvo nas hipóteses prevl stas em leis federais espec!fl e na Le, 
de Diretrízes Orçam<;!n\àlias. 
Uhlizar. aincta oue em caráter emernenclal o recun;.o cara fma!Jdade diversa da e.st.aheleo.da no instrumento 
Realizar despesa em data antena ã vígef'\Cla do instrumento 
l;fetuar p.agarnento em ó;ita ppi;t riot Yigâllcla do 1 tru1J1 nto. salvo .s, o f,a r~r cta • y enha 
oc.oniôo durariie e V19e ·c1 ÓQ 11is1rUf'l1enw pacruari:o 
Reafizar despesas com taxas bancárias multas. Juros ou correção morielàna. Inclusive se-tecentes a pagamentos 
ou recoth1méntos fora dos prazos. exceto no que se refere às n,u.l{as e aos juros decQ/rentes d atra o na 
transferênoa de recursos pela CONTRATANTE. e desde que os prazos para pagamento e os oerc ntuaLS se1am 
os mesmos aplicados no ercado. 
Transfenr :'~-Ur= p:;!:'-3 -clutes, =~~ da QQ"it,u~ YV - UQ~UI õ,u;VÕÜêõ wi,g~n--:e~ e~~v p-;õ 
creches e escolas para o atendimen o pré•êScolar uando for o caso; 
-R~ahzar despesas cem f)Obf!cldade. ~vo dE! ean~tet edwcaf,vo 1mormahvo ou de orcenfacão ~oc-al da óual 
não constem nomes. slmbolos ou imagens que caracterizem promoçao pessoal e desde que or v stas no plano 
de trabalho. 
Paga,. a qualquer título. a empresas privadas que tenham em seu quadro soei târio servidor publíco da a 1va ou 
empregado de empresa pública- ou de sociedade de economia mista. do ó gáo celeoran e. por se rços 
prestados 1ndus1ve consultorJa. assis l!neta têcn ca ou assemelhados 
imlizar os recursos ao presente Contrato de Repasse para construção de bem que esobedeça a Lei ~ 6 454 
de 1977. 
Anrf\UPll-:U t..Ar-.rlirr:u:~:ntnt: r.fnC' ·r.o.P"'J ,n:aACt A.f"\ rnAi r.: ir. rWI 0...hO<>~ ~- - -,--~----- ... ·- - ~---~-.,.,.. --. -~,..._ __ . .._,,,. ___ _ 
Computar receitas onundi:!.s dos rendímen os de aphcaeôe no mercado financeiro como contrapart,ct 
AC1otar o regime de execução direta; 
Utihzar licitação cu10 edital tenha sido publlcado antes da assinatura do pIesente Contrai.O d Repa ou da 
emissão Laudo de Anàllse T éc111ca. que conslíbsl.anoia a análise técmca de engenhana e a at1âllse docum nt.al 
de obleío aue envolva obra 
Utilizar CTEF exclusivo para aquisíçao de equipamentos ou para execuçflo de custeio que nAo atenda o 
!:l.!Mos o no art. 50-A da Portariia Jnte n ínisterial n• .424 de 30 ele dez• mbro da :rn~-6 e uas Ilera s 

CLÁUSUI.A VIGÊSIMA - DOS REGISTROS OE OCORRÊNCIAS E DAS COMUNICAÇÕES 

20 - Os documentos instrutório ou oomprobatõnos relativos â e ecução o Contrato d Repa -e dever~o 
~~=-~:en~c:; e~ vf;t,,i'la: VÜ -n; côp{;ê, autt:=ntcõúc, . 

ser l\ .J1 

27 l VOll tr11rro 

S/1.C CAIXA. 0200 726 ()101 (lnforr71aç~i. rlh'.1;,mwr,líes, Sf.l ti ~I 
P;,ra pessoas com defldênm auditiv.1 ou de fala: 0!100 726 24Q2 

ôuv dor 11: 08C iZ5 1r. 74 
t<l l•ll .KQV,br 

u 
l i 1 

i 



CAf• A Contrato de Repasse 

20 1 - As comtt_nicaçóe de fatos OJJ ocorrências r'elallvas ao Contrato serão tons1derattas como regularm 
1nsendas na PLATAFORMA+BRASIL ou entregues por carta protocolada. ielegrama. fax ou corresP0I 
com comprovarne de recebimento, nos endereços descritos no item VIII das CONDIÇÕES GERAIS 

21 - Fica eleito o foro da Justiça Federal descnto no item VII das CONDIÇÕES GERAIS para o inm1r tJS c:onflfto<; 
decorrentes deste Instrumento. com renuncia expressa de qualquer outro por mais pnv1leglac10 que seja 

E por estarem asSlm justos e pactuados firmam es e Instrumento que será a.ss1nado pelas partes -e pelas te le(nunlias 
abauto. Vc3ra que surta seus .efeito jui:'d1ros t ga· e Juizo e ara -de!J::. do e r · sr iva-. OOJll !': , a1ie 
ter ao o mesmo varor <lo ongmal 

São Luis 31 de _Dezembro de 2021 
Local/Data 

-
~ 

.A.ssinatu 
~ !!>e OQ!RIB SIJD'°' TTI 
CPF 019.052..939-33 

Testemunhas 

~\)me li ô , -
cw- -,~~.J:t!ZJ-J 

Ass,n 
N!\m_!; TCll\ll~I l=Y nOR SANTOS SOUSA 

., CPF 017.449.383-50 

Nmne- RAlM. NONATO DA SILVA 
\,Fr t,.:,;, <iO,UJf;, 3,. 

Assinatura do Supervisor ou Coordenador (Contrato em 
Conform,aade) 
Nome DAl. VANI RODRIGUES PEREIRA DE ARRUDA 

27. <11. ...Ozt m= 

SAC CAIXA, 0800 72G 0 1()1 (lnlom>3ÇÕ~>. rc..i m ÇÕP Ç, sucr ões elPl!~l51 
f>3r., pessoas com dellciineta audh.hra ou de fala : 08bO 726, J C19 
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DIÃRIO OFICIÃL DA u"'NIÂO- Seção 3 

GERÊNCIA EXECUTIVA GOVERNO RIO BRANCO - AC 

EXTRATOS DE CONTRATOS 

e:.-;;~:•:.~~ 'l:;-::-;-- *" ~u:;~ r..--~- ~-...~ :!..: ~ ~ -:::.. ~;,;."'w;:;.,_ 
CNPJ 84.306.521/0001-61; junto à União Federal por Intermédio do MINISTERIO DO 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 
00.360.305/0001-04; Objeto Pavimentação de Ruas; Programa Desenvolvimento Regional, 
fe-r rnorrc« e O't0ô'f1f1; V'"'~: ·,;.,> ~:i.irri-;W, ~ t-f!t.utw&:: "i(.$ ~-Vh,W, tttt?a~ i,- t.VM."d' 
da União no exercicio de 2021, UG 175004, Gestão 00001, Programa de Trabalho 
15451221710730001, NE 2021NE004655, de 28/12/2021 e R$ 1.000,00 de contrapartida . 
Vigência 31/12/2024 - 31/12/2021 Joyce Ramos de Oliveira Lourenço e José Altamir 
Taumaturgo Sá. 

ESPÉCIE Contrato de Repasse n• 924829/2021, firmado pelo Municlpio de Rio Branco-AC, 
CNPJ 04.034.583/0001-22; junto à União Federal por intermédio do MINISTÉRIO DO 
lJbtNVlJlVlM'tNlU l{tbllJNAl, representaaa pela Larxa 'tconom1ca- t-eoeral, l.Nf'l 
00.360.305/0001-04; Objeto Pavimentação de vias urbanas no Munlclplo de Rio Branco; 
Programa Desenvolvimento Regional, Territorial e Urbano; Valor: R$ 2.876.710,00; dos 
recu~os: R$ 2.870.210.00. correrão à conta da União no exercício de 2021. UG 175004. 
Gestão 00001, Programa de Traba lho 15451Z2171D730001, 1'IE 2021N'E004905, de 
30/12/2021 e R$ 6.500,00 de contrapartida. Vigência 31/12/2023 - 31/12/2021 Joyce 
Ramos de Oliveira Lourenço e Sebastião Bocalom Rodrigues. 

ESPÉCIE Contrato de Repasse n• 924271/2021, firmado pelo Municlpio de Rio Branco-AC, 
CNPJ 04.034.583/0001-22; junto à União Federal por Intermédio do MINISTÉRIO DA 
CIDADANIA, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto 
Conc;trudfo- dP~ mJilrirrtc. ooli~oortlvrtc; no- Munkín.ln rlp., Rio Rranc-o/AG: Proer,:imrt 
lmplantâção e Modernização de ·Infraestrutura para Ésporte Educacional, RecreativÕ e de 
Lazer; Valor: R$ 1.914.500,00; dos recursos: R$ 1.910.000,00, correr.lo à conta da União no 
exer.clcio de 2021, UG 18QQQ6, .Gestão OQOOl, Progr,arna de T.cabalho 278125..0265~5,0QOOl , 
:!r ~~~.m;'.!I, ± 'JC,/~~~; ~4,~~ ~~ ~ ~:,,:~~~t 
31/12/2021 Joyce Ramos de Oliveira Lourenço e Sebastião Bocalom Rodrigues. 

ESPÉCIE Contra to de Repasse n• 925126/2021, firmado pelo Municlpio de Manoel Urbano­
AC, CNPJ 04.051.207/0001-46; junto à União Federal por intermédio do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 
00.360.305/0001-04; Objeto Construçao de acesso para escoamento de produção; 
Programa de Fortaleciment~ e Dína~ização da Agricultura _Iamiliar - _PRO_~A~; v: lor: R$ 

úGv.8Õí34: G;;~~"'OOO)i,'tr;;~·;;;-d~T~b;ih~2ÓG'õ6i.õ3'iz1ôVOOU~ NÊ2ô21NEOO()()ii: 
de 30/12/2021 e RS 1.000,00 de cont rapartida . Vigência 31/12/2024 - 31/12/2021 Joyce 
Ramos de -etiveira ·Lourenço e Jose Aftanizio T,aumaturgo -sâ . 

Contrato de Repasse n• 917809/2021, firmado pelo Município de Mãncio Lima-AC, CNPJ 
04.0S9.671/0001-89; junto à União Federal por Intermédio do MINISTERIO DA CIDADANIA, 
representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto Construção 
de Quadra com Grama Sintética Munlclplo de Mânclo Uma - Ac; Programa Esporte; Valor: 
R$ 573.700,00; dos recursos: R$ 573.000,00, correrão à conta da União no exercicio de 
2021, UG 180006, Gestão 00001, Programa de Trabalho 27812502654500001, NE 
2021NEOOOS55, de 25/10/2021 e R$ 700,00 de contrapartida. Vigência 31/12/2024 -
29/12/2021 Joyce Ramos de Oliveira Lourenço e Isaac de Souza Lima . 

Contrato de Repasse n• 918521/2021, firmado _pelo Município de Feijó-AC, CNPJ 
CL4 nni; 17Q/(Y)()1 -'.10· h1ntn ~ l ln i:ln ~p,ip~J nor int Prm6rl in rln MINlc;;;TFRIO r>0 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 
00.360.305/0001-04; Objeto Recapeamento de Ruas no Municipio de Feijó/Ac; Programa 
Desenvolvimento Regional, Territorial e Urbano; Valor: R$ 4.790.919,00; dos recursos: RS 
4.785.919100, -Go<r.er.lo à -conta -da llnião ,no .exernkio de 2021, -l.lG 175004, -Gestão 00001, 
~HJ~ hRUcl' ~ fl~fV ~3'ü.iii.ruo,~. M MiiiEwiêi:ó, - -«,ifiijMi:~ 1t- «; 
5.000,00 de contrapartida. Vigência 31/10/2024 - 30/12/2021 Joyce Ramos de Oliveira 
Lourenço e Kiefer Roberto Cavalcante Lima. 

GERÊNCIA EXECUTIVA GOVERNO SÃO JOSÉ DO RIO PRETO - SP 

EXTRATOS DE CONTRATOS 

l !>t'tl..tlc t.ornr.m, ffl! l<epaSSia n" ':IL8Ll<f:MF!, lll'ff<J OO pero MUfflO'p!O ffl! M~ 
SP, CNPJ 45 .132.719/0001-14; junto à União Federal por intermédio do MINISTERIO DO 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 

w.,w.=i<XM•-04; V<>JeW 1'JO!\.'UÇ30 ~ ~" ~""' - roas oa 
cidade de marinópolis/sp.; Programa Desenvolvimento Regional, Terrltorial e Urbano; 
Va lor: R$ 240.000,00; dos recu~os: R$ 238.856,00, correr.lo à conta da Uni3o no 
exerclcio de 2021, UG 175004, Gestão 00001, Programa de Trabalho 
1545122171D730001, NE 2021NE004067, de 24/12/2021 e R$ 1.144,00 de 
contrapartida. Vigência 20/09/2024 - 31/12/2021 carlos Eduardo Chaves e EVALDO 
ou:u:::11:u"I. 

ESPÉCIE Contrato de Repasse n• 924332/2021, firmado pelo Município de Monções-SP, 
CNPJ 59.854.927/0001-31 : Junto à União Federal oor intermédio do MINISTERIO DO 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 
00.360.305/0001-04; Objeto recapeamento de vias públicas do município.; Programa 
Desenvolvimento Regional, Territorial e Urbano; Valor: R$ 500.029,25; dos recu~os: R$ 
481.104,00, correr.lo à conta da Unlao no exercido de 2021, UG 175004, Gestão 
00001, Programa de Trabalho 15451221710730001, NE 2021NE004717, de 29/12/2021 
e R$ 18.925,25 de contrapartida. Vigência 20/09/2024 - 31/12/2021 Carlos Eduardo 
Chaves e Valtolino Valdir Maria Alves. 

ESPÉOE Contrat o .de Repasse n• 922472/2021, firmado ,pelo Munlclpio de Ellsiário-SP, 
u-wi tr.>.tn.,L>/\Mfl-44; ,untu a omao tecerai po,- ,mem,ec,o oo Nfflff!>t~ uv 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 
00.360.305/0001-04; Objeto construçao de pavimentação asf.lltica/avenida, canteiro 
central e iluminação pública no prolongamento da rua josé dias no município de 
elis iário-sp.; Programa Desenvolvimento Regional, Territorial e Urbano; Valor: R$ 
299 .277,08; dos recursos: RS 287.306,00, correrão à conta da União no exercido de 
Vl")1

1 
ll(";. '\~

1 
C.C!K' f- ~ .(){V')() :1

1 
O ~~-. ..(a "t.-~U.-. 'l.C..A.C-'\~") 1 '::t'l.,O..'":l:,,c)(,tll1

1 
-,&J: 

2021NE003983, de 22/12/2021 e RS 11.971,08 de contrapartida . Vigência 20/09/2024 
• 31/12/2021 Carlos Eduardo Chaves e cassio Roberto Berteil i. 

ESPÉCIE Contrato de Repasse n• 923253/2021, firmado pelo Municlpio de Nova canaã 
Paulista-SP, CNPJ 65 .711.954/0001-58; junto à União Federal por intermédio do 
MINISTERIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL, representada pela Caixa Econômica 
~d~rõt O";F1 CO-.J'ôv.~ ~1'~, ~t;Jetv i,;ii-.111,t tJiÇJV '1iii ,;;,~n;v ... ci .;â;J.i'tidv tTidiÍ:;iTt:E 

perez.; Programa Desenvolvimento Regional, Territorial e Urbano; Valor: R$ 500.000,00; 

d.os recursos: 1\$ 48.l...l.04,00, c.orrerão à c.on.u da Uritao ri.o e~erclc.io .de 1.0.2..1, UG 
1.~, -&:;~ ~~, ;.vg;c.-,.,c .. ~ -; .. ~ ~~;wr~:i.,. -~ ~~4 
de 26/12/2021 e R$ 18.896,00 de contrapartida. Vigência 30/09/2024 - 31/12/2021 
Carlos Eduardo Chaves e Thals Cristina Costa Moreira . 

~ út• docum.nto pode su verfficado no end« efõ eletr&-ko 
~ http://wwwJ" 4ov.br/eutentiddiR1e.htrnl, pâo o6dito 05302022011000()64 
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GERÊNCIA EXECUTIVA GOVERNO SÃO LUIS - MA 
EXTRATOS DE CONTRATOS 

S." S!:!E ~..::!=. ~ ?.::~ a.º n ..,co1nJ->n-,1 ~.:':"..:.=e. ;d; ~ ,± t..:.;.c~ e~ 
Rodrigues-MA, CNPJ 01.612.541/0001-33; junto à União Federal por intermédio do 
MINISTERIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL, representada pela caixa Econômica 
Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto pavimentação de vias públicas no Municipio de 
t ago· do, f<o<fflg\1es - emero· tio· M'arannão; Programa DM envol\J1mento-Keg1onal, "ferrrtonal 
e Urbano; Valor: R$ 540.000,00; dos recursos: R$ 529.554,00, correrão à conta da União no 
exerclcio de 2021, UG 175004, Gestão 00001, Programa de Trabalho 1545122171D730001, 
NE 2021NE005369, de 31/12/2021 e R$ 10.446,00 de contrapartida. Vigência 30/09/2024 
- 31/12/2021 ODIRLEI SUDATTI e VALDEMAR SOUSA ARAUJO. 

ESPÉCIE Contrato de Repasse n• 924762/2021, firmado pelo Municlpio de Alto Alegre do 
M;,~nh!5n-MA rNP I n1 ~1? ~71; /nnn1 - ~J • i11n tn ~ l ln i!5n Mlorlor;,I nnr int o rmónin ,in 

MINISTERIO ÓO · DESENVOLVIMENTO REGIONAL, repres~ntada · pel; · caixa · Ec~nõmi~ 
Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto pavimentação asf.lltica da estrada vicinal que 
liga ,o povoado 11/tamira -a -sede do Munk:lplo de -All<> Alegre do -Meranhilo/MA; Programa 
UMenwo,,1,rFE.11\b ~•. 'teffllCOnd'I' ~ ori,anro;- 413'Ut":-~ .t..4U"!.Z&s,OJ;6ôs feOJrsaS: te$ 
2.391.283,00, correrão à conta da União no exerclcio de 2021, UG 175004, Gestão 00001, 
Programa de Trabalho 1524422177K660001, NE 2021NE004878, de 30/12/2021 e R$ 
10.000,00 de contrapartida. Vigência 26/12/2025 - 31/12/ 2021 ODIRLEI SUDATTI e 
NILSILENE SANTANA RIBEIRO ALMEIDA 

ESPÉCIE Contrato de Repasse n• 925357 /2021, firmado pelo Municipio de Fernando Falcão­
MA C:NPI Ol.612J;f;-7/0001-08! iunto à Uni~o FooP.ra l oor intermktio do Ministt\río d;i 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 
00.360.305/0001-04; Objeto adequaçao estradas vicinais.; Programa Agropecuária 
Sustentável; ,Valor: RS 2.869,000,00; dos .racur.sos: R$ 2.865,000100, oom,rao .à conta -da 
vr~ ~ ~,~. -tiot- ~ii, ~ i:~1 ~~ ~i, i-,;\Jguinr<:J ~ ttW;i\tlC) 
206081031202V0001, NE 2021NE000815, de 31/12/2021 e R$ 4.000,00 de contrapartida. 
Vigência 30/12/2025 - 31/12/2021 ODIRLEI SUDATTI e RAIMUNDA DA SILVA ALMEIDA. 

ESPÉCIE Contrato de Repasse n• 925134/2021, firmado pelo Municlpio de Fernando Falcão­
MA, CNPJ Ol.612.667/0001-08; Junto à União Federal por intermédio do MINISTERIO DO 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 
00.360.305/<XXJt-04: Obieto reruoerarao de estradas vicinals no municfoio de Fernando 
Falcão-MA; Programa Desenvolvimento Regional, Territorial e Urbano; Valor: R$ 
770.000,00; dos recursos: R$ 767.341,00, correr.lo à conta da União no exercício de 2021, 
UG 175004, Gestão,00001, P.rograma de Trabalho 1524422177.1(660001, NE 2021NE005047, 
~ ....... '"'4~-ea..$.~,r.,,,,r.,r•~ ..... -~~~--:.,4~~,t.:t.~c.Ll 

SUDATTI e RAIMUNDA DA SILVA ALMEIDA. 

ESPÉCIE Contrato de Repasse n• 913230/2021, firmado pelo Município de São João Dos 
Patos-MA, CNPJ 06.089.668/0001-33; junto à Uniao Federal por intermédio do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, representada pela caixa Econômica Federal, 
CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto adequação de estrada vicinal no município de sao João 
dos Patos • Estado do Maranhão; Programa Agropecuária Sustentável; Va lor: R$ 
478 .000,00; dos recursos: R$ 477 .500,00, correr.lo à conta da União no exercício de 2021, 
UG 135098, Gestao 00001, Programa de Traba lho 20608103120ZV0001, NE 2021NE000470, 
.de J5/J2/2SJ2l .!! RS ..5®,llll e!!! J;i>r\l(ajla,;ld~, Yi&êncill J O/'J9/Wl.4 - ],J./J.}/lP}.l P.DIRl.EI 
t'l 11"\4TTI ,.. "' rv" a ,nn ,. .,. •• ,.. . ,,... nrn,., n" ,..,... •• ,...~ __ _ ..,, _____ - ►--... --

ESPÉCIE Contrato de Repasse n• 925097 /2021, firmado pelo Municipio de Munlclpio de 
Buritirana-MA, CNPJ Ol.601.303/0001-22; junto à União Federal por intermédio do 
MINISTERIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL. reoresentada oela caixa Econômica 
Federal; CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto recuperação de estradas vicinais no do 
município de Buritirana-MA; Programa Desenvolvimento Regional, Territorial e Urbano; 
Valor: R$ 674.903,00; dos recu~os: R$ 674.203,00, correr.lo à conta da União no exercido 
.:'.' ~ !J;. ~ ::;;.:.::;~ ™:_. ;'~m f..t ;~~ ~~!;!i'~rn"...,":, :;~ 
2021NEOOS020, de 30/12/2021 e R$ 700,00 de contrapartida. Vigência 30/09/2024 -
31/12/2021 ODIRLEI SUDATTI e TONISLEY DOS SANTOS SOUSA. 

~f< t.ón'mfl'cr flec ~ .,,.. >;/-fi!O"Zl, tl<'m300 peÍ<> ~ óe- ""° llaimunóo 
do Doca Bezerra-MA, CNPJ Ol.611.836/0001-95; junto à União Federal por intermédio do 
MINISTERIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL, representada pela Caixa Econômica 
FP.dPrnl. (NPI 003 00.305/00(ll-04: ObiPto RP.amP.radlo OP. E..çtradas Vir.in.:iis No Munir.íoio 
De Sã"o Ra imundo Do Doca Bezerra-Ma; Programa D'esenvofvimento Regional, Territoria l e 
Urbano; Va lor: R$ 1.445.000,00; dos recursos: R$ 1.441.714,00, correrão à conta da Uniao 
no exerclcio de 2021, UG 175004, Gestão 0001, Programa de Trabalho 
1524422177K660001, NE 2021NE004751, de 29/12/2021 e R$ 3.286,00 de contrapartida. 
Vigência 30/09/2024 - 31/12/2021 ODIRLEI SUDATTI e Seliton Miranda de Melo. 

ESPÉCIE Contrato de Repasse n• 924438/2021, firmado pelo Municipio de São Luís - MA. 
Ci-.;;:'j Oó.5v7.i GL/wOi-5ô, joni.u Ô Üfl idu i=t!'Ut1d: 1-'V' i1rlt!1111~iv Uv ivi ii~i5"itRiO W 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL, representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 
00.360.305/0001-04; Objeto Pavimentação em Vias Públicas da Zona Rural de São Luís/MA; 
ProA;ra ma Desenvolvimento ReRional. Territorial e Urbano: Valor: RS 1500.000,00: dos 
recursos: RS 1.441.714,00, correrão à conta da União no exercicio de 2021, UG 175004, 
Gestao 00001, Programa de Trabalho 1524422177K660001, NE 2021NE004742, de 
29/12/2021 e R$ 58.286,00 de contrapartida. Vigência 30/09/2024 - 31/12/2021 ODIRLEI 
SUDATTI e EDUARDO SAUM BRAIDE. 

ESPÉCIE Contrato de Repasse n• 924259/2021, firmado pelo Municlpio de São Luís-MA, 
CNPJ 06.307.102/0001-30; junto à União Federal por intermédio do MINISTÉRIO DA 
... , u ........... .- .... , , c ..,, c..c-. ,H;11~0i)I .,,:::O ... a .Ao c ... ..,;.C,.1,;...o ' ~, .... :, ..... ~ .. vv:Jvv . ....OJ/0.....,.,,_ v., Otjç1.v 
Construção de campo de Futebol no Município de São Luls/MA.; Programa Esporte; Valor: 
R$ 375.375,00; dos recursos: R$ 367.675,00, correr.lo à conta da Uniao no exerclcio de 
-:1021, UG 180006, Gestão 00001, Programa de 'frabalho "27812502654500001, NE 
2021NE000'72'2, de 30/12/2021 e RS 7.700,00 de contrapartida. Víg~ncia 30/fJ9/2024 -
31/12/2021 ODIRLEI SUDATTI e EDUARDO SAUM BRAIDE. 

Contrato de Repasse n• 925211/2021, firmado pelo Municipio de Arari-MA, CNPJ 
06.242.846/0001-14; junto à União Federal por intermédio do MINISTÉRIO DO TURISMO, 
represen tada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto 
Pavimentação de acesso a orla do rio Mearim no Munlclplo de Ararl/MA; Programa A Hora 
..,_ ~..-:..--; , --.,._ Q$ .... ª"" . ..,SF,C°" ..,_ ~~- º.$· .. _a..._,. .,cc._oe; ••---111. .. " ~ ... -.. .. - .i....... 

União no exerclcio de 2021, UG 540007, Gestão 00001, Programa de Trabalho 
23695222310V00001, NE 2021NE000265, de 30/12/2021, UG 540007, Gestão 00001, 

-Programa de 'frabaiho 2 369S-2m1tlV00001, 1'1E W2tNEOOtl266, de "30/ 12/2021 e -RS 
10.000,00 d!! contrapartida. Vigência 3"1/12(ZfJ25 . 3"1/li(lfJ21 001Rl EI SUOAm e RUI 
FERNANDES RIBEIRO FILHO. 

Contrato de Repasse n• 917557/2021, firmado pelo Município de Apicum-Açu-MA, CNPJ 
~1.S:·~.:,~:...:es; jüttt'v à-~71~ =-~iN' ;r.~a .... t ..:;v ~~~~t:'::"e-~ e~~-..!., 
representada pela Caixa Econômica Federal, CNPJ 00.360.305/0001-04; Objeto Reforma e 
Modernizaçao do campo de Futebol no Municlpio de Apicum-Açú.; Programa Esporte; 
Valor: RS 240.000;00; dos recu~os: RS 238.750,00, correr.lo à conta da Unr.)o no exercício 
de 2tl21, UG 180006", Gestio 00001, Programa- de Trabafflo 27ll125026'S4500001, NE 
2021NE000506, de 21/10/2021 e R$ 1.250,00 de contrapartida. Vigência 30/09/2024 • 
31/12/2021 ODIRLEI SUDATTI e JOSÉ DE RIBAMAR RIBEIRO. 

Documento ~ disit-lmettt• conforma MP nt 2.200-2 de 24/03/2001. .~ 
qu• lnsthul • lnfrantrutuni de e h- Públlcn 8,-sll~no - ICP.&nil. ~ 



MINISTERIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

PLATAFORMA +BRASIL 

Nº / ANO DA PROPOSTA: 
055113/2021 

OBJETO: 
Recuperação de Estradas Vicinais no do Município de Buritirana-MA 

CARACTERIZAÇÃO DOS INTERESSES RECÍPROCOS: 
Promover atividades produtivas e recuperar rotas para a escoação da produção agropecuária e na agricultura por meio da 
pavimentação com bloquetes nos povoados do Município de Buritirana-MA, incorporando-as áreas de difícil acesso ao 
processo produtivo. Com a execução do convênio espera-se promover a permanência das familias no campo aumentando a 
Jenda da.a2:ricultura familiar. .. . .. . 

RELAÇÃO ENTRE A PROPOSTA E OS OBJETIVOS E DIRETRIZES DO PROGRAMA: 
Incentivo e fomento à produção agropecuária de pequeno e médio porte, por meio da recuperação de estrada vicinal no 
municíoio de Buritirana-MA auxiliando assim. no escoamento dos orodutos agrícolas. 

PÚBLICO ALVO: 
População em geral, principalmente os pequenos e médios produtores agrícolas do município. 

PROBLEMA A SER RESOLVIDO: 
Com a execução do convênio espera-se promover a pennanência das famílias no campo aumentando a renda da agricultura 
familiar. Pois, a dificuldade de escoamento da produção no município gera transtorno em buscar a produção de alimentos. 

RESULTADOS ESPERADOS: 
Com a ree.upe1aç.ão da estrada '\<iciüal, o üiill.li~ipiü l; a \30iiiliilid-<iüe- se. be-ne-fici-arlv, deiivado lfü sua cap-ac.idade de melhorar as 
vias de escoamento e circulação de produção bem corno o trânsito dos cidadãos que vivem ou trabalham na nossa região. 

1 - DADOS DO CONCEDENTE 

1\...-'-' i "''-'.b.LJ".l:.l.i"' • ~ ·. 

1 ~7T~~~;~';~;;~;~~ ;~7;;;;;;;;~"'3· 53000 

CPF DO RESPONSÁVEL: NOME DO RESPONSÁVEL: 
413 .011.294-53 ROGERIO SIMONETTI MARINHO 

ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL: CEP DO RESPONSÁVEL: 
Tl ~~- T'"\ -~~+ - - f""'\ --1 -- TI----- 1 "'7 C 'l A ~-+- 1 rJfl1 'T'.:--1 llt. T .... + - 1 n1'T C"Of\1C 'l1f\ 
l '.Ud LJUU\.V) '\,,..,,âl lV.:, l d;'~~\J'õ, l t\J"..): - 1"'\.}J"l.\J l t V l, l U\11, l: .... â\.tl:l - n.l."'t , J::,,\,t}.Y-J-1\J 
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1 PROPONENTE: 
01.601.303/0001-22 

'UA7.ÃO ~Ot"'fAT . nO'PROPONJl'NTll'• 

MUNICIPIO DE BURITIRANA 

2-DADOSDOPROPONENTE 

ENDEREÇO JURÍDICO DO PROPONENTE: 
AVENIDA SENADOR LA ROCQUE, S/N 

1 
CIDADE: 

' 'RfJ RfTffi ANA I
UF: 
MA 

1 CÓDIGO I CEP: 
~ MUNICÍPIO: ~ 6'i9y'i'i()() 

0136 

IE.A.: 
~ A(imini~trnc;!!in 

Pública Municipal 

1 DDD/fELEFONE: 
~ 99QR'i1<J444'i 

BANCO: 
i 04 - CAiXA ECONOMiCA 

AGÊNCIA: 
4,1,-0 

CONTA CORRENTE: 
uuóó47u331 

CPF DO RESPONSAVEL: 
017.449.383-50 

NOME DO RESPONSAVEL: 
TONISLEY DOS SANTOS SOUSA 

ENDEREÇO DO RESPONSÁVEL: 
RUA AFONSO CUNHA, 20 - CENTRO 

Relatório emitido em 03/10/2022 15: 17:34 

CEP DO RESPONSÁVEL: 
65935500 
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4-DADOSDOEXECUTORNALORES 

VALOR GLOnA.L; RS ó74.903,00 

VALOR DA ,C-ONTRAPARTIDA: R$ 700,00 

VALOR DOS REPASSES: Ano Valor 

2022 R$ 674.203,00 

VALOR DA CONTRAPARTIDA FINA CETRA: R$ 700.00 

VALOR DA CONTRAPARTIDA EM BENS E SERVIÇOS: R$ 0,00 

VALOR DE RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO: R$ 0,00 

INÍCIO DE VIGÊNCIA: 31/12/2021 

FIM DE VIGÊNCIA: 30/09/2024 

1 VIGÊNCIA DO CONVÊNIO: 12024 
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5 - PLANO DE TRABALHO 

Meta nº: 1 

Especificação: Recuperação de Estradas Vicinais no município de Buritirana-MA 

lor: Unidade de Medida: UN Quantidade: 1.0 Va 

Início Previsto: 10/01 /2022 Término Previsto: 01/09/2024 Va lor Global: 

UF: Município: ICEP: 

1. 

Especificação: Pavimentação Asfáltica no município de Buritirina-MA 

Quantidade: 
1.0 un 

Valor: Início Previsto: 
R$ 674.903,00 10/01/2022 

1 Término Previsto: 
01/09/2024 

.i;. _ rvnNfir...D.AU.A nv nv~vUUIU so 
MINISTERIO DO DESENVOLVIMENTO RE GIONAL 

1 MÊS DESEMBOLSO: Janeiro 

META Nº: 1 lv_AJ.. 
IANO: 2022 

OR DAMETA: 

DESCRIÇÃO: Recuperação de Estradas Vicinais no município de Buritirana-MA 

1 VALOR DO REPASSE: R $ 674.203,00 1 PARCELA Nº: 

1 MÊS DESEMBOLSO; J.an~.i.ro 

7 - CRONOGRAMA DE DESEMBOL 
MUNICIPIO DE BURITIRANA 

so 

IA.No; 2022 

METANº: 1 VAL ORDAMETA: 

DESCRIÇÃO: Recuperação de Estradas Vicinais no município de Buritirana-MA 

VALOR DO REPASSE: R$ 700,00 ! PARCELA Nº: 

R$ 674.903,00 

R$ 674.903,00 

J 

R$,S74.203 ,q◊ 1 

1 
1 

1 
R$ 700,00 

1 
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8 - PLANO DE APLICAÇÃO DETALH ADO 

1 DESCRIÇÃO DO BEM/SERVIÇO: Recuperação de Estradas Vicinais no munic ípio de Buritirana-MA 1 
ATUREZA DA AQUISIÇÃO: Recursos do Convênio NATURE ZA DA DESPESA: 449051 

• Vl\JnJ.'.OVf'.O UJ.' -1.0r.A-l .f:7.A.ri.o. A .,,...,;,1., ~,.,.,,,1,.r T ., O ,..,.,, ,. ,, ~ /11.T 
_,,..,,...._.._.__.,.,.. ....... --- __ __. .., .... ~:11,y.1>'lo>• ,:11 , --~- ......... ~--31 ~ .. , ........... 4._.._._, - ... ,. 

CEP: 65935-500 UF: MA MUNICÍPIO: O 136 - BURITIRANA 

UNIDADE: un QUANTIDADE: 1,00 V. UNITÁRIO: R$ 674.903,001 V.TOTAL: R$ 674.903,00 

OBSERVAÇÃO: 

9 - PLANO DE APUCAÇÃO CONSOL IDADO 

NATUREZA DA DESPESA 

Código Total Recursos c ontrapartida Bens e Rendimento de 
Serviços Aplicação 

449051 R$ 674.903,00 R$ 674.903,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

1 TOTAL GERAL: R$ 674.903,00 
1 
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10 - DECLARAÇÃO 

l\I,;t Ct\l.~11.rl'l.clc- <{.p 't"~ 't'\.'t"'1-IJ.P.t'\.t').t'\tc> ~~Q.l -M n t"~~t ,p ~ ln. t'c... n.'l.r 4 'httC!. d_.p n"t"--CU.I '). --~~tttC\ 'l.A .... .... ~--.. ·--- --- · - r ... _ ._._ ,.__,._...._._ .. _ ·-o-· -- ,.. .. .... r .... .... - ...... - , ---.. --, r-.. - ............ - r· -· - J ~•- - - _____________ _ 

para efeitos e sob as penas da Lei, que inexiste qualquer débito em mora ou situação de inadimplência com o Tesouro 
N.,,r, -An ,,J -AU ,11,,.<1.ln ,wr Á roí'il'I -AIJ Pnt.i,br.lP ,fo AArrúnj o.tr<>rí'if\ Pú hl Íl\<1 F AAP.r<> l r.n.u> ir.nnPr.<> " fr<ln o.fArPn t'Í" .,ip r lV"n Nf\O. nri mvll'lo. 
-~------- -- , - -,----- --.::,----- -- -~--- ~ - ____ ..,,.. ___ '"f __ ----~- - -----~ , --· , " "f- - ---------- -- --------- - -----------

da dotações consignadas nos orçamentos da União, na forma deste plano de trabalho. 

Pede Deferimento, 

Local e Data Proponente 

11 - APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE DO PLANO DE TRABALHO 

Aprovado 

Locai e Data 

Nome do Arquivo: 

Conceàence 
(Representante legal do Órgão ou Entidade 

12-ANEXOS 

Comprovantes de Capacidade Técnica e Gerencial 

fleclaração de f',apacidade Téctúca. ( 1 )..pdf 

Nome do Arquivo: 

Nome do Arquivo: 

Contrato de repasse -Buritirana.zip 

Publicação CR.pdf 

CE CTáusuia 5uspensiva.púi 

Comprovação da Contrapartida 

Documentos Digitalizados do Convênio 



GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS-SEMA 

VAI lnAnF ATF 

Dispensa de Licenciamento Ambiental Nº 1187607 /2022 

r- ,....,.....,-..,....,-,.....,.....,....,..... a.1n 
c-rt"\VvCvvVv ,-.-

A SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA, com base na Portaria/SEMA nº 123 de 06 
de novembro de 2015, dispensa do Licenciamento Ambiental à: 

NOME OU RAZÃO SOCIAL: Município De Buritirana 

ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL: PODER PUBLICO MUNICIPAL 

CPF OU CNPJ : 

01.601.303/0001-22 

ENDEREÇO: 

Avenida Avenida Senador La Rocque, S/n, Centro 

Buritirana - MA 

INSCRIÇÃO ESTADUAL: 

122384660 

.f"C:D· .....,~ .. 
65935-500 

AT!\/!DAnE A SER D!SPENSADA DO L!GENGIAMENTO; REGUPERAÇÃ.O OE ESTRA.DA \/!G!NAL, COM 
EXTENSÃO TOTAL DE 15.581,80 M, USO DE MATERIAL DE EMPRÉSTIMO RESTRITO À 1HA E 
DC:l"'I IDC:0/11"'.ÍÍ.f"\ nc: Aoc:11 nc:nor.n11n11 /CC:U 111.ITC:-O\./.Cfl.ll"'.ÍÍ.f"'I .c:.P.A Aoc:11 \/-C:nC:T/\1 
1 ''-vv, L.t -v-,y,,..._., L'L.. r\1 ,e....~ '-"'-'-'' v-\vru.,.,,-,, \'--'L..Urc u 11, 1-1, w '-' •yr,.._,, L,..,,tYj r\1 ''-" v '-'-''-, ru .... 

1 f"\l"'/11 17/11"'.ÍÍ.f"\ l'"\/1 /\Tl\/lí"\/\í"\C: 1~~...,.. "'""rrl,-, ... ,..,-1,..,..\ . C:CTD/\1'"\.I\ í"\f"\ Df"\\I l"'C:11.ITDf"\ nf"'I 0/\11\AI 111.ln.ÍÍ.f"'I 
L..\J.....,r-\LIL.-17.'yr'\'-' L,,,l"r\ i'""\I 1v,....,r-.L'L- \VV-l lt VVVIU\,,,IIQVC.Ct:1/ · 1-V lt "\r-\....,r\ L''-' 1 '-"" · VL.1~ •• ,...., ....,...., ,,ru1w1vt11L.1r-.'-", 

BAIRRO: ZONA RURAL, MUNICÍPIO: BURITIRANA, SOB AS COORDENADAS GEOGRÁFICAS 5º 28' 

o~.: '!!de n-c -✓C~C -dc=t:: c:~pcrn::: =~ EX!GÊ~!Cft'.S ! . !:CCME.~Df,ÇÕE~ 
Documento assinado DIGITALMENTE. A sua autenticidade poderã ser verificada no Site da Secretaria (SIGLA), por meio do código 
22090022847/2022. 

e;;'"'- 1 11.ir- _ l\JJA 
vav L..Uh.:J - IWlr-\. 

1111 J 1111 Hlllllllll 111111111111 JI 111 
11111111111111111111111111111111 11111 

1187607/2022 

OBS.:-AS CONDIÇÕES SERÃO ESTABELECIDAS NOS ANEXOS; 
- Com.,'tfüiúo ~h:1 SEMA 110 uso úe :ruas &11iuuiç.ws ~ais <::.-tmíefiú&:; no &11. ô9 úct CüflSHiuiçfto úo iviã1a11hfto, e, w11Siuê1c1núo u 
disposto no§ 2°, art. do 2°, o parágrafo único do art. 8°, e 12° da Resolução do CONAMA nº 237, de 19 de dezembro de 1997, e 
rnnc:irl'1r.:=tnrln ::J:inrl~ ::l' Pnrt::iri~ n° 1 ?'l/?n1 i; , q• 10 rtic::ripJina n prnrortimont.n rl.:a rlic::ponc::~ rio lironri~m,::antn ~mhiont::il nn ~d~.rln rtn 

Maranhão. 
- A dispensa do Licenciamento Ambiental não exime o empreendedor de cumprir a legislação ambiental e normal em vigor; 



GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 

SECRETARiA DE ESTADO DO iviEiO AiviBiENTE E RECURSOS NATURAiS - SEiviA 

Exigências e Condicionantes 
Processo nº 22090022847/2022 

1 - A atividade ou empreendimento deve preencher integralmente os seguintes requisitos: 
~ - Prnj,et ar a -ob, a -o-u e mp,eend1mento/ativ idade c-ons1derand-o as ~e-g~-sfaç-ões a-p~1cáve1s à ob r a ou 
empreendimento/atividade e Normas Brasileiras de Referência - NBR's que regulamentam a matéria, em especial as 
que abordam a armazenagem/destinação dos resíduos sólidos e o tratamento dos efluentes líquidos e gasosos; 
li - Não interferir em Área de Preservação Permanente -APP (conforme os Art. 3º, incisos li , VII , IX e X; Art. 4º, 7º e 8º 
da Lei Nº12.651/ 2012 - Novo Código Florestal e Resolução CONAMA nº303/2002). 
Ili - Adquirir a Outorga Preventiva ou Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hídricos ou Dispensa de Outorga no 
órgão ambiental competente, quando for o caso . 
iV - A ôesiif1c1ção fo1c1l ôe iesíôuos súiiôos, o raliçc11He1ii.o ôe eíiuetíies e c1 9e1c1çifo ôe e,nissões c1i.i11osíé1icc1s, 1uíôos e 
radiações não ionizantes deverão atender aos padrões estabelecidos na legislação ambiental vigente. 
V - O transporte , beneficiamento , comércio , consumo e armazenamento de produtos floresta is de origem nativa 
(matérias-primas provenientes da exploração de florestas ou outras formas de vegetação nativa) deverão ser realizados 
mediante licença eletrônica obrigatória (Documento de Origem Florestal - DOF) de acordo com a legislação ambiental 
vigente. 
V~ - -Realizar a 1nser-içã0 n0 Caaastro Am biental -Rura l - CAR em se tratando -ae 1mével rt1ral. 
VII - Cumprir a legislação ambiental e normas em vigor. 

2 - A DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL não dispensa , nem substitui a obtenção pelo requerente , de 
certidões, alvarás, licenças e autorizações de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal , estadual e municipal. 

3 - Fi a o En preendedor ciente de que o r ão umprrn er to destas exigê cias, a in con o todo e qualquer dano cau ado 
ao meio ambiente, por negligência, omissão ou imperícia são de sua inteira responsabilidade. 

4 - Este Documento poderá ser cassado a qualquer momento por este órgão, se for utilizado para fins ilícitos ou não 
autorizados, e o infrator poderá ser responsabilizado civil , administrativa e criminalmente, nos termos da lei; 

5 - Fica o requerente ciente de que a prestação de informações falsas constitui prática de crime e poderá resultar na 
aplicação das sanções penais cabíveis, nos termos dispostos no Código Penal (Decreto-Lei Nº 2.848/40) e da Lei de 
Crimes Ambientais (Lei Nº 9.605/98) . 

Página: 1 
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1. APRESENTAÇÃO 



PREFElTURA MUNICIPAL DE ·eu mRANA 
Estado do Maranhão 

1. APRESENTAÇÃO 

A Prefeitura Municipal de BURITIRANA apresenta o - Projeto de ADEQUAÇÃO DE 

ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE BURITIRANA- MA, com comprimento de 15.581,80m. 

O projeto em referência contempla os projetos geométricos e terraplenagem, cujos serviços são 

óe extrema nece · · aóe e importância. 

Este relatório foi elaborado em conformidade com as normas vigentes preconizadas pelos órgãos 

viários e atendendo as solicitações e exigências do contratante. tendo a finalidade de expor uma visão 

geral e detalhada dos estudos desenvolvidos e parâmetros adotados para cada projeto apresentado. 

Os estudos propostos estão sendo apresentados em um único volume, contendo todas as 

informações necessárias para a execução da obra em referência. 

Foram. realizados estudos geotécnicos com análise do sub leito e de jazida sendo apresentados no 

item estudos geotécnicos. 



1.1 Relação das estradas a serem recuperadas 

O projeto contempla a estrada que liga o Povoado Centro do Raimundão ao Povoado Centro Zé 

do Raimundo, com início nas coordenadas LAT= S5º 30' 33.30" LONG= W47º 04' 25.31" e termino 

nas coordenadas: LAT= S5º 30' 33.48" LONG= W47º 04' 25.17". 



2. JUSTIFICATIVA 



PREFEITURA MUNICIPAL DE BURmRA A 
Estado do Maranhão 

-! ..... · ·•Hfüa.~.a 

A intervenção proposta beneficiará de forma direta as famílias que residem ao longo do trecho 

e nos povoados contemplados pelo projeto. além da população da sede do município. as vizinhas da 

obra em intervenção, bem como todas as comunidades dos povoados pertencentes à Zona Rural do 

Município, proporcionando melhores condições de tráfego para estas localidades, facilitando assim, o 

acesso da população com outros povoados e integrando com mais conforto e comodidade ao Município 

Sede. Os efeitos da obra ser.ão refletidos no maior escoamento da produção agr.i.cola e o fomento ao 

comércio da região. 



.. 

3. ESTUDOS 



~ ·~--~ ~ PREFEl URA MUNICIPAL D 
~ Estado do Maranhão 

BURlTI A A iM.W!!B~~.! 

3. ESTUDOS 

3.1 Estudos Topográficos 

Os estudos topográficos consistem basicamente no mapa da Prefeitura Municipal de 

B'úKiuKANA-MÁ, querem com oase o ievamamenr oi anmmen o àe to -a a vias e sinai óo 

município, realizado em 03/02/2022, através de GPSX5. 

Referido mapa enconh-a-se anexado a este projeto. 

3.2 Estudos Geotécnicos 

Nesta fase de projeto efetuaram-se estudos com o objetivo de identificar materiais existentes no 

subleito de sondagem e ensaios de laboratório necessário para identificação de suas características. 

Efetuaram-se vistorias nas áreas próximas ao local de estudo com o objetivo de identificar 

materiais necessários à execução das camadas do pavimento. A princípio foram detectadas as jazidas 

de materiais lateríticos, localizada na região de intervenção da obra. Para a utilização desta jazida, 

executaram-se os ensaios de laboratório necessários para identificação de suas características e sua 

utilização. 



4. PROJETOS 
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R F fTURA MUNICIPAL DE BU 
Estado do Maranhão 

4. PROJETOS 

4.1 Projeto Geométrico 

O projeto geométrico foi elaborado de acordo com as recomendações e critérios pré­

estabeie iaos pcia normas vigentes, om o bjetivo àe fume er o minhamemo horizomaí e venicaí ãas 

vias em estudos, tomando-se como base os estudos topográficos. 

Primeiramente definiram-se as seções-tipo que procurou seguir basicamente as existentes, 

introduzindo correções do greide existente. 

O alinhamento horizontal foi definido procurando basicamente seguir o existente, introduzindo 

a padronização de largura da via. 

O alinhamento vertical seguiu basicamente o perfil das pistas existentes, não se fazendo 

necessárias correções significativas. 

A extensão total da intervenção foi 15.581,80m, compreendendo uma largura total de 6,00 m 

(seis metros) e uma espessura de 21 cm (vinte e um centímetros). 

4.2 Projeto de Terraplenagem 

O projeto de terraplenagem foi desenvolvido com base nos estudos topográficos e no projeto 

geométri.co, sendo desenvolvidas as seguintes atividades: 

• Desenho das seções transversais 

• Gabaritagem das seções 

Foram considerados a execução do aterro com o próprio material extraído dos cortes 

projetados. Executando-se apenas uma conformação e compactação do sub-leito. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE BURl RA A 
Estado do Maranhão ilim~mc:lfi:Emiiili 

5. QUANTITATIVO DE PROJETO 



5. QUANTITATIVO DO PROJETO 

OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTilt\DAS VICINA.IS NO .MUNICÍPIO DE BUlUTIR.; 1A- 1i 

TRECHO: POVOADO CENTRO po RATM1JNDÃO AO POVOADO CENTRO ZÉ DO 

RAIMUNDO 

EXTENSÃO: 15.581,80 METROS 



PREFE1 URA MUNICIPAL DE BUR-1 RANA ê'"' ANA 
Estado do Maranhão w ... ,. · ·•H:limt-1·-

ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS 



1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1 Administração da obra 

. . 

A contratada deverá man er na obra díaríamen e, engenheiro e mestre de obras 

1.2 Placa de obra 

Deverá ser providenciada a placa de identificação da obra conforme Figura 1, em chapa 

obra, responsável técnico pela execução da obra, instalação ou serviço, de acordo com o seu 

registro no Conselho Regional, atividades específicas pelas quais o profissional é responsável, 

título, número da carteira profissional e região do registro do profissional, nome da empresa 

executora da obra, de acordo com o seu registro no Conselho Regional de Engenharia e 

Agrono Ela deverá ser confeccionadas em chapas planas, metálicas, galvanizadas, ou de madeira 

compensada impermeabilizada, em material resistente às intempéries, As informações deverão 

estar em material plástico (poliestireno ), para fixação ou adesivação nas placas. Quando isso não 

for possível, as informações deverão ser pintadas a óleo ou esmalte. Dá-se preferência ao material 

plástico, pela sua durabilidade e qualidade. As placas deverão ser afixadas em local visível, 

preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a 

melhor visualização. Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estado de conservação, 

inclusive quanto à integridade do padrão das cores, durante todo o período de execução das obras. 



3.0 TERRAPLENAGEM 

A operação de terraplenagem será precedida da execução dos serviços de desmatamento, 

destocamento e limpeza. 

Não será permitido o acúmulo de material ao longo dos bordos da plataforma, com o 

objetivo de dar livre escoamento às águas superficiais. 

Não será permitida a execução dos serviços desta especificação em dias de chuva. 

Compensação de cortes e aterros 

1. A Contratada com a participação imprescindível da fiscalização, lançarão o greide e, com 

base nas seções transversais, calcularão os volumes de terra a serem movimentados e farão 

locação das obras de arte a serem construídas. Nos procedimentos para distribuição 

longitudinal e vertical de terra deverão ser utilizados Diagrama de Massas e Diagrama de 

Área ou de Método Analítico. 

2. Os serviços de corte e aterro só serão iniciados após a conclusão dos cálculos do material 

e estabelecidos os procedimentos para sua distribuição no corpo estradal. 

3. Nos terrenos rochosos e pouco escarpados, por motivos econômicos, será recomendável 

levantar o greide, pela utilização de aterro, para evitar cortes em rochas, mesmo que seja 

necessário aárnrnr maior áistãncia ãe transporte. 

4. Nos terrenos ondulados deverá ser empregado o perfil colado para reduzir os custos 

construtivos e beneficiar a drenagem. sem prejuízo das características técnicas. 

5. Como pressuposto inicial, deverá ser admitido que a construção da estrada será de modo 

que todos os materiais satisfatórios encontrados na escavação dos cortes serão 

aproveitados para aterros. 

6. Sendo o custo do transporte usualmente menor do que o de escavação, a fiscalização 

deverá verificar se não será mais econômico transportar o material já escavado a grandes 

distâncias para concluir aterros do que refugar o material e adotar o de empréstimo para 

diminuir distância de transporte. 
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Empréstimo 

1. Sempre que possível, deverão ser executados empréstimos contíguos ao corpo estradal, 

resultando a escavação em alargamento dos cortes. 

2. Os ernprésrim em aiargamemo · e orces áeverã , preferen · aimeme, atingir a cota áe 

greide, não sendo permitida, em qualquer fase de execução, a condução de águas pluviais 

para a plataforma da estrada. Nos trechos em curva, sempre que possível, os empréstimos 

situar-se-ão ao lado interno da curva. 

3. A insuficiência de materiais adequados provenientes de alargamentos de cortes obriga à 

recorrência de materiais de empréstimos laterais ou de jazidas pré-determinadas para 

construção de aterros. 

4. Nos empréstimos laterais, a seção transversal, o alinhamento e o perfil dos trechos 

alargados e dos empréstimos laterais deverão concordar com os da própria estrada. 

5. Por uma questão de estética, os alargamentos e os empréstimos laterais deverão ser feitos 

uniformemente em longos trechos, em vez de serem intermitentes ou com dimensões 

variáveis, salvo quando forem convenientes alargamentos adicionais de cortes do lado 

interno de curvas para a distância de visibilidade. 

6. Entre o bordo externo da caixa de empréstimo de alargamento e o limite da faixa de 

domínio da estrada, deverá ser mantida sem exploração, uma faixa mínima de 3,00 m de 

largura, a critério da fiscalização, para permitir a implantação de valetas de proteção. 

7. Os empréstimos não decorrentes de alargamento de cortes, quando no interior da faixa de 

domínio da estrada, devem se situar de modo a não interferir no aspecto paisagístico da 

região. A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, 

destacamento e limpeza da área. 

8. As caixas de material de empréstimo, quando abertas ao lado de trechos em construção ou 

construidos com gréiães efovaõos, terào eu bordos imernos cíistanciaãos, no mínimo, 
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9. Nos trechos em curvas, os empréstimos deverão, na medida do possível, situar-se do lado 

interno das curvas, e a linha de fundo dos empréstimos deve promover sua drenagem 

adequada. 

1 O. Os empréstimos provenientes de jazidas distantes devem ser escavados geometricamente 

de forma que sua drenagem seja feita facilmente. 

11. Sempre que for possível e economicamente conveniente, deverá ser construído depósito 

de terra vegetal proveniente de corte para ser utilizada como cobertura de taludes e de 

outras áreas onde for adequada ao plantio de vegetação. 

Cortes 

1. A operação de corte consistirá na escavação do material até o nível previsto para a 

plataforma da estrada. O desenvolvimento da escavação se processará mediante a previsão 

de utilização adequada do material ou de sua rejeição, a critério da fiscalização. 

2. O material escavado nos cortes deverá ser reservado em depósito para ser utilizado no 

revestimento primário, desde que seja constatada pela fiscalização a sua conveniência 

técnica e econômica. 

3. Os materiais de má qualidade, humosos, micáceos ou formados por argila coloidal, serão 

r~jeitados para os "bota-foras". 

4. Os taludes de corte terão uma inclinação de 2:3, salvo indicação em contrário estabelecida 

no Projeto. Não será permitida a presença de blocos de rocha nos taludes que possam 

colocar em risco a segurança do trânsito. 

5. Nos cortes susceptíveis de ocorrer deslizamento serão construídos terraceamentos e 

respectivas obras de drenagem nos patamares. Quando necessário, a critério da 

fiscalização, a saia do talude deverá ser compactada antes da aplicação do revestimento de 

proteção. 
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6. Nos pontos de passagem de corte para aterro, precedendo este último, a escavação 

transversal ao eixo deverá ser executada até a profundidade necessária para evitar 

recalques diferenciais. 

7. Nos terrenos de chapadões, deverá ser evitada a construção de estrada em corte para não 

prejudicar a drenagem. Deverá ser feita a construção em aterro, com no mínimo 0,30m de 

altura. 

Aterros 

1. Terrenos de Fundação: caso não esteja explicitado no projeto, a construção de aterros será 

precedida de inspeção da fiscalização nos terrenos que os suportarão, para prevenir futuras 

ocorrências de recalques. Na inspeção será verificado, no que couber: 

a) Existência de água de nascente ou de infiltração, 

b) Materiais de fundações moles ou saturadas instáveis, 

c) Existência de planos inclinados de escorregamento subterrâneos, 

d) Existência de encostas íngremes, especialmente as muito lisas, úmidas ou cobertas de 

vegetação, 

e) Encostas rochosas íngremes. 

2. Os aterros só deverão ser iniciados após a conclusão de todas as obras de arte correntes 

necessárias à drenagem da bacia hidrográfica interceptada pelo corpo estradal. 

3. Somente serão utilizados na constituição de aterros os materiais que, a critério da 

fiscalização, tenham características adequadas. 

4. Ao juízo da fiscalização, a partir do início da construção da estrada, volumes de cortes em 

ex.cesso. que resultariam em bota-foras. poderão ser utilizados em aterros para alargamento 

da plataforma, adensamento de taludes ou bermas de equilíbrio. 

5. Argila coloidal (como a vasa), materiais humosos (tais quais: a terra vegetal, a tuna e o 

carvào mineral) e a terra orianãa ãe ciecomposiçào ãe rochas micãceas são materiais 

~ lxrJa 
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6. Os aterros superiores a 0,80 m de altma deverão ser construídos considerando o acréscimo 

de 0,50 m de cada lado da plataforma. Este procedimento deverá ser adotado de acordo 

com as condições estabelecidas no Projeto ou a critério da fiscalização, 

7. Nos aterros próximos aos encontros de pontes, nos enchimentos de cavas de fundação de 

trincheiras de bueiros e em áreas de dificil acesso ao equipamento usual de compactação, 

os aterros serão executados mediante o uso de equipamentos adequados, como sapos 

mecânicos e placas vibratórias. A execução será nas mesmas condições descritas nos 

subitens precedentes e subseqüentes, no que couber. 

8. A inclinação dos taludes de aterros deverá obedecer às condições estabelecidas no Projeto. 

Se por algum motivo houver sido omitida. deverá ser adotada a inclinação de 3:2. que 

poderá variar em função do tipo de solo, ao juízo da fiscalização. 

9. Em regiões onde houver ocorrência predominante de areia, admite-se a execução de 

aterros com o emprego da mesma. desde que previsto em projeto. protegidos por camadas 

subseqüentes de material terroso devidamente compactado. 

Metodologia executiva dos aterros 

1. O material deverá ser descarregado em montes ou em leiras no leito da estrada e espalhados 

em camadas, mediante a utilização de equipamentos adequados. 

2. Qualquer que seja o procedimento utilizado na descarga e espalhamento do material, o 

acabamento deverá ser executado com motoniveladora. ou equipamento similar, para 

obtenção da necessária uniformidade de distribuição e de espessura da camada. 

3. Quando necessário umedecer o material para compactação, a água deverá ser colocada por 

caminhão tanque munido de borrifador. Se, ao contrário, a umidade for excessiva, a 

evaporação poderá ser agilizada pela utilização de motoniveladora ou grade de disco. 
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4. Nos aterros assentados sob encostas com inclinação transversal acentuada, a escarificação 

deverá ser feita com trator de lâmina produzindo ranhuras acompanhando as curvas de 

nível. 

Banqueta 

Destinada a ampliar a visão dos motoristas dos veículos, deverá ser construída no alargamento de 

cortes em curva, do lado da concavidade desta, de acordo com a altura determinada em projeto, 

ou se não especificado, da ordem de 0,80 m, a critério da fiscalização. 

Equipamentos 

Os seguinles equipamenlos deverâo ser u.Lilizados nos serviços de lerraplenagem, em quantidades 

a) carregador frontal; 

b) trator de esteira com lâmina: 

c) trator de pneus; 

d) motoniveladora; 

e) caminhão basculante; 

t) rolo compactado. liso· 

g) caminhão irrigador; 

h) rolo compactador pé-de-carneiro; 

i) grade de discos; 

j) equipamentos manuais, 

Medição 

Os serviços de terraplenagem serão medidos em m3 (metros cúbicos) de material movimentado e 

o transporte deste em m3 x km (metros cúbicos por quilômetro)1 de acordo com a planilha de 

preços unitários, obedecendo às condições e exigências conveniadas. 

3.1 Desmatamento, destocamento e limpeza 

O serviço de desmatamento compreende o corte e a remoção da vegetação existente na lateral 

da plataforma, com largura de 1,00 metro para cada lado, e o método executivo depende do porte das 

f.mq 
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árvores a serem retiradas. Para árvores com até O, 15 m de diâmetro, a remoção mecanizada da vegetação 

e a limpeza do terreno são executados simultaneamente, sendo esse serviço medido por área (m2), em 

função da área efetivamente trabalhada. 

O corte e a remoção de árvores de diâmetro igual ou superior. a 0, 1.5 m são medidos 

isoladamente, em função das unidades efetivamente destocadas e consideradas em dois conjuntos: 

árvores com diâmetro compreendido entre 0,15 me 0,30 me árvores com diâmetro superior a 0,30 m. 

Importa destacar que o diâmetro das árvores deve ser medido a um metro de altura do nível do terreno. 

O material resultante dos serviços de desmatamento. destocamento e limpeza deve ser 

removido para bota-fora, previamente ao início das escavações de terraplenagem ou exploração de 

fontes de material de construção por meio de operações que permitam a redução de suas dimensões e a 

sua estocagem para posterior mistura aos solos férteis da camada superficial do terreno. 

Essa mistura deve ser utilizada na recomposição de áreas degradadas pelas obras. obedecendo 

aos critérios definidos nos condicionantes ambientais. Não é permitida a permanência de entulho nas 

adjacências do corpo estradal e em situações que prejudiquem a operação e o sistema de drenagem 

natural. 

3.1.t. Equipamentos 

As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados, complementados com o emprego 

de serviço manual. A escolha do equipamento se fará em função da densidade e do tipo de vegetação 

local e dos prazos exigidos para a execução da obra. 

No que couber, serão utilizados os equipamentos: 

a) Trator de esteira com lâmina; 

b) Motosserras; 

c) Caminhão basculante; 

d) Serra circular~ 

e) Ferramentas manuais, etc. 

3.1.2. Medição 

Os serviços de desmatamento, de deslocamento de árvores de diãmetro inferior a O, 15 111 e de 
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As árvores de diâmetro igual ou superior a O, 15 m devem ser medidas isoladamente, em função 

das unidades destocadas e consideradas em dois conjuntos, a saber: 

• Árvores com diâmetro compreendido entre O, 15 m e 0,30 m; 

• ores com diâmetro superior a 0,30 m. 

Para efeito da aplica~ão da norma, o diâmetro das árvores deve ser apreciado a um metro de 

altura do nível do terreno. 

São consideradas integrantes dos processos as operações referentes à remoção, transporte, 

deposição e respectivo preparo e distribuição, no local de bota-fora, do material proveniente do 

desmatamento, do destocamento e da limpeza, bem como as operações referentes à preservação 

ambiental destacadas na Especificação de Serviço DNIT n°104/2009 - Terraplenagem - Serviços 

Preliminares. 

Os bota-foras correspondentes ao desmatamento, destocamento e limpeza não serão 

considerados para fins de medição. 

3.2 Limpeza superficial da área de jazida 

A limpeza superficial da camada vegetal em jazida é realizada por meio de laminagem 

com trator de esteiras em uma espessura de O, 15 m. A operação se processa até o enchimento da 

lâmina, sendo então o material transportado até fora dos limites da área de limpeza. 

3.2.1 Produção dos Equipamentos 

Para cálculo <la produção <lo serviço foram utilizados os seguinles parâmelros: 

• Espessura: O, 15 m; 

• Capacidade da lâmina: 4,28 m3; 

• Distân~ia de operayão; l ~00 m! 

• Tempo total de ciclo: 0,90 min. 

3.2.2 Critérios de Medição 

Os serviços de limpeza superficial de camada vegetal de jaL.ida devem ser medidos em metros 

3,3 E~pur o de material ve etal de jazida 
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• Capacidade da lâmina do trator: 4,30 m3
; 

• Distância de operação: 25,00 m; 

• Tempo total de ciclo: 1,40 min; 

3.1.1 Critérios de Medição 

Os serviços de expurgo de jazida devem ser medidos em metros cúbicos, em função do volume 

solto dos materiais. 

3.3 Escavação e carga de material de jazida 

O ser iço de esca ação e carga de material de jazida pode ser e ecutado por esca a<leira 

O SICRO disponibiliza as seguintes composições de custos para os serviços de escavação e 

carga de material de jazida: 

T""" ~ 1 • 1 • 1 ,. 1° 
• _c, ::,t,c1vayaú e \;ê:flga co111 ê ::,cav·c1ut:"1ü11uu1.:ru.uca, 

• Escavação e carga com trator de 74,5 kW e carregadeira de 1,53 m3; 

• Escavação e carga com trator de 112 kW e carregadeira de 3,3 m3. 

3.3.1 Critérios de Medição 

Os s rviços de escavação e carga de material d jazida d vem ser medidos em metros cúbicos, 

P.m f11n.çi'.in cin v nl11m P. pfotiv::tm ~n tf' ~sr.::tv::tcin nn r.nrtP. 

3.4 Transporte com caminhão basculante de 10m3 

O malerial deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique UIÚfom1emenle 
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durante o transporte. 

Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego de 

veículos ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente coberta com lona 

apropriada, ainda no local de carga, evitando-se, assim, poeira e derramamento de material nas 
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Deverão ser utilizados caminhões basculantes de 1 0m3
, a fim de suprir a necessidade do 

serviço. A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veículo. 

Itens e suas características: 

• Equipamento: Caminhão basculante com capacidade de 10 m3 
- 188 kW; 

• Motorista de basculante. 

Critérios para quantificação dos serviços: 

• Momento de transporte do material, sendo o peso do material transportado multiplicado pela 

• Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o destino. 

Pagamento: 

• O pagamento será feito com base no preço unitário apresentado para este serviço, incluindo todas 

as operações necessárias à sua completa execução. 

3.5 Regularização do subleito 

Os materiais empregados na regularização do subleito serão os do próprio leito estradal. 

materiais indicados no projeto e atendendo às mesmas qualidades exigidas para materiais 

utilizados em serviços de aterro. 

3.5.1 Equipamento 

São indicados os seguintes tipos de equipamento para a execução de regularização: 

a) Motoniveladora pesada, com escarificador; 

b) Carro tanque distribuidor de água; 

c) Rolos compactadores tipo pé-de-carneiro, liso-vibratório e pneumático; 

d) Grade de discos; 

e) Pulvi-misturador. 
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Os equipamentos de compactação e de mistura são escolhidos de acordo com o tipo de material 

empregado. 

3.5.2. Execução 

3.4.2.1. Toda a vegetação e materiais orgânicos porventura existentes no leito da estrada 

serão removidos; 

3.4.2.2. Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir o 

greide de projeto, procede-se à escarificação geral na profundidade de 20,00 cm, seguida de 

pulverização, umedecimento ou secagem, compactação e acabamento; 

3.4.2.3. No caso de cortes em rocha a regularização deverá ser executada de acordo com o 

projeto específico de cada caso. 

3.4.2.4. Os cortes e aterros além de 20,00 cm máximos serão executados de acordo com as 

especificações de terraplenagem. 

3.4.2.5. Não será permitida a execução dos serviços destas especificações em dias de chuva. 

3.4.2.6. O acabamento do terreno após o serviço de regularização, deve estar em perfeitas 

condições para o lançamento de revestimento primário, onde necessário, de maneira uniforme e 

sem imperfeições e ondulações na pista de rolagem e valas de escoamento lateral. 

3.4.3. Medição 

Será feita por metros quadrados de plataforma construída, levando-se em consideração a extensão 

da estrada e a largura da plataforma que está sendo trabalhada. 

3.5 Compactação de aterro a 100 do proctor norma) 

O material proveniente de corte será espalhado com motoniveladora em camadas de 20 cm 

para posterior etapa de compactação de aterros. Se no espalhamento for verificado a presença de tocos 

e de vegetação, estes deverão ser feinovi-dos. S-ãv atividades, cüja: i-Hip{an-tação requer a utilização de 
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Proctor Normal. A compactação dos materiais deve ser em camadas iguais e não superior a 20 cm, e ao 

final, o greide deve estar nivelado pelas cotas previstas em projeto. 

O projeto de terraplenagem deve especificar a compactação do aterro para que não 

ocorram patologias após as obras tais como: 

✓ Recalques dos platôs finaís de terraplenagem (a compactação diminuí os vazios do 

solo); 

✓ Deslizamento de solo em taludes (a compactação aumenta a resistência do solo); 

✓ Diminuição das erosões devido a incidência de águas pluviais ( o solo com menos 

vazios e mais resistente toma-se menos erosivo). 

3. 5.1 Grau de Compactação 

A eficiência da compactação é medida por um índice chamado Grau de Compactação. 

Esse índice é um comparativo entre as densidades secas de uma amostra de solo compactada no 

laboratório nas condições ideais de teor de umidade e energia de compactação e uma amostra 

retirada da praça de terraplenagem após a compactação com rolo. O comparativo resulta em uma 

porcentagem sendo, normalmente especificada em 95% em relação ao ensaio de Proctor Normal 

para corpo de aterro e 100% para as camadas finais do aterro. 

Para aferir o grau de compactação e as condições de apoio do terrapleno deve-se executar 

o acompanhamento técnico de obras de fundações e terraplenagem com o auxílio de laboratório 

de campo e engenheiro especializado. 

3.5.1 Equipamentos 

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos apropriados 

atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Poderão ser empregados moto niveladora, rolo 

compactador, placas vibratórias, grade de disco, caminhão tanque. 

3.5.2 Critérios de medição 

Os serviços de compactação de aterros devem ser medidos em metros cubicos, em função da 
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descarga e o espalhamento do material em camadas, o ajuste e homogeneização da umidade do solo, a 

compactação propriamente dita e o respectivo acabamento do aterro. 

3.6 RECUPERAÇÃO DE DANOS FÍSICOS AO MEIO AMBIENTE 

O material dee-0rrente das operações de desm amento, <lesto :amento limpe7a, exe t dos 

dentro dos limites da área, é retirado e estocado de forma que, após a exploração do empréstimo, o solo 

orgânico seja espalhado na área escavada, reintegrando-o à paisagem. 

As áreas de empréstimos, após a escavação, deverão ser reconformadas com abrandamento dos 

taludes, de modo a suavizar contornos e reincorporá-las ao relevo natural operação que é realizada antes 

do espaihamento do soio orgânico. Essas áreas deverão ser convenientemente drenadas de modo 

a evitar o acúmulo de águas, bem como os efeitos da erosão. 

Não deverão ser explorados empréstimos em áreas de reservas florestais, ecológicas, de 

preservação cultural, ou mesmo, nas suas proximidades. 

O tráfego de equipamentos e veículos de serviço deverá ser controlado para evitar a 

implantação de vias desnecessárias. 

Durante a execução deve ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora do corpo 

estradal , para evitar danos desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural do solo. 

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos equipamentos devem 

ser localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis, não sejam levados até cursos 

d'água. 

Em todos os locais onde ocorrerem escavações ou aterros necessários à implantação das obras 

deverão ser tomadas medidas que proporcionem a manutenção das condições locais através de plantio 

de vegetação local ou grama. 

Deverão ser tomadas providências visando à preservação do meio ambiente, para evitar erosões 

e consequente carreamento de material. 

Equipamentos: 

• Equipamento: trator de esteira. 

Critérios para medição e pagamento: 

• O pagamento será feito com base no preço unitário apresentado para este serviço, incluindo todas 

as operações necessárias à sua completa execução. 

3.7 DRENAGEM 

Lino 
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As obras de execução das redes de drenagem, executadas com tubos de concreto, deverão 

obedecer rigorosamente a NBR 8890 e NBR 12266, às recomendações específicas dos fabricantes dos 

materiais empregados e aos requisitos exigidos pela SUPERVISÂO 

"'l.,oo 
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As eventuais alterações no projeto deverão ser efetuados ou aprovadas pelo projetista, sendo 

aspectos particulares, casos omissos e obras complementares, não consideradas no projeto, 

devem ser especificados e detalhados pela SUPERVISÂO de projetos e obras. 

A CONTRATADA será responsável quanto ao uso obrigatório e correto, pelos operários, dos 

equipamentos de proteção individual de acordo com as Normas de segurança, Higiene e Medicina do 

trabalho. 

A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e segurança da obra ou do 

serviço é da CONTRATADA. 

A execução deverá: 

• ser acompanhada por equipe designada pela CONTRATADA e supervisionada por 

profissional legalmente habilitado; 

• ter a sua demarcação e acompanhamento executado por equipe de topografia; 

• atender às determinações de Segurança, higiene e medicina do trabalho; 

• ser consideradas em todas as etapas, a saber: locação, sinalização, levantamento da 

pavimentação, escavação, escoramento, esgotamento, assentamento, incluindo os tipos de apoio e 

envolvimento, juntas, reaterro, poços de visita, reposições de pavimento, e cadastramento; 

• durante a execução dos serviços, não é permitido o bloqueio, obstrução ou eliminação de 

cursos d' água e canalizações existentes, salvo nos casos em que o construtor apresentar projeto de 

análise do responsável pela interferência, que fornecerá aprovação, mediante termo oficial. 

6.4. REDE TUBULAR DE CONCRETO (19.04.00,19.05.00, 19.06.00) 

6.4.1. Objetivo 

dt llno 
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Esta padronização tem como objetivo, classificar e estabelecer os formatos, dimensões e 

performances exigíveis nos tubos pré-moldados de concreto a serem utilizados na construção das redes 

tubulares implantadas pela PBH. 

6.4.2. Definições 

Tubo de concreto é o elemento pré-moldado de seção circular de concreto armado a ser 

utilizado nas redes de águas pluviais, conhecidos como bueiros tubulares de concreto. 

Para o escoamento seguro e satisfatório, o dimensionamento hidráulico deve considerar o 

desempenho do bueiro com velocidade de escoamento adequada, além de evitar a ocorrência de 

velocidades erosivas, tanto no terreno natural, como na própria tubulação e dispositivos acessórios. 

6.4.3. Condições específicas a. Equipamentos 

Os equipamentos devem ser do tipo, tamanho e quantidade que venham a ser adequados aos 

tipos de escavação e necessários para a execução satisfatória dos serviços, inclusive equipamentos de 

segurança. Os equipamentos básicos necessários à execução compreendem: guincho ou caminhão com 

grua ou guindauto; caminhão de carroceria fixa ou basculante; betoneira ou caminhão ; pá carregadeira; 

depósito de água; carrinho de concretagem; retroescavadeira, vibrador de placa ou de imersão; 

compactador manual ou mecânico; ferramentas manuais. 

Para valas de profundidade até 4,0 m, com escavação mecânica, recomenda-se utilizar 

retroescavadeiras, podendo ser utilizada escavação manual no acerto final da vala. Para escavação 

mecânica de valas com profundidade além de 4,00 m recomenda-se o uso de escavadeira hidráulica. 

b. Materiais 

b.1. Berço 

O concreto do berço será constituído por cimento Portland comum (NBR 5732), agregados 

(NBR 7211) e água. A composição volumétrica da mistura deverá ser de 1 :3 :6, cimento, areia e brita, 

Tabela 1 - Dimensionamento do berço para redes tubulares dt llno 
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PREFElTURA MUNICIPAL DE BURITIRANA âÜRITIRANA 
Estado do Maranhão M•·MA"l#il:l#•!:t•I·-

DIMENSIONAMENTO DO BERC-O PARA REDES TUBULARES 

Regularização 

D (cm} 
apiloamento Reaterro manual , 2 

fnnfrPtn 
Forma 

DN b b' H<= H>l H<=l, H>l,5 (m 2/m) para H<=l, a 
m 1:3:6 valas com 

(mm) (cm) (m' /m) H>l,Sm 
H>l,Sm 

(cm) (cm) l,Sm ,Sm Sm Sm 

400 12 10 6,S 80 90 0,80 0,90 0,13 0,44 0,30 0,38 
soo 15 13 9,0 100 110 1,00 1,10 0,21 0,56 0,29 0,48 
600 18 15 10,5 100 130 1,00 1.30 0.25 0,66 0.41 0.63 
700 21 18 12,5 110 140 1,10 1,40 0,32 0,78 0,47 0,85 
800 24 20 12,5 130 160 1,30 1,60 0,43 0,88 0,61 1,04 
900 27 23 15,5 140 170 1,40 1,70 0,52 1,00 0,68 1,16 

1000 30 25 15,5 160 190 1,60 1,90 0,66 1,10 0,85 1,37 
1100 33 28 18,5 170 200 1,70 2,00 0,77 1,22 0,92 1,49 
1200 36 30 20,0 190 220 1,90 2,20 0,94 1,32 1,12 1,73 
1300 39 33 '.)~ (l 20(.l '.J~Q 2)J0 '.) ~(l l,.Q? !.,'!-4 1 11 1,Ak __ ,.... -,-- -,---
1500 45 38 27,0 240 270 2,40 2,70 1,50 1,66 1,69 2,42 

NOTAS: As formas somente serão executadas quando a altura de vala for superior a 1,5m, caso em que a largura da vala é superior a do berço. 

b.2. Rejuntamento 

Os tubos serão rejuntados com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1 :3. O 
rejuntamento deve ser feito de modo a atingir toda a circunferência da tubulação, a fim de garantir a 

sua estanqueidade. 

b.3. Reaterro 

O reaterro envolvendo os tubos será manual até a altura de 20 cm acima da sua geratriz superior. 

A altura mínima de recobrimento acima da geratriz superior das redes tubulares, deverão seguir a 
tabela 1 

TUBOS CLASSE 

NBR 8890/2003 

PS-2 

Tabela 2 - Altura mínima de recobrimento 

DIÂMETRO INTERNO 

m 

0,70 e 0,80 

0,90 

ALTURA DE ATERRO SOBRE O TUBO 

MÍNIMA 

m 

0,55 

0,55 

dt lxno 
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m 

4_J;O 

4,75 

4,75 
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1,00 o, 55 
1 

4,75 
1 l,LUel,Sõ· u-, 55 4,75 

0,30; 0,40; 0,50 E 0,60 O, 50 5,75 

0,70 e 0,80 o, 50 6,15 

0,90 º· 50 6,40 

1,00 o, 45 7,05 

l'A·l i,We i,Sü ü, 4ü 8,00 

0,30; 0,40; 0,50 E 0,60 o, 35 11,00 

0,70 e0,80 o, 35 11,15 

0,90 º· 30 11.45 

1,00 o, 30 11,75 

f'A-?s ·i,tUei,:,ó li, 51) 1 Ü ,l:> 
1 

b.4. Tubos 

Os tubos serão pré-moldados de concreto armado, de encaixe tipo ponta e bolsa , ou macho e fêmea, 
obedecendo as exigências da NBR 8890, classes PA-1 , PA-2 ou PA-3 (Classe de tubos de 
concreto armado), em função da altura máxima do aterro e conforme indicação de projeto, moldados 
em formas metálicas e ter o concreto adensado por vibração ou centrifugação. 

O concreto usado para a fabricação dos tubos deve ser confeccionado de acordo com a NBR 12654, 

NBR 

12655 e dosado experimentalmente para a resistência a compressão (fck min) aos 28 dias de 15 :MPa, 

ou superior se indicado no projeto específico. 

Deverão ainda obedecer às dimensões estabelecidas na tabela, aqui apresentada, sendo admitidas as 
tolerâncias previstas na referida especificação. 

Para o escoamento seguro e satisfatório, o dimensionamento hidráulico deve considerar o 
desempenho do bueiro com velocidade de escoamento adequada, além de evitar a ocorrência de 
velocidades erosivas, tanto no terreno natural, como na própria tubulação e dispositivos acessórios. 

O diâmetro mínimo a ser adotado para as redes tubulares, deverá ser o que atenda as vazões 
calculadas, que evite entupimentos e facilite os trabalhos de limpeza. 

Para especificação da classe, do tubo, deve-se adotar a classe correspondente à força igual ou superior 
que resulta do cálculo, devendo atender a carga minima de fissura (trincas como a carga mínima de 
runtura. no ensajo de comnressão diametrn l. 

). .,. .• 
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Tabela 3 - Cargas mínimas de trinca e de ruptura (NBR8890) 

DN Ãl>ua pluvial Es11:oto sanitário 
(mm) Carga mín. de trinca Carga mín. de ruptura Carga mínima de Carga mínima de 

•-'· ,r~ /1(1\J/,~\ r 11 - ··- ll~a, ,_, 

Classe PA.1 PA2 PA3 PM PA.1 PA2 i PA3 PM EA2 EA3 EM EA2 EA3 EM 

1. 

2. 

3. 

300 12 18 27 36 18 27 41 54 18 27 36 27 41 54 
iiw lõ 27 ::Sõ ~ 24 3õ 5,. IL. lii 3õ 46 3ii 34 r;: 
soo 20 30 45 60 30 45 68 90 30 45 60 45 68 90 
600 24 36 54 72 36 54 81 108 36 54 72 54 81 108 
700 28 42 63 84 42 63 95 126 42 63 84 63 95 126 
800 32 48 72 96 48 72 108 144 48 72 96 72 108 144 
900 36 54 81 108 54 81 121 161 54 81 108 81 122 162 

1000 40 60 90 120 60 90 135 180 60 90 120 90 135 180 
1100 44 66 99 132 66 99 149 198 66 99 132 99 149 198 
üüõ li& ii. .rms .144 12 .1011 lbL :t.1ti tL ·.1vif .144 :rü% .11>2 l'lb 
1500 60 90 135 180 90 135 203 270 90 135 180 135 203 270 
1750 70 105 158 210 105 158 237 315 105 158 210 158 237 315 
2000 80 120 180 240 120 180 270 360 120 180 240 180 270 360 

Carga diametral de fissura/ ruotura kN/m 
Qd 40 60 90 120 w 90 135 1!!0 60 90 120 90 135 180 

Carga diametral de fissura ou ruptura {Qd) é a relação entre a carga de trinca ou ruptura e o diâmetro nominal do tubo 

Para tubos simples com D 400 mm, a carga mínima de ruptura é a correspondente a este valor. 

Outras classes podem ser admitidas mediante acordo entre fabricante e comprador, devendo ser satisfeitas as condições 

Nomenclatura: 

PS = Tubo de concreto simples para águas pluviais; ES = Tubo de concreto simples para esgoto sanitário; PA = Tubo 

de concreto armado oara á!!uas pluviais: EA = tubo de concreto armado .oara esgoto sanitário : 

e. Execução 

c.1. Condições iniciais 

1 

O serviço só deverá ser iniciado após o licenciamento/autorização ambiental expedido pelo órgão 
competente e após liberada a ordem de serviço. 

Os serviços iniciais para a implantação da rede tubular, como a locação feita por instrumentação 
topográfica após desmatamento e regularização, deverão estar concluídos e liberados pela 
SUPERVISAO, antes da escavação das valas que será executada em profundidade que comporte a 
execução do berço. 

Quando a declividade longitudinal do bueiro for superior a 5%, o berço deve ser provido de dentes, 
fundidos simultaneamente, e espaçados de acordo com o previsto no projeto-tipo adotado. 

Opcionalmente, podem ser executados bueiros tubulares sem ·berço desde que expressamente indicado 
no nroi eto e aceito nelo.STJPERVJSOR N.a ausência de nroieto-tino esnecífico. devem ser utilizados 

,1. .,1 l. Jt "" ... :A. ;, 

os dispositivos padronizados neste caderno. A largura da cava deve ser superior à do berço, em no 
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máximo 50 cm para cada lado, de modo a garantir a implantação de fônnas nas dimensões exigidas e 
aàequaàa segurança no trabalho. 

c.2. Preparo da vala 

Em todos os locais onde ocorrerem escavações ou aterros necessários à implantação das obras, devem 

ser tomadas medidas que proporcionem a manutenção das condições locais, através de replantio da 
vegetação nativa ou de grama. 

As valas deverão estar devidamente escoradas de acordo com os critérios deste Caderno, garantindo 

a segurança. Para melhor orientação da profundidade e declividade da canalização recomenda-se a 

utilização de gabaritos para a execução dos berços e assentamento através de cruzetas. 

Somente serão permitidas valas sem escoramento para profundidades até 1,25m, onde a largura da 
vala, serâ de no mínimo, igual ao d1ãmetro do tubo coletor, acresd.do de 0,50 m para tubos com 

diâmetro até 500mm e 0,60 m para tubos de diâmetros iguais ou superiores a 500mm. 

Como orientação em função do tipo de escoramento, poderá ser seguida a tabela.4. 

Deverá ser utilizado escoramento sempre que as paredes laterais da vala, poços e cavas forem 

constituídas de solo possível de desmoronamento, bem como nos casos em que, devido aos serviços 
de escavação, seja constatada a possibilidade de alteração da estabilidade do que estiver próximo à 
rPo i~ o 110-.: -.:PrvÍl'o-.: - ·- o -- - - - - --- - ~ - ""f - - -

Para a execução do escoramento, seguir as orientações dos itens, 19.13 e 19.14. 

c.3. Instalação do tubo 

O terreno deverá estar compactado mecanicamente por compactadores manuais, placa vibratória ou 
compactador de impacto, para garantir o grau de compactação satisfatório, e a uniformidade de apoio 
para a execução do berço. 

Execução da porção inferior do berço, até se atingir a linha c01Tespondente à geratriz inferior dos 
tubos vibrando o concreto mecanicamente. 



Quando existir solo com baixa capacidade de suporte no terreno de fundação, o berço deve ser 
execmaào sobre um enrocamento àe peàra àe mão jogaàa, ou aienàer à solução especificaâa no 
projeto. 

Será feito a Instalação dos tubos sobre a porção superior do berço, tão logo o concreto utilizado 
apresêule 1dÍ:,tência sü:frcitrri.t. St nêcessáriu, uliiil.m: gUÍ.ã:; ou ca"içu:; ut mãôtirã oü uê concrêlõ pré­

moldado para fixar os tubos na posição correta. Os tubos devem estar limpos antes de sua aplicação. 

Complementação da concretagem do berço, após a instalação dos tubos vibrando o concreto 
- ___ .. .,.., ___ --·-
llllvval 1t\., ru111v1n1v. 

Opcionalmente, o berço pode ser fundido em uma só etapa, com o tubo já assentado sobre guias 
transversais de concreto pré-moldados ou de madeira (2 guias por tubo). 

Caso ocorra deslocamento do eixo do bueiro do leito natural, executar o preenchimento da vala com 
pedra de mão para proporcionar o fluxo das águas, de infiltração ou remanescentes, da canalização 
do talvegue. A declividade longitudinal do bueiro deve ser contínua e somente em condições 
excepcionais permitir descontinuidades no perfil dos bueiros. 

Retirar as fôrmas laterais ao berço, após a cura do concreto e proceder o rejuntamento dos tubos 
internamente (porção inferior) e externamente (porção superior). 

Execução do reaterro, preferencialmente com o próprio material escavado, desde que este seja de boa 
qualidade. Caso não seja, importar material selecionado. A compactação do material de reaterro deve 
ser executada em camadas individuais de no máximo 15 cm de espessura, por meio de "sapos 
mecânicos", placas vibratórias ou soquetes manuais. 

Especial atenção deve ser dada à compactação junto às paredes dos tubos. O reaterro deve prosseguir 
até se atingir uma espessura de, no mínimo, 60 cm acima da geratriz superior externa do corpo 
do bueiro, seguindo as abelas 2 e 6. 



Quando o bueiro tiver sua saída em descida d'água ou dissipador de energia, cuidados especiais devem 

ser tomaóos na execução da conexão com estes dispositiv os, no sentido de manter a continuidade óo 
conjunto. 

A soleira da boca do bueiro deve ter sempre seu nível coincidente com o nível do terreno. 

Tabela 4 -Dúnensões de wÚll nora assentamento .de t uhulac<>es de drenllvem - tubos de concreto 
~ , ..., 

(NBR12266) 

Lari!ura da vala em fnndio do tino de escoramento e 

Diãmet 

1 

PROFUNDIDA S/ 1 Descontín Especial 

1 

Metáli 

ro DE(m) 
1 

e~corame 1 uo e co-
moe contínuo maüei 

(m pontaJete ra 

0-2 o 08 0.9 -
2 - 4 o 1 O 1 ,.., 1 8 1 • ."-

4-6 1 1.2 1.5 2.0 
JÕ 6-8 1 1.4 1.8 2 1 

0- 2 o 1.1 1.2 -
2-4 1 1 3 1 5 2 1 
4 - 6 1 15 1.8 2 1 

40 6-8 1 1.7 2 .1 2 4 

0-2 ] 1.3 1.4 -
2-4 1 1 5 l 7 2 3 
4-6 1 1.7 2.0 2.5 

50 6 - 8 1 1.9 23 2.6 1 

0- 2 l 1.4 1.5 -
2 -4 1 1 6 1 8 24 
4-6 1 1.8 2 1 2.6 

60 6-8 1 ? O 2 4 2.7 
0 - 2 1 1 5 1.6 -
2 -4 1 1.7 1.9 25 
4-6 1 1.9 22 2.7 

70 6-8 1 2 1 2 5 ? 8 

0- 2 1 1 6 1.7 -
2 - 4 1 1.8 20 2.6 1 

4-6 1 2 0 2.3 2.8 
80 6-8 1 22 26 2.9 

0-2 1 17 1.8 -
2- 4 1 1 9 2 1 27 
4 - ó 1 2 1 ?.4 2.9 

90 6-8 ] 2.3 2.7 3.0 

1 

o-; 
1 : 1 H 1 t~ 1 

-

1 

2:8 !:~ 3 0 
100 6-8 8 2.4 2.8 8 



Tabela 5 - Dimensionamento de valas 

DIMENSIONAMENTO DE V ALAS EM CAIXÃO 

1 

DN(rnm 
1 

H(m) 
1 

B(m) 
1 

DN(mm) H(m) B(m) 
) 

Profundidade 1 
Diâmetro Profundidade Largura da Largura da 

Diâmetro da vala nominal da rede da vala 
nominal da vala 

tubular 
vala 

1 1 
rede tubular 

400 1,50 0,80 1000 1,50 1,60 

400 1,50 0,90 1000 1,50 1,90 

1 1 
1 rf\f\ 1 rA f\ Of\ 1 1 1 f\f\ 1 ,:'/'\ 1 "7/\ 

J VV 1, .. fv v,ov 11VV l ,J'\J 1, f \J 

500 1,50 1,1 O 1100 1,50 2,00 

600 1,50 1,00 
1 

1200 1.50 1,90 

600 1,50 1,30 1200 1,50 2,20 

700 1,50 1,10 1300 1,50 2,00 

700 1,50 1,40 1300 1,50 2,30 

800 1,50 1,30 1500 1,50 2,40 

800 1,50 1,60 1500 1,50 2,70 

900 1-'iO 1.40. - - -

900 1,50 1,70 

Tabela 6 - Altura de aterro sobre a geratriz superior 

1 -Utilização 

Classe do tubo 
PA-1 PA-2 PA-3 

1 rA~()• - -... ---~ 
Valas escavadas em caixão, ou 

berços assentados sobre 3,50 h 4,50 4,60 h 5,75 6,00 h 11,00 

enrocamento de pedra 
') E" A C:,A . 
,J,., '-,,~ L)'\J'. 

Valas escavadas em talude ou 2,60 h 1. 70 ..., , , V 3,30 h 4,60 6,00 h 9,00 

redes salientes 



PREFEITURA MUNIClPAL DE BURITJRANA iiURiTIRANA 
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d. Controle 

Compete à executante a realização de testes e ensaios que demonstrem as características físicas 
e mecânicas do material empregado e a realização do serviço de boa qualidade, e em conformidade 
com esta especificação de serviço. 

d.1. Controle do material 

As peças serão inspecionadas segundo prevê a especificação NBR 8890, sendo imprescindível que 
apresentem, na face externa, em caracteres bem legíveis, o nome do fabricante, a data de fabricação, 
diâmetro interno nominal e a classe a que pertencem. 

Os lotes de tubos devidamente inspecionados e amostrados deverão ser submetidos aos seguintes 
ensaios previstos na NBR 8890, ensaio de compressão diametral (NBR 8891 - Tubos de concreto 

simples e NBR8894 - Tubos de concreto armado) e ensaio de absorção d'água (NBR 8892). De 
cada lote são retirados dois tubos para serem ensaiados. Para cada partida de tuhos não rejeitados 

na inspeção, são formados lotes para amostragem, correspondentes a grupos de 100 unidades para 

cada diâmetro utilizado. 

Dois tubos são ensaiados à compressão diametral , sendo estes mesmos tubos submetidos a ensaios 
de absorção. Ensaios de permeabilidade (NBR 8893), somente são executados se existirem 

suspeitas quanto à características dos tubos empregados. 

A resistência do concreto utilizado na execução do berço deve ser feita através de ensaios de 
corpos-de- prova cilíndricos normais, de acordo com a NBR 5739. 

!,na 
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OJ . BERÇO , 

d.2. Controle de execução 

1 
1U90 DE OOWCREJ'O AR;u.oo 

d 

K 

TIPO PONTA E: 80LSA 

· 1 : 

';~~)~'~ 
.-< >-~ ... . ... ~ 

CONCRETAGEM POSTERIOR TRAÇO 1:3:6 

'·, ,, PRIMEIRA CONCRETA.C;El,'1 TRAÇO 1 :J:6 

CORTE TRANSVERSA 
ESC. --------1:20 

VER Of.TAI.HE "1 • 

CONCRf.TAG[M POSTERlOR TRAÇO 1.3;6 

PRI MEJRA CONCRETAGEM T O 1:3:6 

lVBO Df: CONCRETO ARMADO 
11 "A !lOl 

CORTE LONGITUDJNAL 
ESC. --------- 1:20 

Figura 1 - Rede tubular de 

concreto 

, . 

i \ -l 
·,----t-

DETALHE ., .. 



Deve ser estabelecido, previamente, o plano de retirada dos corpos-de-prova de concreto, 
sarisfazenào-se as referidas especificações; no mínimo àois · corpos àe prova por dispositivo 

implantado. O controle geométrico da execução de bueiros tubulares de concreto deve ser feito através 
de levantamentos topográficos, auxiliados por gabaritos para verificação das canalizações e acessórios 

á.J. Aceiiaçüv 

O serviço será aceito quando atendidas as condições descritas a 
seguir. 

• Todos os ensaios dos materiais solicitados devem atender aos requisitos especificados. 

• acabamento é julgado satisfatório. 

• Os serviços .estão em perfeitas condições de conservação .e funcionamento. 

• alinhamento dos tubos não tenha variação maior do que 2° (dois graus). 

• encaixe dos tubos não apresente variação maior do que 2% (dois por cento) do seu diâmetro. 

• Não haja desnível entre as calçadas das bocas do bueiro e o terreno natural. 

• Os tubos não apresentem variações em quaisquer dimensões maiores do que 2 crn/m 

de comprimento e 0,2 cm de espessura. 

• No caso do serviço não atender bom desempenho dos ensaios, o serviço deve ser rejeitado, 
devendo ser removido e substituído por material de boa qualidade e/ou de geometria dentro dos 

limites especificados. 

• No caso do serviço não atender a urna ou mais condições de acabamento e desnível, deve 
ser providenciada a correção do serviço, complementando-se a sua espessura e/ou largura. 

• No caso de não atendimento do disposto quanto à variação de encaixe, a executante deve refazer 
ou melhorar o acabamento e/ou conferir ao dispositivo as condições satisfatórias. 

f>.4.4. Critério.-. de levantamento. medicãn e navamentn a. Levantamento (Ouantitativn.-. de Prnietn) 
.. ~ ... ú · - ., ~ 



a.1. Regularização e apiloamento de fundo de vala 

Será executado em todo o comprimento da vala, na largura padrão. Não será objeto de 
levantamento à parte. 

a.2. Forma lateral para berço 

Serão levantadas pela área, em metros quadrados (m 2
) , a serem executadas de acordo com as 

dimensões estabelecidas no projeto. Caso as larguras da vala e do berço sejam coincidentes, as formas 
laterais serão desnecessárias, não sendo, portanto, objeto de levantamento. 

a.3. Berço de concreto 

Serão levantados pelo volume, em metros cúbicos (m3
) , a ser executado de acordo com os dados do 

projeto padronizado da PBH. 

a.4. Rede tubular de concreto 

S~r~p levantadas pelo comprim~nto a ser executado, em metros (m), medido no perfil, considerando­
se a classe, o diâmetro nominal do tubo e a inclinação da rede. Descontar os segmentos ocupados por 
poços de visita e caixas de passagem. 

a.5. Reaterro manual 

Deverá ser executado até a altura de 20 cm acima da geratriz superior do tubo e não serão 
objeto de levantamento à parte. 

b. Medição 

Serão adotados para medição, os critério de levantamento descritos 
ant riorm nte. 

c. Pagamento 



-PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
Estado do Maranhão 

Os serviços serão pagos aos preços unitários contratuais, de acordo com os critérios de medição 
àefiniàos no irem amerim, os quais remuneram o fornecimento, iranspone e apiicação àe ioàos os 
materiais, equipamentos, mão-de-obra e encargos necessários à execução, envolvendo ainda: 

c.1. Berço de concreto 

No preço está incluso o lançamento de concreto, a concretagem em duas etapas e demais serviços e 
materiais atinentes. 

c.2. Forma lateral 

No preço está incluso a montagem e fixação das formas, a desfmma e demais serviços e 
materiais atinentes. 

c.3. Rede tubular de concreto 

No preço está incluso a regularização e apiloamento de fundo de vala, o assentamento e rejuntamento 
de tubos, o reaterro manual até 20 cm acima da geratriz superior e demais serviços e materiais 
atinentes. 

6.5. REDE TUBULAR DE CONCRETO COM JUNTA ELÁSTICA 

6.5.1. Objetivo 

Estabelecer as especificações básicas a serem aplicadas na execução de redes de drenagem pluvial 
em tubos de concreto com junta elástica abrangendo desde a estocagem das peças até os 
procedimentos de assentamento e reaterro. 

6.5.2. Definições 

Os tubos de concreto com junta elástica são especialmente indicados para uso em terrenos com 
baixa capacidade de suporte e em situações convencionais, principalmente naquelas que exigem uma 
rápida execução e reaterro da rede tubular. 

Podem ser utiíizados em substituiçao a galerias com velocidade até i 2m/s, devido ã boa quaíidade do 
concreto com resistência superior a 25 MPa. 



6.5.3. Condições específicas 

a. 

Equipamentos 

Os equipamentos devem ser do tipo, tamanho e quantidade que venham a ser necessários para a 
execucão satisfatória dos services. inclusive eaaioamentos de se1mranca. Os eaaioamentos básicos 

:, ~ ' .... ... - ., ... ... 

necessários à execução compreendem: guincho ou caminhão com grua ou guindauto; caminhão de 
carroceria fixa ou basculante; betoneira ou caminhão ; betoneira; pá carregadeira; depósito de 
água; carrinho de concretagern; retroescavadeira, vibradora de placa ou de imersão; compactador 
manual ou mecânico; ferramentas manuais. 

b. 

Materiais 

Os tubos de concreto podem ser em qualquer profundidade de vala devendo o projetista especificar a 
sua classe ou a carga de ruptura mínima necessária. Para drenagem de águas pluviais admite-se 
velocidade máximas de até 12,0 rn/s devido á qualidade do concreto necessária à fabricação do tubo 

junta elástica. 

Até o DN 700mm, os tubos podem ser estocados horizontalmente em pilhas de até 3 unidades, 

dispostos com as bolsas alternadas. 

Acima de 800 mm incius1ve, os tubos devem ser estocados na posição verticai apoiados nas 

bolsas. 

c. 

Execução 

Observar as mesmas condições gerais para rede tubular de concreto simples e 

armado. 

c.1. 
Fundação 

O 1err.eno da v.ala dev.e .apr.esentar r.e.si.stência .sufi.ci.ente p.ar.a .sup.ortar llIIl .aierr.o d.e .altura 
correspondente à profundidade da vala sem apresentar recalque excessivo ou diferencial (tensão 
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MPa). Se houver ocorrência de águas nascentes no fundo da vala, proceder com execução de 
àreno convencionai especificaào para reàes tubuiares. 

A ocmTência de solo mole e/ou orgânico na cota abaixo do assentamento, pode ser isolada com uso 
de manta geotêxtil evitando-se a contaminação do material de reaterro ou com a substituição do solo 

por material granular. Neste caso a decisão caberá ao engenheiro geotécnico responsável pelo projeto 
n11 pPin ~T TP'PR Vf~()'R tb nhr~. 

c.2. Assentamento 

O ass~ntam~nto da tubulação deverá ser feito diretamente sobre o fundo da vala após regularização ~ 

compactação. No fundo da vala deverão ser executadas escavações para acomodar as bolsas de forma 
a permitir que o corpo do tubo fique totalmente apoiado. 

Caso o terreno não possua a capacidade de suporte superior a 0,03Mpa, é necessário lançar uma 

camada de material granular (areia, pó de pedra, brita ou cascalho), com espessura de 1/3 do DN, 

acima do fundo da vala, recomendando-se o adensamento hidráulico ou mesmo adensamento 

com o uso de compactadores mecânicos ou manuais de modo a garantir o suporte adequado ao 

tubo e a transferencia das cargas aplicadas à fundação. 

O assentamento deve ser executado de jusante para montante e o tubo seguinte deverá ser descido 

para assentamento já com o anel de vedação montado na ponta mesmo. O assentamento deve começar 

pelo encaixe da ponta do tubo com o anel na bolsa do tubo já assentado. 

O material que completa o envolvimento da tubulação poderá ser o mesmo retirado da vala desde que 

apresente condições de compactação conforme especificado em projeto (mínima de 85% PN). Caso 
contrário deverá ser utilizado matetial apropriado. 

A largura da vala depende da profundidade e da necessidade ou não de escoramento. Usualmente 

adota-se a largura da vala sem escoramento igual ao diâmetro externo da bolsa acrescido de 1 O cm. 
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igura 2 - Assentamento do tubo com junta elástica 

d. Controle 

d.1. Ensaios 

A 

Compete à executante, junto aos fornecedores de junta elástica, a realização de testes e ensaios que 

demonstrem as características fisicas e mecânicas do material empregado e a realização do serviço de 

boa qualidade, e em conformidade com esta especificação de serviço. 

As peças serão inspecionadas segundo prevê a especificação NBR 8890, sendo imprescindível que 

apresentem, na face externa, em caracteres bem legíveis, o nome do fabricante, a data de fabricação, 

diâmetro interno nominal e a classe a que pertencem. 

Para cada partida de tubos não rejeitados na inspeção, são formados lotes para amostragem, 

correspondente a grupos de 100 unidades para c.ad_a .diâmetro :utilizado, 
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De cada lote são retirados dois tubos para serem ensaiados. Os lotes de tubos devidamente 

inspecionaàos e amostraàos àeverão ser submetiàos aos seguintes ensaios previstos na 1'1'BR 

8890, ensaio de compressão diametral (NBR 8894) e ensaio de absorção d'água (NBR 8892). Dois 

tubos são ensaiados à compressão diametral, sendo estes mesmos tubos submetidos a ensaios de 
absorção. 

Ensaios de permeabilidade (8893), somente são executados se existirem suspeitas quanto à 

características dos tubos empregados. 

n ,,... .......... __ · .. .. . - + ..... __ , , ... ........... ..1 .... .. . .- .... ~ ..... ....... _ ..., _..,.,_ ... ,.. ...... + ..... .J .- .... ..- ... _ ..... ... .... 1+-. ..1 ..... ... .J ....... --- ..... · -- ... ..J .... ..J .... +---- ·- .... .... ~..- .-1 ... ---1- ..- ............. ~--
J. a1a ªJUJH.a ç1a::>u'-'a u ç vç1av =1 ap11-=1nauv::> v::> 11-::,u11,(lUV::> uv::> çu::,a1v::, uç u1-L1-1111u1a1yav ua av::>v11yav 

de água (NBR 7531- anel de borracha) e verificação da estanqueidade da junta elástica (NBR 8895). 

A resistência do concreto utilizado na execução do berço deve ser feita através de ensaios de corpos-

Controle de execução: deve ser estabelecido, previamente, o plano de retirada dos corpos-de-prova 

de concreto, satisfazendo-se as referidas especificações, no mínimo dois corpos de prova por 
dispositivo implantado. O controle geométrico da execução de bueiros tubulares de concreto deve ser 

tnnnor:Hirn<:: l'lllYilil'lrin<:: nnr ol'lhl'lritn<:: nl'!rl'! vPrifirl'lrl:Ín ril'I<:: ---r-- c ··--------, --~-----~- r ~- o------------ r --- · - ------T-- _...., .... 

canalizações e acessórios 

d.2. Aceitação 

O serviço será aceito quando atendidas as condições descritas a seguir: 

• Todos os ensaios dos materiais solicitados devem atender aos requisitos especificados. 

• acabamento é julgado satisfatório. 

• 0.s .serviço.s estão .em per~itas condições de .c.onservaç.ão .e funcionamento. 

• alinhamento dos tubos não tenha variação maior do que 2° ( dois graus). 

• encaixe .dos tubos não apresente variação maior .do .que 2% (,dois por .cento) do s.eu .diâmetr.o, 



• vs tubos não apresentem variações em quaisquer dimensões maiores do que 2 cmím 
de comprimento e 0,2 cm de espessura. 

• No caso do serviço não atender bom desempenho dos ensaios, o serviço deve ser rejeitado, 
uevenuu :ser remuviuu e :sub:si.ii.uíuu pur mawrial <le bua qualiua<le eíuu <le geumei.ria <leni.ru Jus 

limites especificados. 

• No caso do serviço não atender a uma ou mais condições de acabamento e desnível, deve 
• 1 • 1 ~ 1 • 1 , l I 1 

:ser pruvrnem.:1aua a t:urreyau uu :servtyU, t:umptementanuu-:se a :sua espe:s:sura e,uu iargura. 

• No caso de não atendimento do disposto quanto à variação de encaixe, a executante deve refazer 
ou melhorar o acabamento e/ou conferir ao dispositivo as condições satisfatórias. 

6.5.4. Critérios de levantamento, medição e pagamento a. 

Levantamento (Quantitativos de Projeto) 

a.1. Regulariu,çâo e apiloamento de fundo de vala 

Será executado em todo o comprimento da vala, na largura padrão. Não será objeto de levantamento 
à parte, devendo seu custo estar incluído na remuneração do serviço de rede tubular de concreto. 

a.2. Forma lateral para berço 

Serão levantadas pela área, em metros quadrados (m2
), a serem executadas de acordo com as 

dimensões estabelecidas no projeto. Caso as larguras da vala e do berço sejam coincidentes, as formas 
laterais serão desnecessárias, não sendo, portanto, objeto de levantamento. 

a.3. Berço de concreto 

Serão levantados pelo volume, em metros cúbicos (m3
) , a ser executado de acordo com os dados do 

projeto padronizado da PBH. 

dit l.,no 
fmNhowo CM! 

CREAH"ll2C67,12-ó 



PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
Estado do Maranhão 

a.4. Rede tubular de concreto com junta elástica 

Serão levantadas pelo comprimento a ser executado, em metros (m), medido no perfil, 
considerando-se a classe, o diâmetro nominal do tubo e a inclinação da rede. Descontar os 
segmentos ocupados por poços de visita e caixas de passagem. 

a.5. Reaterro manual 

Deverá ser executado até a altura de 20 cm acima da geratriz superior do tubo e não serão 
objeto de levantamento à parte, devendo seu custo estar incluído na remuneração do serviço 
de rede tubular de concreto. 

b. Medição 

As redes serão medidas pelo comprimento rela em metros efetivamente executadas, de 
acordo com o projeto, considerando-se a classe e o diâmetro nominal do tubo, devendo ser 
descontados os segmentos ocupados por poços de visita e caixas de passagem. 

e. Pagamento 

Os serviços serão pagos aos preços unitários contratuais, de acordo com os critérios de 
medição definidos no item anterior, os quais remuneram o fornecimento, transporte e 
aplicação de todos os materiais, equipamentos, mão-de-obra e encargos necessários à 
execução, envolvendo ainda: 

c.J. Berço de concreto 

No preço está incluso o lançamento de concreto, a concretagem em duas etapas e demais 
serviços e materiais atinentes. 

c.2. Forma lateral 



PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA BURÍTIRANA 
Estado do Maranhão ••·i•tWJ½M:@!l:M·-

No preço está incluso a montagem e fixação das formas, a desforma e demais serviços 
e materiais atinentes. 

c.3. Rede tubular de concreto com junta elástica. 

No preço está incluso a regularização e apiloamento de fundo de vala, o assentamento e 
rejuntamento de tubos, o reaterro manual até 20 cm acima da geratriz superior e demais 
serviços e materiais atinentes. 

dt !.mo 
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7. NORMAS GERAIS DE TRABALHO 
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7. NORMAS GERAIS DE TRABALHO 

7 .1 Generalidades 

Onde, na documentação contr.atual, forem empregados .os termos e .abreviações .ab.aixo~ 

deverá os mesmos ser interpretados como a seguir indicado: 

a) Abreviações 

DNIT -Departamento Naçíonal de Infr.a-es.trurur.a e dos Tr.an.sportes 

ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas 

EB - Especificações Brasileiras 

b) T.ermo.s 

CONCORRENTE - Pessoa Jwídica, ou consócio de firmas atuando diretamente ou 

através de um representante devidamente credenciado, que esteja submetendo legalmente uma 

proposta; 

C INT.RATO - O do :wnento que regula a e ecu.ção do seJYíços e deflne o.s 
compromissos e obrigações da Executante e da Contratante; 

EXECUTANTE, CONTRATANTE - Pessoa Jurídica ou Consórcio que empreende a 

execução dos serviços objeto do contrato que atua diretamente ou através de empregados ou 

subcontratantes~ 

PRAZO- A não ser que designado de outra forma, prazo, como usado na documentação 

contratual e nas especificações, devera a ser compreendido como contrato em dias 

consecutivos; 

FISCALIZAÇÃO - A Prefeitura Mllnicipal de BURITIRANA - MA por seus 

representantes ou Consultor Contratado. 

ORDEM DE SERVIÇO - ordem escrita, expedida pela Fiscalização à Executante 

determinando a execução de serviços de acordo com o contrato, inclusive as modificações que 

não .env.olv.em .alteração na base ,de pagamento. 

ddmo 
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PROJETO - Representação gráfica dos detalhes dos serviços a serem executados e 

objeto do contrato. 

ESPECIFICAÇÕES - Definição escrita do modo de execução dos serviços, da 

qualidade dos materiais e dos métodos de controle, medição e pagamento, para itens de serviço 

cuja construção ou execução são previstas no contrato. 

7.2 Documentação 

a) Os documento.s .integr:ante.s do Contrato .são; 

• Edital de concorrência; 

• Normas Gerais de Trabalho; 

• Especificações Particulares: 

• Especificações Complementar.es; 

• Especificações Gerais; 

• Projetos; 

• Legislação, normas e instruções vigentes no País, na SINFRA e no 

DNER, que lhe sejam aplicáveis; 

• Proposta da Executante. 

b) Fca entendido, par.a. .fins de.ste anigo, que cada docume.n o., confj !JIDe 

ordenado acima, prevalecerá sobre o seguinte, apenas onde ocorram discrepâncias ou 

contradições diretas. Esclarecimentos ou adições posteriores relativas a documento, 

estabelecendo condições ou determinações apresentadas em outro, não deverão ser 

çpmpre.endido çpmo discrepância PU contradições .. 

c) A Executante deverá elaborar e submeter à Fiscalização os desenhos 

detalhadamente de parte das obras, peças, diagrama, etc., que forem requeridos em 

complementação aos constantes projetos. Tais desenhos deverão ser aprovados pela 

Fiscaliz.aç.ãP ame do início dos .serviço.s a eles relativos, Esses d.e.senhos deverão ainda 

estar em conformidade com os projetos e as especificações que prevalecerão sobre 

quaisquer daqueles ou sobre quaisquer detalhes elaborados pela executante. 
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d) Os serviços deverão obedecer traçados, cotas, seções transversais, 

dimensões, tolerâncias e exigências de qualidade de materiais indicados nos projetos e 

nas Especificações. Embora as medições, as amostragens e ensaios possam ser 

considerados como evidencia dessa observância, ficará a exclusivo critério da 

Fiscaiização, juigar se os serviços e materiais apresentam desvio em reiação ao projeto 

e especificações. Sua decisão, quanto a desvios permissíveis dos mesmos, deverá ser 

final. 

7.3 Canteiro dos Serviços, Mão-de-obra e Equipamentos 

a) A mobilização consistirá na colocação e montagem, no local da obra, de todo 

equipamento necessário à execução dos serviços, de acordo com o cronograma de 

equipamento proposto,, inçlusive a instalação de usinas e.entrais e depósitos,, bem como a 

construção de alojamentos, escritórios e outras instalações necessárias ao trabalho, assim 

como também da construção das instalações para a Fiscalização. 

b) Será considerada como mobilização, a obtenção, preparo, conservação das áreas 

e re pectjv s ace so .a serem uj:jJiz.ados. 

c) A desmobilização consistirá na desmontagem e retirada do canteiro da obra de 

todos os equipamentos e instalações executadas, com execução das instalações para a 

Fiscalização. 

d) Não .haYer.á. q:u.aJquer pagamento em separa.do par.a mob "Jjzaçãp e 

desmobilização. Seus custos deverão ser incluídos nos preços propostos para os vários 

itens de serviço, constantes do Quadro de Quantidades. 

e) Toda aquisição de terreno, direitos de exploração, servidões, facilidades ou 

direitos de acesso que venham a ser neçe.ssário.s para pedreiras,, jazidas,, aguadas ou outras 

finalidades que estejam além dos limites da faixa de domínio, deverão ser adquiridos pela 

Executante e o seu custo incluído nos preços propostos para os vários itens de serviços. 

f) Antes de utilizar quaisquer pedreiras, jazidas, empréstimos ou quaisquer áreas 

dentro da faixa de domínio~ .para annazenament:o que não seja temporário ou fins normais 

de execução do projeto, a Executante deverá obter autorização, por escrito da Fiscalização. 
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A executante deverá, durante todo tempo, proporcionar supervisão adequada, 

mão-de-obra e equipamentos suficientes para executar os serviços até a conclusão, dentro 

do prazo requerido no Contrato. 

h) Todo o pessoal da Executante deverá possuir habilitação e experiência para 

executar, adequadamente, os serviços que ihes forem atribuídos. 

i) Qualquer operário ou empregado da Executante, ou de qualquer subcontratado 

que, na opinião da Fiscalização. não executar o seu trabalho de maneira correta e adequada, 

ou eja. de re pejto .a,, temperamental, desordenado .ou jndesejáv.eJ por .outro motivos, 

deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente pela 

Executante. 

j) Quando a Executante ou seu representante não estiver presente em 

determinado etor de trabalho onde seja necessário ministrar instruções~ esta erão dadas 

pela Fiscalização e deverão ser recebidas e acatadas pelo encarregado ou pela pessoa 

eventualmente dirigente do serviço em questão. 

k) A Executante deverá fornecer equipamentos dos tipos. tamanhos e quantidades 

qlJ.e venham .a er necessádos par.a execumr s,atjsfatoriamente os servjços, Todos os 

equipamentos usados deverão ser adequados de modo a atender às exigências, com 

produção de qualidade e quantidade satisfatória dos trabalhos, a Fiscalização poderá 

ordenar remoção e exigir a substituição de qualquer equipamento não satisfatório. 

7.4 Materiais 

a) Todos os materiais devem estar de acordo com as Especificações. Caso 

a Fiscalização julgue necessário, poderá solicitar da Executante a apresentação de 

informação .. por e crito .. dos locais rle origem do materiais, 

b) A Executante deverá submeter à aprovação da Fiscalização amostras de 

todos os materiais a serem utilizados e empregados, devendo estar integralmente de 

acordo com as amostras aprovadas. Caso julgue necessário, a fiscalização poderá 

olicitar a .apre entaç.ão de enificado.s de Ensaios relativos a materiais a .serem 

utilizados e o fornecimento de amostras dos mesmos. 

1m, 
t--"'-"oCMI 

CRtAH' lUC.7612·6 
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c) A Executante deverá efetuar todos os controles necessários para 

assegurar que a qualidade dos materiais empregados se encontrem em conformidade 

com as Especificações. Os ensaios e verificações a seu cargo serão executados por 

laboratório aprovados pela Fiscalização. 

d) Nenhum pagamento adicional será efetuado em remuneração aos 

serviços acima descritos e seu custo deverá estar incluído nos preços unitários 

constam.e de ua pr.opo.sta, 

e) Antes de apresentar sua proposta, o Concorrente deverá visitar o local 

das obras, a fim de se inteirar do vulto das mesmas, de modo a elaborar seu orçamento 

base.ado em s:ua.própria.av.aliaç.ão das condiçõ.es lo.cais, 

f) Após a efetivação do contrato não será levado em conta, quaisquer 

reclamações ou solicitações de alteração dos preços constantes de sua proposta, 

dec u:ren ,:; da não ob.servâncfa deste j 

7.5 Segurança e Conveniência Pública 

a) xecut.ante dev :r.á, em toa e qualquer ocasjão tomar P ne e.ssár" o 

cuidado em todas as operações e uso do seu equipamento, a fim de proteger o público e 

facilitar o tráfego, e nos locais onde os projetos exigirem, que qualquer base, 

revestimento ou pavimento sejam construídos em uma faixa de cada vez. A faixa que 

não estiver .sendo con.cluíd.a deverá ser aberra ao tráfogo público~ .sob o controle de 

direção única, alternadamente. 

Se a Executante julgar conveniente poderá, com aprovação prévia da 

Fiscalização e sem remuneração extra, construir e conservar variantes, desviar o tráfego 

do local dos .serviços e~ quando indicado no projeto~ .a executante deverá desviar o 

tráfego para uma passagem aprovada, devendo conservar em perfeitas condições de 

segurança. 
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Quando ordenada pela Fiscalização, a Executante deverá fornecer sinalizadores, 

a fim de possibilitar a passagem do tráfego sob os controles de direção única. Nenhum 

pagamento em separado será feito para os referidos sinalizadores. 

Os derramamentos resultantes das operações de transportes ao longo ou através 

de quaiquer via púbiica deverão ser removidos, imediatamente peia Executante, com 

ônus para a mesma. 

As operações de construção deverão ser executadas de tal maneira que causem 

o mínimo incômodo possível .às propriedades .limítrofi!s, 

b) A Executante deverá providenciar, instalar e manter as barreiras necessárias, 

sinais de perigo, sinais de desvio e outros, em quantidade suficiente, bem como tomar todas 

as precauções necessárias para a proteção do trabalho e segurança do público. 

Exige-se que a Executante implante sinais de aviso 200 metros ames e depois do 

local da obra, onde as operações interfiram com tráfego. 

O pagamento para o fornecimento e levantamento de barreiras, sinais de perigo 

e de aviso não serão feitos diretamente, mas todos deverão ser inclusos nos preços 

pr posto par.a os üen ~ erv · ço do c !Dtrato, 

Os sinais de aviso deverão estar de acordo como os símbolos e padrões em vigor. 

c) A Executante deverá ser responsável pela proteção de toda propriedade pública, 

linha de transmissão de energia elétrica, telégrafo ou telefone e outros serviços de 

utiJ · da~ púbJjca, ao Jong.o e adjacente o trecho em construção, Quajsquer servjço de 

utilidade pública avariada pela Executante deverão ser consertados imediatamente, com 

ônus para a mesma. 

À Executante caberão os encargos impostos por lei por quaisquer danos ou morte 

de qualquer pessoa ou danos às propriedades públicas e privadas, por ela causados. 

d) A Executante deverá isentar a prefeitura municipal e todos os seus 

representantes, de processos, ações ou reclamações de qualquer pessoa ou propriedade, 

como consequência de negligencia nas precauções exigidas no trabalho ou pela 

utilização de materiais inaceitáveis na construção do.s .serviços, 

e) Quando determinados trechos das obras estiverem concluídos e se solicitado pela 

fiscalização, a Executante deverá abrir esses trechos ao tráfego, ficando, entretanto, 

responsável pela conservação dos referidos trechos. 

dd,oo 
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7.6 Responsabilidade pelos Serviços 

a) A Fiscalização deverá decidir as questões que venham a seguir quanto á 

quaiidade e aceitabiiidade dos materiais fornecidos, serviços executados, andamento, 

interpretação dos projetos, especificações e cumprimento satisfatório ás cláusulas do 

contrato. 

b) . .enhuma operação .deY.eJ.á .e fo.i.cia.da ~ o 

consentimento escrito da Fiscalização ou sem uma notificação escrita da Executante, 

apresentada com antecedência suficiente para que a Fiscalização tome as providencias 

necessárias para inspeção, antes do início das operações. Os serviços iniciados sem a 

observânçia de.sras exigências~ poderão s.er rejeitados, 

c) A Fiscalização deverá sempre ter acesso ao trabalho durante a construção 

e deverá receber todas as facilidades razoáveis para determinar se os materiais e mão­

de-obra empregados estão de acordo com os projetos e Especificações. 

d) té que .eja nofüj a.do p.eJa fiscaJiza.,ção sobre .a .aceitação .final dQs 

serviços, a Executante deverá ser responsável pela conservação dos mesmos e deverá 

tomar as precauções contra o prejuízo ou danos a qualquer parte dos mesmos, pela ação 

dos elementos, ou por qualquer outra causa, quer surjam da execução dos serviços, quer 

de lJ.a não .e~cu.ção, 

A Executante, por sua conta, deverá reparar e restaurar todos os danos a 

qualquer parte dos serviços objeto de Contrato, exceto aqueles danos devido a causas 

imprevisíveis, fora de controle e não motivados por falta ou negligencia da mesma . 

.e) A Executante não d.e verá .usar materiais antes que .este tenha sido 

aprovado como determinado nas Especificações, nem deverá executar qualquer serviço 

antes que o alinhamento e as cotas tenham sido satisfatoriamente estabelecidas. 

f) As mudanças, alterações. acréscimos ou reduções nos projetos e nas 

Esp.ecifü:açõe.s., inçlusiYe aumento ou diminuição .d.e quantii:a.tivos., .segundo venham .a 

ser julgados necessários para Fiscalização, serão fixadas em Ordens de Serviços, que 

especificarão as alterações feitas e os quantitativos alterados. 
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g) Caso as alterações no item anterior afetem o valor global do contrato ou 

alterem o prazo contratual ou ainda incluem preços novos não previstos anteriormente, 

a Ordem de Serviço só poderá ser emitido com fundamento em apostila ou em termo 

aditivo ao contrato lavrado entre a prefeitura e a executante. 

h) Os serviços executaáos ou materiais forneciáos, que nào atenáerem às 

exigências especificadas, deverão ser removidos, substituídos ou reparados, segundo 

instruções da Fiscalização e da maneira que esta determinar tudo por conta da 

e.cutante .. 

i) Antes do recebimento final, a rodovia, as jazidas, empréstimos, pedreiras 

e todo o terreno ocupado pela Executante relacionados com o serviço, deverão ser 

limpos de todo o lixo, excesso de materiais e estruturas temporárias. Todas as obras de 

arte~ valetas e drenagem deverão .ser limpas de qualquer dispositivo resullame dps 

serviços da Executante e conservação, até que inspeção final tenha sido feita. Estes 

serviços serão considerados como serviços necessários à conclusão do Contrato e 

nenhum pagamento direto será feito pelos mesmos. 

7.7 Especificações Gerais 

7.7.1 Terraplenagem 

~ SefYÍÇD.S Pr.eliminar.e.s .d.e T.erraplenagem 

• Caminhos de Serviços 

• Cortes 

• Empréstimos 

• Aterros 

NT-3/96 

NT - 4/96 

NT - 5/96 

NT-6/96 

NT -9/96 
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" 8. ELEMENTOS PARA A CONCORRENCIA 
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8. ELEMENTOS PARA CONCORRÊNCIA 

8.1 Clima e Pluviometria 

O clima de :um m.odo geral .é favor.áv.el .e a t.emp.er.atur.a média o.scila .em torno de 26º .a .38ºC, A 

precipitação anual média na região é de 1.200mm. 

8.2 Fatores de Ordem Técnica 

O.s .serviços d.e Preservação Ecológica deverão .ser considerados pelo licitante no que .se 

refere a custos, produtividade e prazos de execução. 

8.3 Prazo 

O prazo estimado para execução da obra é de 180 .(cento e oitenta) dias consecutivos. 

Apresenta-se a seguir alguns quadros de interesse para o licitante, a saber: 

• Resumo do Orçamento Geral: preenchido pelo licitante a partir dos subtotais do 

seu orçamento; 

, Relação de Equipamento Mínimo; pre.enchi.do pelo licitante .c.om .a .quantidade 

de cada equipamento a ser alocado à obra para o cwnprimento dos prazos estipulados, 

considerando as especificações dos serviços. 

8A Form,a d.e PJJg3ro.ento 

O pagamento será efetuado por meio de medição realizada pelo Setor fiscalizante, 

ficando assegurado o prazo de 1 O ( dez) dias após a solicitação da mesma pela contratada. 

Havendo erro na NF ou descumprimento das condições pactuadas, a tramitação da NF 

erá uspen a para que a Contratada adote as providências .e.e.e árias .a ua correção, P.a ará 

a ser considerada, para efeito de pagamento, a data do aceite da NF, reapresentada nos mesmos 

tennos do item. 

Quaisquer pagamentos não isentarão a Contratada das responsabilidades contratuais. Os 

p.agam.emos á contratada serão .ef.e.tuado.s pela .Secretaria Municipal d.e Fazenda ou por outro 

thl.ma 
l:Mf'""°"O CM! 
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setor específico da prefeitura Municipal de BURITIRANA - MA, no prazo máximo de 30 

(trinta) dias. 

Para fazer jus ao pagamento, a contratada adjudicatária deverá apresentar junto à nota 

fiscal , comprovação de sua adimplência com a Fazenda Municipal e Estadual, Seguridade 

Sociaí e Fazenda Nacionai (Certidão Negativa de Débito - CNU), com o FGTS (Certificado de 

Regularidade do FGTS) e Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT e demais 

documentos necessários aos pagamentos. 

O p.agamenlo.s ew ef.etuado.s _em mo.e.da corr.ente., atr.av.é.s .d.e c.heq.11.e o:u 

transferências bancarias, obedecidos os trâmites legais contra a apresentação da nota fiscal, 

depois de conferidas, aceitas e processadas pelo órgão fiscalizador do contrato e desde que 

comprovado o cumprimento dos deveres e obrigações da Contratada. 

No.s pagamentos devidos .serão desçontados os valores de multas e eyentJJai.s débitos 

decorrente do contrato. 

dtlxno 
t:JIC»~ oCMl 
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9. PLANILHA DE PREÇOS 
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11. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

dtl.,r,a 
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Pág n:a 111 

Anotação de ResponsabiUd d Téc:nica - ART CREA- MA 
Lei n " 6 .4961 de 7 de d~embro de 1977 

ART OBRA / SERVIÇO 
Nº MA202l0S67241 

Con eJho Regional de Engenharia e Agronom do Estado do Maranhão 

___ 1. espons .. vet TKl"!k;.o 

HERCULES STQUEJRA OE UMA 

Tfluio ptoft:,S,J;,,•,11· ENGEJitHEf CIVIL 

INICIAL 

RNP 1120676126 

ReQistro: l l2067617bMA 

___ 2. OadosdoComtato - - --- ----------------------------- ---
Contraiant MUNICIPlO O 8URfTIRANA 

A OA SalADOR LA ROCQUE 

Complruneoto 

Cidade aURITif:lANA 

Coot,alo: Nio etrpeclficado 

Valor· fU S.000,00 

Aç!o lnsl!wcional Outtos 

--- 3. Dados da Obl · Sei !r" 
P-0\1O400 C NTRO ZE 00 RAIMUNDO 

Complemento 
Cldalte; 8URffiRANA 

CelcDrarlocm 

Bairto CENTRO 

UF MA 

Tipo de COfll lante. Pasoa Jurldlca de Oini110 Publ l:O 

Bairro· ZONA RURAL 

UF MA 

CPF 1CNPJ Ot .601.303/0001-22 

N · S 

CEP 65935500 

CEP 6593SSOO 

Data de Inicio 16/08,'2012 

Fínaklade: 

Prev,5ào d-e 1 1m1no 30!09,'2021 Cootd-eo..da .. Oe m cas· -'5.508508, ..i17 0733n 

Código Nao ptlcl0ciada 

Prnpnetàrio: MUNICIPIO OE BURmRANA 

___ .L. Atl~ li Teçn 

' "' • 8;,ho,ru;at, 

80 • ""* > GEOTE IA E GEOLOGIA 011 ENCl HAAIA > 08AAS OE TERRA .,, OE 08AAS OE 
TERRA .,_ 13 3 1.9 • TEAAA?LENAGEM 

35 · Elalrofaçao de oiçamento ,- GEOTE~ E GEOLOGIA OA ENGfNl-i~RIA -. ~AAS OE 
iEkH >Df OSHASOI: fFRAA:> JJ g lf,QqAl'll'NA(;F-f,A 

__ 5. Obs.ervllpS 

CPF'C JPJ ltt.601.l1l3!00ll1·22 

OIW!l.idaue 

15.581.80 

um 

PROJt TO E ORÇAMENTO OE ACCUPERAÇAO D- EST"R/llJA.S VICINAf MUNICIPIO OC BUAJTrAAN/\ M/1... POVOADO CENTRO 00 
RAJMUNOÃO AO POVOAOO ZÊ 00 AAfMUNOO ~ntra o de repasse 1082lll6-94 

m 

___ {;. Oeotara9õM ---------- ---------------- -------------
Clausula Compio.--m5SOf:s Qualquer e(II') 110 ou IIUg,o origmado do presente connato bem como sua ínierprolll_.ão ou ª"ecuçllo &età resOivfdo po, 

ert,.t ~""' cta acnrao com II Lili no. 9.307 de 23 de selemhto da 1996, ro, mt110 do Cl!lllro de Ml!Qlaçâo e Atbtra.gem C A v1tieJ'lldo ao CrM·MA. 
nos llllfTJOs dtJ •o.spe.i::<1110 n.,gulamef!to de tilt 110m QUe. inpressamenle. as ll41\85 oodar am cnnoYdl!l 

__ 7. Errlld de de Clus,e 

CLUBI: DE E OE.NHAAll\ 00 MA. 

__ 8. As111neturas 

Cu!<.iaro S<!'lllll ve•ll.ã.d •as .i., mtotmaçtíet acma I.IMl • CP!'. W.!JOIL3U.3S 

t..ccol 

___ a. lnfotmaf ón _________ ------------------------------
• A ART e v:!llda SOA'!e!ll!! cuan:to IW•tada, m!dante l0fll$l!lllllçàl) do cainp,ov.llrte do oaoamento.ou oonrot.1ooa no ,11e Cru 

__ 10. Valor ________________________________________ _ 

ValOI da A?T· RS 88,78 ValGI pago RS ~78 Nosso e,o. 83°'41216 3 

A .11J!e>tü,1.lde n,ma Aftl pedi, - ~"' ~ ,,m """° ata- ,.u:t1r. ,.,,...br..,,..,..,,_,, COM .t rt,,i,,~ 5Cbil: 
'"Tp<!!!,«'i,,> 1~"M,'1);,?;>,hlS;J&21oo, l!l189.llll315:I 

'fM""« .. eJQAfl &.OtQ ... 

Tal ,9,111 2 0ê·5JUO 

f•~•-.im•"" a, 

f~• 111(1\ lt~ '>'OI) 



Item 

1 
2 
3 
3.1 
4 

Ob·a 

Recupera• ;ão de Estradas Vic1 nais n > Muni :!pio d e 
BU llTIR.ANA • MA 
COIITRA1O DE J!EPA~3E Nº 108201 S-94 

De: ;criçã• > 

SE!IVIÇQI; PREI !MINA ~ES 
TEHRAPL :NAGf :M 
DR:NAGf .M 
08 ~S D: ARTÍ :S COftRENT :S 
Slt. ALIZA ;Ão 

TO"'AL 

Bt 1ncos 
SI ~API -
07 '2022 • 
Milranhã·> 
SI :RO3 , 
04 '2022 •. 
M;1ranhã·> 

13.D.I. 
: :3,95% 

:ncar1I0s Scciais 
~ão Df sonen do 

Cronogrt ma Fi ;ico e Finan•:eiro 
Tot I Por 30DAS so Dl"s 

f tapa 

32.5,9,58 3!,160% 10J 41 110 22113% 7.2! 6 116 
625.2:W,71 2f,,00% 156.: 16, 18 25,i l0o/o 156.3' 6, 18 

15.4.)7,47 
1.6 71,24 

674.9)3,00 21-,78% 167.~ 57,28 24,,!3% 163.5/ :2,34 
21-,78% 167.S 57,28 49, 11% 330.7:-9,62 

90 DAS 1~0 DIA!i 

22 13% 7 .. !06116 22113% 7.2 )6116 
2500% 156. 11 6,18 25,oo~º 156.3 16118 

10000% 15: !07147 
, oo,ooq, 1.6 71,24 

2~ 51% 178.:129,81 24,48~~ 165.1 )3,58 
7~ 52% 509.' '09,42 ' 00,00 ,ó 674.9 )3,00 



~Clt . -;,;.._ -w-.~ •• • :;:.,.;-..,~ 
Recuperação de Estradas Vicinais no Município de SINAPI - 07/2022 - 23,95% Não 
BURITIRANA - MA Maranhão Desonerado 
CONTRATO DE REPASSE Nº 1082016-94 SICRO3 - 04/2022 -

Planilha Orçamentária Sintética 
.... _ ... _ .1. _, , ___ - -·-- - ~ ' __ ,_ti/ - ., _ _. _____ ... 

''- "~-~ ·•-=·'-, ,, .. , __ 11.- !:A. ... _ ... _, 
•'~'" ... -~~"'1- ~Vv'I.> O'w\P ... VU'"' -·- ..... ._ ..... ._ .... ~ ............... ,,. ... ~ ·~ ......... . . 

com BOI 

SERVICOS PRELIMINARES 32.559.58 
1.1 6 Próprio PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO m' 6,00 502,21 622,49 3.734,94 

rt,.., n .. .c.-..:- A ,-..aua.11,..-T"nA,...ll""\ 1 ,...,.,... .,., '"'" l""\nrtA -·- ,..,0 C:,"t ... OA - -.-..~...,...... ...... -----· ...... - --~----.. ... -_... ... - -,-- _..._._.__ . , ... . 
2 TERRAPLENAGEM 625.264,71 
2.1 5501700 SICRO3 Desmatamento, deslocamento, limpeza de área e m• 31 .163,60 0,49 0,61 19.009,80 

estocagem do material de fimpeza com árvores de diâmetro 
até 0,15 m .,., c::c::n'>o,u:;_ 1 ,::::71 'lA 1 ;..,.. ..... ..,.., ..,,...,a,..~ni"I'~.., ,-4~ ,..,,...,.,."'"""'_, ~•~11;1,+~I ..., A C::Q,:::: AQ n •~ n"" A AnQ A".l ... . . . . .. -- ---

2.3 5502986 1671 ,24 Expurgo de jazida m' 2.575,94 2,54 3,15 8.114,21 
2.4 4016008 SICRO3 Escavação e carga de material de jazida com trator de 127 m• 19.633,07 3,67 4,55 89.330,46 

1\'f't et:.atr&gdOl>'ltaoe "'•" nr 
2.5 5914374 SICRO3 Transporte com caminhão basculante de 10 m• - rodovia tkm 193.071,60 0,97 1,20 231 .685,93 

em revestimento primário 
2.6 100577 SINAPI REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE m• 93.490,80 1,08 1,34 125.277,68 

SOLO PREDOMINANTEMENTE ARENOSO. AF _ 11/2019 

2.7 100574 SINAPI ESPALHAMENTO DE MATERIAL COM TRATOR DE m• 19.633,07 1,33 1,65 32.394,57 
ESTEIRAS. AF _ 11/2019 

.<.b ";;l'dv~:t1'0.:>l\.,K"V.l '-'omi:-,at.tae;.atr w aren«. a- Ythno ao- rta;tOI' Tltlfmar nr Y::t.t1"1"1,'<)f Of,'Of ::7,tltJ ttt.l.l'3,t l 

2.9 21 Próprio REPARAÇÃO DE DANOS FÍSICOS AO MEIO AMBIENTE m' 8.586,48 0,33 0,41 3.520,46 

3 DRENAGEM 15.407,47 
3.1 OBRAS DE ARTES CORRENTES 15.407,47 
.,, ' rv, -,co c-111i.1An1 C:C"l""'I\\/A,...Ãn ··""'" '" ' nc: \/1\1 /1 l""'l"'\11111 MDl""\C'I U , lr'"'\lr"\Af"'\ C -· t::A .,(: --,n-,, ')C? ')? 

----- _., ., H • ---• ••• •~• • · - , . .. M •-• • - -- • • - • ---• •• .. ·-· -··-·-· ·--
MENOR OU IGUALA 1,30 M. AF_03/2016 

.). l.~ 'tJdo,u-.:,·- ·r:::;,\.,l'\Vl'<t,,1<0 ffic:'1.,~.tJ«úl'< vc ·vl'<t:..1'< -..,um- 'r"K<.:11-. Trl'" .).),'dú t.,r r r,,t> .é'IU,.<4 

MAIOR QUE 1,5 ME ATÉ 3,0 M(MÉDIA ENTRE 
MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSICÃO POR 
TRECHO), COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (0,8 
M3/111 HP), LARG. MENOR QUE 1,5 M, EM SOLO DE 
A A ,... A TT"',-.1""\nl A , ,...,.,....,. ,e-,, ,...,...,. •• nA 1vr'\ a1htr1 r"\r-
.... , . .._ .-.--••-#.• .. -- ••- ---•-- - .. A•-•••~------
INTERFERÊNCIA AF _01/2015 

3.1.3 4815671 SICRO3 Reaterro e compactação com soquete vibratório m' 26,56 15,35 19,03 505,44 
.). l.'+ -ot:J'f(U:O -,1\/r"J.) '-'OlpO oe = n~ -a= tr;dú rrr \,l'\1 - aTera =aroa: e tJT'ota- e m ·1,;,,w ':J"r/ ,-at)- "O'n,trl ô:l .':itlb,J4 

pedra de mão produzidas 
3.1.5 804118 SICRO3 Boca BSTC D = 0.80 m - esconsidade 45º - areia extraída un 4.00 1.072.83 1.329.77 5.319.08 

e brita produzida - alas retas 
4 Sinalização 1.671 ,24 

4 .1 z,:,nopno l"'l.A\,;A '<,U!Vr 'r'm"í'<J'r~ 'r{t:'r-'t:r~}(l'VI'\ 't>í'l'AA i:,w 'óf4,1't> ll'S.:,,ll'.t 1.'ó fl,:l4 

IDENTIFICAÇÃO DE POVOADOS, DIMENSÕES 
1 OOX50.0CM INCLUINDO SUPORTE METÁLICO DN 
40MM (1 1/2") E= 3,00 MM,*3,48* KG/M 

T - 4.- 1 - - - 1 ~ ... -.. ,..,_ ---- -................ .--



PROPONENTE: PREFEITURA MUNIOPAL DE BURITIRANA • MA 

OBJETO: Recuperaçlo de Estradas Vícinais no Muniápio de Burítfran a - MA 

LOCAL: Buritirana - MA 

leis sociais= 115,54% 

Largura 

Esp. da Base 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 

CONTRA TO DE REPASSE N• 1082016•94 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 

m 

0,21 

BUEIROS Ponte de Madeira Recup. (m) 

TRECHO 

BSTC BSTC BSTC BDTC BTTC 
4m 6m 9m 

600 800 1000 1000 1000 

POV. CENTRO 00 RAIMUNOÃO AO POV. CENTRO Z~ 00 RAIMUNDO 2 

LO 
1.1 

1.Z 

2.0 

Z.l 

Z.2 

2.4 

2.5 

TOTAL 

SERVIÇOS PRELIMINARES 

PLACA INDICATIVA DA OBRA 

1,73 m 

ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA 

PMZO DI< DBRI< 

TERRAPLENAGEM 

o 

3,52 ,r X 

2 o o o o o 

und 

Desmatamento, destoc.amento, limpeza de área e estocagem do material de limpeza com árvores de diametro até 0,15 m 
1 no m 

LIMPEZA OE JAZIDA 

ÁREA DA JAZIDA 

8.586,48 

EXPURGO DE CAMl<DI< VfGITl<l. 

ÁREA DA JAZIDA 

8.586,48 0,3 X 

Escavação e carga de material de jazida com trator de 127 kW e carregadeira de 3,4 m1 

15.581,80 m X 6 m X 0,21 m 

Transporte com caminhão basculante de 10 m] - rodovia em revestimento prim.irio 

o 

15.581,80 m X 5,96 km 6,00 m 0,21 

2.6 

2.7 

2.8 

2.9 

3.0 

3.1 

REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE 5UBLEITO DE SOLO PREDOMINANTEMENTE ARENOSO. AF_ll/2019 

15.581,80 m X 6 m 

ESPALHAMENTO DE MATERIAL COM TRATOR DE ESTEIRAS. 

15.581,80 m x 6 m X 

Compactação de aterros a 100% do Proctor normal 

15.581,80 m X 6 

RECUPERAÇÃO DE DANOS Fl5IC05 AO MEIO AMBIENTE 

ÁREA DA JAZIDA 

8586,48 

OBRAS DE ARTES CORRENTES 

BSTC00,60m 

BSTC 0 0,80m 

BSTC0 l,00m 

BDTC 01,20m 

BDTC0 l ,00m 

ll'!TCI'\ t,llalt( 

mX 

0,21 m 

0,21 m 

rnt.AOD/....,\ 

3.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF _03/2016 

BSTC 0 0,60m o 
BSTC00,80m 14 

BSTC01,00m 

BSTC01,20m 

BDTC01,00m o 
ll'IT(qlt,IJQ'ffl (/. 

TOTAL 

o 
o 
o 
o 

1,4 

1,6 

1,8 

2,0 

2,8 

'!-,J/. 

10m 

m 

-- -- --
Madeira 

Const. 

o o 

n&aT ••--• t-... : ...... --·· --· -·-- -··· 
Empolamento = 

1,65 t/m' 

1,2 

COMP. 

15.581,80 

15.581,80 

6,0 m1 

4",00 mês 

8.586,48 m' 

Z.575,94 m' 

19.633,07 m' 

193.071,60 tkm 

193.071,60 tkm 

93.490,80 m' 

19.633,07 m' 

19.633,07 m• 

8.586,48 m3 

AITf_,\ 11n1,111 .. .u:/..,.J\ 

0,2 

0,2 4,48 

0,2 o 
0,2 o 
0,2 o 
tJ,.1 tr. 

4,48 

m 

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. MAIOR QUE 1,5 ME AT~ 3,0 M(M~DIA ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO). COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (0,8 M3/111 HP), , 
! "º".? 'f~l\• ~•1t> ~ ~ 11; :! . .C 11.-, ~u cn1 n .'\C _1 li. r-4.!~c ,::=:~14., ! ~ ~4..IC r~u..o~. •"'C' -.,h ,~• ~ 1-.1T--?>C~D~111 ,:0• 11 ~c_n!.~ n~ ~ , 

dt l.mo 
"-"".....,•,rn ( M( 

~ ... 112Ct7612-ó 



PROPONENTE: PREFErTURA MUNICIPAL DE BURITIRANA - MA 

OBJETO: Recuperaçlo de Estradas Vicínais no Muniàpio de Buritírana - MA 
LOCAL: Buritirana - MA 
Leis sociais = 115,S4% 

OAC 

BSTC(ll 0,60m 
... .......... ,_ ,. ,.,. __ .._...,._...,.......,,........ .. 
BSTC(ll 1,00m 

BSTC(ll 1,20m 

BOTC(ll l,00m 

BTTC!/l 1,00m 

TOTAL 

3.13 Reaterro e compactação com soquete vibratório 

OAC COMPR.(m) 

BSTC(ll0,60m o 
BSTC (ll 0,80m 14 

BSTC(ll 1,00m o 
BSTC(ll 1,20m o 
fiffé" ~ Í,ÓÕm li 
BTTC (ll l ,00m o 

TOTAL 

Corpo de BSTC (ll 0,60 m 

3.1.4 Corpo de BSTC (ll 0,80 m 

Corpo de BSTC (ll 1,00 m 

Corpo de BSTC (ll 1,20 m 

Corpo de BDTC !/l 1,00 m 

éá;,i, i!é§ff{ i i,ôôm 

Boca de BSTC (ll 0,60 m 
- ' --~,. ....... ._.,. .... , _ _,_,,_~,.. --~-U~ 
Boca de BSTC (ll 1,00 m 

Boca de BSTC !/l 1,20 m 

Boca de BDTC (ll 1,00 m 

Boca de BDTC (ll 1,00 m 

4./i SÍNAUZAÇAÓ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 

CONTRATO DE REPASSE NI 1082016•94 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 

COMPR.(m) lARG.(m) ALT.(m) VOLUME(m') 

o 1,4 1,5 o 
~ -- ~-

o 1,8 1,5 o 
2 1,5 o 

o 2,8 1,5 o 
o 3,8 1,5 o 

33,6 

seç,o(m') V. esc (m3
) V. buei(m1) Reaterro (m1 ) 

0,282743339 o o o 
0,502654825 33,6 7,037167544 26,56283246 

0,785398163 o o 
2,261946711 o o o 
i ,§!!nf,'ff'! (j {S ó 
2,35619449 o o o 

26,56 

o m 

14 m 

o m 

o m 

o m 

5 m 

und 

....... ~ 
o und 

o und 

o und 

o und 

4.1 PLACA COM PINTURA REFLEXIVA PARA IDENTIFICAÇÃO DE POVOADOS, DIMENSÕES 1,DOXSO,OCM INCLUINDO SUPORTE METÁLICO DN 40MM (11/2" ) E= 3,00 MM, *3,48* KG/M 

quant 

A] 



ESl ADO DO MARANHÃO 

COMPOStCAO OE 801 

PROPON'l':Nl l: PREHffúT<A M"tl'mt:.ri:rAt 'Dt B'ORffr'RJ\'lvA - MA 

OBJETO: Recuperação de Estradas Vicinais no Município de Buritirana - MA 

LOCAL: Buritirana - MA CONTRATO DE REPASSE Nº 1082016-94 

DESCRIÇÃO 
VAlORES DE REFERÊNCIA-% j 

MÍNIMO i MÁXIMO i MÉDIO 1 
1 Garnntia (*) 0 .32 1.671.24 

J Risco , . o,5o l 1.671,98 J o·,s6 I 
Despesas Financeiras 1,02 1,21 

Administração Central 3,80 4,67 

Lucro 6,64 8,69 

Tributos (soma dos itens abaixo) 3,65 8,65 

COFINS 3,00 3,00 

PIS 0,65 0,65 

11ss (n ) {***} 

TOTAL 
5,00 1 

Fonte da composição, valores de referência e fórmula do BDI: Acórdão 2622/2013 - TCU - Plenário 

Os valores de BOI acima foram calculados com emprego da fórmula abaixo: 

OnrlP: 

(1 + AC+ S + R + G)(l + DF)(1 + L) 
BDI:;;: ------------ - 1 

(1 - I) 

AC= taxa de rateio da Administração Central; 

DF = taxa das despesas financeiras; 

S = taxa de seguros 

G = taxa de garantia 

R = taxa de risco 

1 = taxa de tributos; 

L = taxa de lucro. 

Observações: 

(*) - Pode haver garantia desde que previsto no Edital da Licitação e no Contrato de Execução. 

(*** ) - Podem ser aceitos outros percentuais de ISS desde que previsto na legislação municipal. 

1,11 

4,01 

7,30 

6,15 

3,00 

0,65 

2,50 1 

Taxas 1 

Adotadas-% 

0 .32 1 

0~50 1 

1,18 

3,80 

6,64 

8,65 

3,00 

0,65 

5,00 1 
23,95 

• A3 ;, 



ESTADO DO MARANHÃO 
PRl=l=l=ITI IR4 MI INlrlP41 ni: RI IRITIR4N4 

COMPOSlCAO DE ENCARGOS SOCIAIS 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA - MA 
nnlCTr'\ , n .... -,.- ....... --::.:- ...... r: ...... ... _...,_.,. \/;_:- -:.- -- I\A ,,_;,...(_ :_ ....... 0 ,, ... : ... : ...... -- "A"-
-~..-.... ~--.. 4 ~ 1-6-•"4~ - •....,.- ·..._.,"-_~~ ·•-..-'-•4-~...i, ... ~ ...... ~ .......... ~~- "'-- ~ :'-4\4'-"11,.h .. ~ ••' r""-

LOCAL: Buritirana - MA 

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MÃO DE OBRA (SEM DESONERAÇÃO) 

GRUPO A 
A1 nnn l 

A2 . ., 1,sof 
1 '"' ~~ - """"' ... ,..._ ... ~ 

A4 INCRA 0,20 0,20 

AS SEBRAE 0,60 0,60 

A6 Salário Educação 2,50 2,50 

A7 ~eguro Contra Addentes de Trabalho 3,ÔÕ 3,ÔÕ 
A8 FGTS 8,00 8,00 

A':J ]~l:t:átn .. l r i,001 ·1,00 
A Total dos Encargos Sociais Básicos 37,80 37,80 

GRUPO B 

B1 Repouso Semanal Remunerado 17,88 NÃO INCIDE 

B2 Feriados 3,95 NÃO INCIDE 

B3 Auxílio-Enfermidade 0,92 0,71 

B4 13º Salário 10,81 8,33 

B5 Licença Paternidade 0,07 0,06 

B6 Faltas Justificadas 0,72 0,56 

B7 Dias de Chuva 1,48 NÃO INCIDE 

B8 Auxílio Acidente de Trabalho 0,11 0,09 

B9 Férias Gozadas 8 .61 6.63 

BlO Salário Maternidade 0,03 0,02 

B Total dos Encargos Sociais que recebem incidências de A 44,48 16,40 
GRUPO C 

C1 Aviso Prévio lnde-nizado 5,42 4,18 

C2 Aviso Prévio Trabalhado 0,13 0,10 
r c> e~ .. : .... ,.. 1 .... ,J .... ...,; .. -....1 ....... A 0"7 " "7C, - ... .......... .,.,.,..,..---~- ~--~ 4 ·r .. ..,,. 

C4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 4,95 3,82 

cs Indenização Adicional 0,46 0,35 

c Total de Encargos Sociais que não recebem incidências de A 15,83 12,20 
GlfüPõõ 

Dl Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 16,85 6,20 
1 -· -- . . 1 1 

t.JL Itt"e-mctcrem:ta O'e' \:in:rpo A AV/50 neV'l'tl nêf0ctmc1tto- e ··""~rn:.1t1entra ú',•f<~, U,j)I 
do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 

D Total de Reincidências de um grupo sobre o outro 17,33 6,57 

TOTAL (A+B+C+D) 115,54% 72,97% 

CONSULTORIA & PROJETOS 



eu..t,eú:ã~.9,i,:i, ~~;-~~-- ~ ~~~ 
Recuperação de Estradas Viclnais no Município de BURITIRANA - MA SINAPI - 07/2022 - Não Desonerado 
CONTRATO DE REPASSE N" 1082016-94 

Composições Analíticas com Preço Unitário 

1.1 Código Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Total 

Unit 

Composição 6 Próprio PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO ASTU - M 1,0000000 502,21 502,21 
Composição 88262 SINAPI CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS H 1,0000000 21 ,08 21 ,08 
AuJ<iliar DIVERSOS 
Composição 88316 SINAPI SERVEITTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS H 2,0000000 16,27 32,54 
AuJ<iliar DIVERSOS 
Composição 94962 SINAPI CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (CIMENTO/ FUES-FUNDAÇÔES M3 0,0100000 359,22 3,59 
AuJ<iliar AREIA MÉDIN BRITA f) - PREPARO MECÁNICO COM BETOIQ'ETRA 400 E ESTRUTURAS 

L. AF _07/2016 
Insumo 4813 SINAPI PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) EM CHAPA Material M 1,0000000 445,00 445,00 

GALVANIZADA 'N. 2Z" AD'ESIVADA D'E '20X T 125"1\l 

1.2 C6di110 Banco Descrição Tipo Und Quant. Valor Total 
Unit 

Composição 22 Próprio ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA ASTU - M 1,0000000 5.813,76 5.813,76 
~Nn~ii:-~u·, M771\ SINAPJ FNr.ARRFr.An<'l r.FRAI r.rn,A FNr.ARr.ns rnMPI FMFNTARl=S s i=n1 - SFR\ll(] ()S H 1n~nonnnnn ?A_?R ~015A4 

Auxiliar DIVERSOS 
Composição 90778 SINAPI ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA PLENO COM ENCARGOS SEDI - SERVIÇOS H 24,0000000 116,58 2.797,92 
Amrili;ar r.OMPI FMFNTARFS n!VFRSOS 

. ~ ,.. .,_ .... , __ ~---- ""----•-x-
..,. , __ ,,_ .... e;.__.:.. 

,,_, ___ 
"!"~:Z.: 1~ --- -- ...... -- ·-Unlt 

Composição 20 Próprio PLACA COM PINTURA REFLEXIVA PARA IDENTIFICAÇÃO DE SEDI - SERVIÇOS UNO 1,0000000 674,16 674,16 
~.~ ,w,.,,,.;,- mu.~~tt ~ 
METÁLICO DN 40MM (1 1/2") E= 3,00 MM,'3,48• KG/M 

Comoosicão 88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVICOS H O 3000000 16.27 4.88 
AuJ<iliar DIVERSOS 
Composição 94962 SINAPI CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (CIMENTO/ FUES - FUNDAÇÕES M3 0,01 19400 359,22 4,29 
Auxiliar AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 E ESTRUTURAS 

L. AF _07/2016 
Insumo 34723 SINAPI PLACA DE SINALIZACAO EM CHAPA DE ACO NUM 16 COM PINTURA Material m2 0,5000000 1.027,96 513,98 

REFLETIVA 
Insumo 21012 STNAPI TUBO ACO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASSE tEVE, ON 40 MM ( Material M 2,2000000 68,64 151 ,01 

1 1/2"), E = 3,00 MM, •3,45• KG/M (NBR 5580) 

4.1 Código Banco Descrição Tfpo 'Und Quant. V alor Total 

Unit 

~rwn~i,;-J.n M0Mn007 P r"n[lrin RFPARAÇÃn ni= nAN()S FÍSJr.os A() MFI() AMAIFNTF ASTII- m• 1 MMOOn n ~~ n ~~ 
Composição 88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS H 0,0010000 16,27 0,02 
AuJ<iliar DIVERSOS 
Cnm()().C!,ir.An 5857 SINAPI TRATOR OE ESTEIRAS POTÊNr.lA 347 HP PESO OPERACIONAL 38 5 CHOR - CUSTOS CHI O 0016867 183 94 O 31 
AuJ<iliar T, COM LÂMINA 8,70 M3 - CHI DIURNO. AF _06/2014 HORÁRIOS DE 

dtl.mo 
l'.MIPINMIO (M( 

~ H' U2CU.l2-i, 

., 



PROl'ONEN' ·E: PRl:FEITURA MUNICIP.A L DE BURITIJ. ANA - 1/iA 
OBJE·ro : Recuperação de f :strada:1 Vicinais no Municlpic de Buritirana • MA 
LOCA . : Buritirana - MA 
POV. GENTRO DO HAIMUtJDÃO J,O PO\'. CEN' ºRO Z DO R1\IMUNl)O 

EST.t,DO DC> MARJ,NHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL CE BURITIRA A 

QIUAl)R~IS t•E Ens,·R111uI1;Ac, DI: M,ATl:RIJ~L l)E .. ,AZIDA. - IJ1MT 

DADOS: 

DisU ncía ert 're esta, as: 20,,J 

La.gura dã platafoll na: 6,0,J 

Peso i·spec/f,C J: 

Esp,ssura: 

1,,,5 thn' 

0,.11 m 

------------
IAZIDA ~ TILIZAD/ 1 

------.,~-------.,--
POV CENHO DO RAIM~INDÃO AO PC: V. CEMTRO 

zt DO R1~IMUN[)O 

LOCALIZAÇÃO 
DA JAZJDA 

SUB-f1ECHO 

E 81EEÕ.ÕÕÕB8 E BE~) E 54 3 6,230 a :é E í79 1,801) 
- - ---e' ~ 

dt !,no 
oCMl 

~ ,r 112Ci 7612-ó 

f >CTENSÃI> 
\/' )LUME 

(m) 

-1 )966,231) 13817,45 - -' °615,57, 5I~ -
DMTll --!· 

TAM,\NHO 

DISTAN0/1 MtDODO 

PESe (1) 
MTSU • 

FIXA 
TRECHt• 

(Km) 

22793,79 ~ 5,4831 157351!,6 

9595_773 ~ 2,3078 ~ 11 

,,96 1(•11 

A) 
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